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La normalidad política] Visita del gobernador a 
la "Siberia extremeña" 5 e e s t á xisanido, y a ú n a b u s a n d o , t a n 

to e n K s p a a a desde ei 13 de s e p t i e m b r e 
de 1923 dtel t e m a de l a n o r m a l i d a d , a p l i 
c a d o a l a pol í t ica , qae h a l l egado l a oca
s ión de que los c i u d a d a n o s t r a t e m o s de 
p o n e m o s de a c u e r d o en es te a s u n t o . H a s 
t a a h o r a , desde e s a h i s t ó r i c a fecha,. íior-
malidkid, e r a u n a p a l a b r e j a b a s t a n t e in
e x p r e s i v a que , n a t u r a l m e n t e , sólo a p a r e 
c ía c o l g a d a de los l ab ios de aque l l o s de 
n u e s t r o s h o m b r e s púb l i cos qné n o • h a n 
m o s t r a d o ser d i e s t r o s en ot ro a r t e que 
en el de p r o f e r i r con és . tudiada so jemni 

Los campesinos se arrodillan ante 
el primer tepresen'aate del Go
bierno que re-otre el territorio 

Ko ibau a la iglesia, n i t en ían aguíi, 
n i eftininos 

«El Not ic ien/ Extremeño», do Badajoz, 
- - - ,.- - , ii-ae iBtsresarites detalles del viaje qpe el 
d a d g r a n d e s vac iedades , los cua le s s e ' gobernador de -aque l la pro'íinoia' tía hecho 
h a n ded icado a c u c h i c h e a r a c e r c a de la • . i . 

i n t e r r u m p i d a n o r m a l i d a d de l a v i d a po
l í t ica ; y n o v a l í a l a p e n a de q u e . m a l g a s 
t á r a m o s el t i e m p o en d i s c u r r i r sob re el 
t ema . P e r o desdo e i i n s t a n t e en q u e l a 
p a l a b r a normalidad se i n c o r p o r a tamibién 
a l léxico de q u i e n e s pacrecen por s u ta
lento g e n e r a l r e spe to , y a cg m e n e s t e r 
que halblenlos d© ello. Es , p o r o t r a p a r -

Tropas a Marruecos 
o 

Una brigada a la zona 
occidental 

NncTO ata<iue en el Uad-Lau 

Noticia oficiosa, facilitada esta madrugad:; 
en la PreslidiMieia: 

«Jjas noticias de Marrueoós no eon satis
factorias, pues los rebeldes han bloqueado 
una nueva posi-aión de la líne-a del Lau 
(Ifartan), guarnecida por 50 regulares de 
A]:huc«mas, lo que obliga a reconstHuir y 
movilizar la columna que ya operó en aque
lla zona y que en la actualidad se dedicaba 

I las pueblos,de la «Siberia extremeña». I^;f°*f|! atenciones, que, para que no sean 
El señor Van-Baumberchen ha Tisitado en ! , ' * t ^ * ^ - , ^^ P™'^™'°^^ aconseja reforzar ffi:' 

pocos días iiasla catorce do aquellos a b a n - i { ^ t f ^ ^ ** ' ^ °"* cxicidentai tíon una de 
donados pueblos, faltos de toda elase de <><> ¡ i ^ L t ^ ' ^ ^ ^ ; P ' ' T ™ ' ^ * ^ ' . ^ ' " debihtar la 
municaciines, para llegar a los cuales ha te- , ^ ^ ^ ^ ^ J - t^^*^ ^^f. J^^^ ^^ él estado 
nido muchas veces que cabalgar a lo ^«0 1 ^ ^ ' ^ ' ^ ^ ' ' ^ : ^ t-"^"^ ' ^ ^ ^ ^ ̂ ^ 
de abruptos y difíciles caminos. É s la í ^ ^ ^ - ' t ^ J ' ^ . J ^ . f T ^ t iempo ^qne se or-
mera. . 1 q J ,m gobernador d e . l a P ™ " : p ^ ^ : ^ s S S ' X t S i a T B S ^ Í £ 2 ' 

° ^ y ' : i Í e ' ^ ^ S ; r - n n verdadero triunfo,.^ í ^ \ t j T ^ Í ' ^ f V ^ ^ ^ 
• • v,„^;fo=t.„.^;nr,fi« rift °'fP2^e. la. j>reparac:ón de otras dos, pues 

te, cues t ión m u y fácil d e d i t a c i d a r , p o r - ' tanto j o r _ l a s grandiosas manifestaciones^d^ ¡ r ^ o b i e m / Z l l I Í Z . ^ i ^ ' p r e v S ó / " ' ' ' 
que b a s t a p a r a a c l a r a r l a con e c h a r nia-1 p^tu^íasmo y adhesión al nuevo^ régimen^que g^.^^ qué facilite" í S o l v ^ r ' í a s í t ü t ó ó n d t l 
no de u n a s c u a n t a s v e r d a d e s de sent i 
do c o m ú n . 
. E n r e s u m e n , l o q u e s e a f i r m a e s q u e 
es t á i n t e r r u m p i d a l a n o r m a l i d a d poli 

ha despertado como por E.onalar el arranque 5^^„ --j -- ,~ . ,. . ,, . momento. 
de ima nueva era ae justicia y sana admi 
nis t raoón en aquella "comarca ! 

En' todas ' " ;par tes e l _señor , Van-Baumber- ' ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ™ levaaitamiento general 

Tanto ©n nuestra zona como en l a frafl-
ierva un levantamiento generó 
as, y hay qu© acudir a soíbcar 

ghen era Peoibido a su Uagada por el pueb'o , " " ñ i „ 7 „ ' ; ' j r ' . ^ , ""••-; H " « .»-"-*^ » o^x^^»^-
t ica en E s p a ñ a , y lo q u e s e d e s e a po r Ir, masa y las autoridades. Tras las prime- en w l S ~ f f . p t ' ' ' °"^^^^^^ 
tocha,s es q u e e s a n o r m a l i d a d po l í t i ca ra« preseataciones y. saludos, el gobernador eL'az I f S í S " u S T X 
se r e a n u d e . Y a c e r c a de l a n o r m a l i d a d , se dirigía a )a . iglesia parroquial, donde^se ¿̂ ^̂ .̂ ^ en la evidente supremac ía 'de l pod¡T 

Se estudia un Tratado de comercio entre! 
Francia y Alemania 

.J]1T} 

(ilADiOGB.tMAs ESPECIALES DE I¿_, D J ' : B A T J ' : J , BÍonos- Dijo quo, oxftipto en dos o tres pun. 
Bül iUlüUíj , 12 Continúan activamente 

los trabajos en las reumoneig de liandries. JiJ 
iun^a por la» tarde s© celebraron diversas en
trevistas entre los jetes de Jas delegaciones-
iStressesaan examinó con Utementel Ja cues
tión de un futuro tratado (JomearJfal franco 
ctUamán. üe r f io t conferenció con Maodonaia 
y Stueseemann, sin que puedan darse dsta-
iles dei estas conversaciones partaoula-"'3s que 
han dado lugar a muy diversos (omenta-
rios. 

iLoa Comités de peritos han terminado 

tos, eil trabajo está ya uitínsiado, 
La conferencia teiminajrá con una sesión 

plenaria, asisoisndo los alemanes. 
Dio cuenta d© las alteraciones y adicio-

oee hechas a los infcrines de los Comités 
por los delegados alemanes^ y añadió que' 
fuera de la conferencia se está tratando de 
La evacuación militar del Ruhr sobre la (¡pe 
todavía no se ha llegado a un definitivo 
acuerdo.—T. O. 

* « * 
I /EAFIE l iD , 12.—^Lios aleman.es parec-e qü 

6US trabajQs.^ l^a ouiestión de Jas trausf.v-M-j están dispuestos a hacer concesiones impor-

p e r d i d a y a n s i a d a so m u r m u r a , se os 
cr ibe y s e a p l a u d e o s e c e n s u r a . 

P e r o v a m . s a c u e n t a s , p o r q u e m e p a - , ' ' 1 . t ^ - t - í ^ - t o ^ / M ^ ' ^ - | S » ^ - ^ - > £ ^ ^ ^ ^ ; ^ ' ^ g u ^ ^ a . / ^ ' ^ * " " ^"'^'^'^ 
„ , i 1 , j T- • j palabra a l a mult i tud, y finalmente se reunía. . , 
rece e l e m e n t a l r e g l a de lóg i ca q u e a n t e s i,on "ks autoridades v recbfa a cuantos ve-1 ^ ÍCOMCNICADO: DE ANOCHE) 
de q u e disicutamios. a c e r c a de u n a cues- oinos quisieran exponerle datos y detalles i ^"«'^ oriental.Sin novedad. 
tión s e p a m o s b i e n e l v e r d a d e r o a l e a n - ! acerca de la situación, administrativa e in - ' , ^ ° " ' ' occidental.—Posición Ifartan fué 

atacada ayer. Rebeldes, atrincherados cerca ce q u e p u e d e t e n e r p , rác t Jcamente la. p a - ' tereses vitales de la oom.arca. 
l a b r a d e que el la í n t e g r a m e n t e d i m a n a : ! Sa han registrado durante este viaje es 

la posición, hicieron fuego de fusil y 

en E s p a ñ a , " d e j a n d o a u n l a d o abs ten- i cenas conmovedoras, que revelan el abando- f/°Íf?^^ ^T'^titi " " " " j - "f'^'^'^'^o^os sii-
clones me ta f í s i ca s , de q u e i a n t o a h u s a - i ^ o en que se hallaban la mayoría d e ; d : c h o s / ^ ¿ ¡ ^ ; ^ ^ ¿ j ^ « í ^ dc^Alhucent«s. 
r o n . p a r a h a s t i o del p t e h l o los s u p e r - j P - M « ^ . 1 ^ . M - ^ : P f ^ ^ ^ « 1 ^ 0 , . í hac«^ 
v,„^vfl„ j , I i- , . 1-n- una netioion al gobernador, buen numero de ^̂  " <;" 'o o, na stao oonaaa. 
h o m b r e s d e n u e s t r a a n t i g u a VOhttic^;\ ^¿^^^ ^ .^^^^^^:¿^^^g^^^^ ^^^^ ^i^^. \ Enemrgose, encuentra parapetado ,n lo
en e s t ^ s m g u l a r , n a c i ó n del m a p a que ^^^ Van-Baumberghen rogando que se fes "'"'«, 9«" / " "« ' ^ ' ^ ' ^ "^ blocao y lugar donde 
se l l a m a Esp.aiía, y e n el t é n n i n o de on>- a tenderá . Un anciano pidió permiso para ^* hace ia aguada • asi como en alturas cer-
ce meses , q u e e s suf ic iente .ipara a r r a n - ' acercarse al gobernador y podarlo contemplar | " •" f'°^'^ Verd'e. En la: mañana de ayer 
c a r t o d a s l a s r a í c e s de l a s c o r r u p t e l a s , • Se cerca, ya qué jamás "había visto a l a pri- ' fs j cóe i r i s s ho^úizaron convoy: de referi-
'¿qué qu ie re , q u é p u e d e q u e r e r dec i r l a mera autoridad de la provincia ni podía ima-. 'J" , °','":"° ^^J - También fué córtala la. linea 
vue l t a a l a n o r m a l i d a d ? .¿Qué n o r m a l i - i g™arse cómo era personaiícfcid t»u relevante, j ' ' y " " ^ P * . ^ " ^ ^ ^ ^ V Dar Acoha. 
a a d pe- P9a T mií. ^e niudP? ; Crm^ifiri de i ^ ^ f-*™ Pueblo hasta añora no se hab ía ' "^J-oo l^gejo tiroteo en Isumaten, y han 
a a d _ e s e s a a q u e se a l u d e . ' ¿Conse jo de i^ .̂̂ ^^ „„^.„,.' u ,,„.;!„.„ .=^„«ni<. »n u . . C».. i^'"^.*^^'-'^» /*" í< ' a Fondah de Sidi Amin 
m i n i s t r o s . Cor tes , g a r a n t í a s cons t i tuc io- ' 
na l e s , l i b re acceso dé los." p a r t i d o s al 
P o d e r ? E s t á b i e n ; t o d o eso , en efecto,: 

visto ondear la handera española en las Ca- "•"""'•••'"y-" r^"-';" « runua^ ae mai /ímm 
.-.o„ n^„o;..t„v;o!^= o- ío-s fuerzas de servicio cuando se reti. sas Gonsistoriaies. 

La visita del gobernador ha despertado en 
todas partes delirante entusiasmo y ' ha in 

[raban. 
Enemigo tiroteó ayer hasta las veinticua-

festá i n t e r r u m p i d o e n E s p a ñ a desde ha - ' f und ido en aquellos oamcesinos fe ' c i ega y . ,!̂ S "'"'̂ '̂  ''''^"''*'*'*: '̂'̂ ^^^ 
lee once meses , y se d e s e a que todo eso,. | confianza en mw han d e ' s e r redirñidos" nbir 1 í ,^^'*°''„Í5''' ' '^* " " ••'<̂ ™*''̂ '̂  
a i fin. r e a n u d e s u v ida . P e r o , ¿ q u é m i - , el Directorio. ' ' ' : i ¡: ^°'^lado Xeruta ka sido evacuado por sus 
nistno®, qué Córfie?,, quél lübe r t adee y ! í l n varios pueblos se ha dado e l c a s o dé 't'J'rTf^P^' ^"^ * han pasado, al enemigo, 
qué p a r t i d o s v a n a devo lve rnos l a ñ o r , ^ q"« « " o ^ « S^^tes V'^ no habían, vis i tado; ,^; , Í ! ^ f t o S a ^ . l l l ' • ^^^ r ? ' ? ' - ^ " ' -
m a l i d a d ? i L a s ^ m i n i s t r o s Van a se r los tmnca ^ iglesia han entrado por vez pri- % n Z a ^ ^ í ¿ a d ^ ^ ^ / ^ i}<f<m..^ 
V, ™v, i, * • i • i A 1 • *-, "^sra atiora en el templo, !a,>oompaña.n,do al . . . ? <~as B%,urag üe mcima de esta y la 
h o m b r e s h u e r o s o i n t r i g a n t e s , de l autil- g^j^^j^^^^^ . - : ' , : . , , , , : ^.. .-.., PP'í-t^wrí. aJitiUera, sieriáo~, por tanto 4mn-¿ 
g u o r é g i m e n ? ¿ E l P a r l a m . é n t o v a a s e r , En Herrera dér 'Duqüé el gobernador se- P'^P"^^'^ ía situación del reforido'puesto 
ei m i s m o P a r l a m e n t o é.stéril: de, s iem- ñor Van-BanmKerghen, acompañó ai yiSticov ' ' ' ' ' • ' ' ^ ° . • 
p re? ¿ L a s lüber tades cohs t i t uc iona j e s q.iio hubo de ITevarse a un 'enfermo durante ^''^ '^ ^ ° * : í^aiu^sa los K W t í e s sa £.|K)<l!Biraii 
,van a ser l a s a n t i g u a s , que e r a n s ino- so .eStatícia e n áqu^^^ de MTTT T ' ̂ ^ :*'*^S ;-bff>Cao6. ! ' 
n i m a s de d e s b a r a j u s t e ? ¿ L o s p a r t i d o s ^ e f i n ó s - q w ¿o estaban aoostumbradoK a _ _*IEiLILLA, 11.—Gonfidéhcia« dignas de 
s e r á n , con u n o s u, o t r o s ró tu los , l a s m i s - Pí"es«,n«ía^ejemplos de este, gán^^^^ aseguran tiue durante el últi
m a s o l i g a r q u í a s ? ¿Qué n o r m a l i d a d se: ̂ ..^^ox :¥an-Bp.umberghen. llevando todos | ^ 5 ~ t e tuvp d enemigo 30 mu6rtos_ y 

j j o T̂  1 i-A A • „ . , Cirios en las m-anos. . . . MU neiidos, ligunando entre aquéllos varios 
p ide? Porq^ie l a n o r m a l i d a d que impe- j .j,i. goí,ér„ador B.a podido comnrobar en\ t ^ ^ caracterizados de la cabila de Beni 
r a b a t o d a v í a nace , u n a n o n o e r a ñor - g^te viaje que aquellos pueblos tienen n e c - ' í " ' " ' ^ "^^ caídes' .de Beni Urriaguel y xm 
rna l idad . Aquel lo e r a lo naás a n o r m a l sldades perentorias que urge rem.ediar. g^. "«i'^^iano de Burrahai , de M'Talza, llamado 
que s e p u e d e conceb i r e n l a v i d a poiít ir bre todo ' de comunicaciones y abastecimieh- ^ a b u h a b . Este fracaso ha provocado serias 
ca de u n pa í s , y p a r e c e m i l a g r o s o que to de aguas, potables. Es significativo lo que 'iJsensibnes entre los jefes rebeldes. 

- - - - '• -----lí -, i — rvoniTíb. nnt-, a', omio yii, »i ^„„iivi_ j _ /-<i_'i;i Diccn támbión las confidencias que las 
,̂ gj.ĵ  tropas francesas «,>stienen cbnt inuos .com-

compone r se a n á r q u i c a m e n t e o s in p a s a r ' - , ' « - - • - " . po.- nvaudades con ocasión de . j ^ | ^ ^ ' ° ^ ¡f^Jí^^*:^^^^^ la regían de 
a s e r p r o p i e d a d del e x t r a n j e r o . ."", "'^-^^^o d^ régimen, que motivó, e l . que ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ «^AHo TT„rsa. En la fracción de 

U n a pe t ic ión se ' 

cías ha quedado resuelta, si bien. JOB alema, 
aea continúan farmuiando oojeoioaes í n Jo 
relerent© a las entregas en naturaleza y a 
ia nesponsabiiidaid diad Crobiemo aiem'.n, en 
caso a e que Jos particulares no uagan Jas 
entregas que les correspondan. H a sido acep
tada la itisponsabiüdad, pero con arbitraje, 
en lo que se refiere a las entregas de cok, 
lignitos y gulfatos, pero es discutida aún e» 
io que atañe a las entregas de sarbón, ma
terias coioranes y productos farmaeóutiíos. 
Los peritos lian decidido sometoer ct-cá cues
tión ai Comité de ios Catorce para su de
cisión definitivo. 

•—La conferencia se h a reunádo esta ma
ñana, a Jas diez, para examinar diversas 
cuestiones qu© habían qued-ado en suspen
so. Por la tarde han oontmuíuio ios traba
jos.—O. de H. 

« * s f 

l í A O E H . 12.-^Han celebrado una confe
rencia las delegaciones aliadas y de Esta
dos Unidos durante hora y media oajo Ja 
presidencia de Macdonald. Asistió a ella sir 
Eduard \va l toa . alto comisario y repreesn-
tanto imperial en la Unión Sudafricana. 

Macdouald dio ciienta de los satisfactonos 

tantes de carácter económico a Francia a 
cambio da la evacuación miiitar del Buhr. 

Según despachos de Francia, Bélgica rer;i 
preferida para el pago de iag reparaciones 
do acuerdo con el Tratado do íápa -T, O; 

(Continúa es ta información en scg-unda 
1)1"ana, segunda coIniíiBa) 

:—. ,•»»«• — ~ . r̂  r——— 

El Cardenal Benlloch hablará 
en Salamanca 

SALAMANCA. Í2.—Invitado el Cardenal 
BenUoch para tomar parte e n la solemne 
función relig'osa que para el próximo mes 
de octubre , han organizado los estudiantes 
católicos en honor .de Santo Tomás, y que 
habrá de celebrarse, e l segundo día de la es
tancia en ésta del príncipe de Asturias y del 
nresidente del Directorio, ha contestado e l 
ilustre purpurado en los siguientes términos: 

«Acepto predicar el panegírico del .doctor 
angóhco, les envío un premio de SOO pese
tas para el certamen y les bendice ei Car
denal Benlloch.» 

La noticia ha causado ií^.úbilo entre los or-
progreeos realizados en las distintas comí- ganizadores de aqueUos Importantes actos'; 

-CE-

el p u e b l o e s p a ñ o l p u d i e r a r e s i s t i r t a n - ocuiTÍa .con el agna en el pueblo de Cástil-
t a v t a n p r o l o n g a d a , . a n o r m a i i d a d sin des-, planeo ; ex stía sólo_ una fuente pi'ibíica, pero 
— . : , „ „ „ „ ^ „ , " " " " -^"acámen te o s in p a s a r ^"® destrnída por rivalidades con ocasión de 

ol PYtT-iniprn «H cambio de régimen, que motivó el aue i «j j a v . j - . , 
el e x t r a n j e r o . ^^^^^^^ ^ manejar la MminizirLión lo^tú \ í '^,' t^^^"^^^"^ f'''^'^'^^^^ 
l e g i t i m a m u c h a s ve- „„ r,„evo bando polítVo S L a s tan'to ' ' ° ' ' • ^ ' ^ ' * * ' ^ apoderaron de tres blooeos, 

bes po r l a con f i anza que i n s p i r a qu ien aquellos honrados vecinos se encuentra en ^^"^^'^'^^ *• ^^s tropas francesas sensibles 
pide m á s que p o r el f u n d a m e n t o : de la la situación lamentable de tener que com
pet ic ión e n s í m i s m a . Y p a x a lOs cspa - j prar el agua que beben. 
ñoles q n e n a d a t e n e m o s q u e v e r con l a? I .. . , . , ... \ '' 
i n t r i g a s y con l a s a m b i c i o n e s , de l a po- ff F í e s t a C^C l a P-s^t Í=.W rUií'^ 
l í t ica p ro fes iona l , n o s p a r e c e r ecusab l e • ' ^ ^ ^ i e b f a . Q C 1 3 h^Zñ C U U h l í e 

tropas iranoesas sensibles 
baJRs. 

De Argelia han salido', en vista de estos 
descalabros, tropas de socorro, que marcha
ron : a defender varios puestos. seriamente 
amenazados por el enemigo. 

£/ cómodo "dejad hacer" 
E s s i n g u l a r el r a z o n a m i e n t o con q u e 

con te s t a , s in n o m b r a r n o s . Heraldo de 
Madrid a n u e s t r o .suelto do a y e r c o n t r a 
l a s l e c t u r a s c o r r u p t o r a s , y l a a u d a c i a 
con q u e sos t iene el de recho—lega l , al 
menos—de l e sc r i t o r a l a s p r o d u c c i o n e s 
p o r n o g r á f i c a s . 

De j emos p a r a m e j o r ocas ión el víefó 
t e m a del a r l e y l a m o r a l . Ningi 'm. a c t o 
h u m a n o , c u a l q u i e r a que s e a s u n a t u r a 
leza, p u e d e ex imi r se de l o s ju i c io s m.o-
rak-á, a ú n en el m e j o r c a s o d e h a b e r 
p r o d u c i d o a l g u n a o b r a bella, ' a b s t r a c t a 
m e n t e considorñ-da. D e j e m o s t a m b i é n la 
l a r g a e i n o p o r t u n a cit.a do o b r a s l i t e ra 
r i a s m e r a o r a b í e s , o7 p e s a r d e s u m a y o r 
o r n r n o r oibscenidad. A u n q u e la p á t i n a 
del t i e m p o n o h u b i e r a a d o m i e c i d b l a vi
r u l e n c i a de tales ' o b r a s , a u n q u e su. lici
t u d y p r o v e c h o so h a l l a r a n a salvtT'fle 
todo rer i roche , n o t i enen n a d a q[ue ve r 
con el t rá f i co iniñunido que d e n u n c i a 
mos , de i m p r e s o s c o r r o m p i d o s , nin.gu-
no de los c u a l e s h a de c o n q u i s t a r cier
t a m e n t e los l a u r o s de l a g l o r i a n i l a in
m o r t a l i d a d . 

L a p e r e g r i n a tes is del Heraldo pud ie 
r a expro'ar.-'.e a s í : El P o d e r púb l i co ca
rece en abso lu to do f a c u l t a d e s p a r a in
t e r v e n i r l a pub l i cac ión ni v e n t a do in> 
presos , c u a l q u i e r a q u e s e a s u con ten ido . 

pprecian la Historia, porque la Historia 
©s- ia negación auténticia de sus utopías, el 
mentís- que pronuncian los hechoe contra los 
delirios febriies da su fantasía. 

Cierto que no faltan puntes que criticar 
en las historias humanas , y, que con áigiin 
tiumorismo llega a vecéis a sor ^rerdadero 
aquello de que conátitujaen el disfraz aoi los 
acontaoimientos reales- üiéirtioque la pasiSn 
las .eotplota ein ocasiones para sus intereees de 
famUia, de nación o de ras^, haciéndcias 
meaitir por boca dei narradores poco probos. 
¿Mas qué obra humaíHa caipeo©' de la .esco
ria de nuestra limitación y tie nuestro^ vi
cies? : , . . : . • ¡ .'., • :. . - V. • ,,,.-, 

Purifíquenseí cuanto &e pueda los anales de 
la humanidad. JEúyáii© del oiro es t remo de 
divinizar, el hecho, de •^cl'ayizar la acción a 
ía corriente de los «iglos, d© neáuoir él idsia 
a la imagen desteñida de Jo qu© apaeoe y al 
vago .recuerdo del pasado; paró cuide la va
nidad, la soberbia y la ignorancia del hombrf» 
de no borrar la propia hueUá de sus pasos, 
dé oer ra rJóg ojos anta las atalayas del ca
mino y los oídos a la sublime lección, de la 
Historia. . . 

Si la Hisioria mant iene el recuerdo de 
trágicas hazañas y tristes desventuras, guar
da también la memoria do he¡roioas y irr 
rioisas ompmesas, es tá preñada da idéales, 
vivo en ella la .micma. palabra de Dio», ni
velada en ios deonetos de su Providencia y 
en las enseñanzas subüiaei»:- del único Mias» 
tro verdadero... 

¿Y dónde si no em la Historia pueden aüo" 
yarso los anhelos ded progreso humano? ¿Aca
so el progreso no es continuidad, euitiea-

que h a b l e n d e l a n o r m a l i d a d , po l í t i c a y 
' susp i ren p o r el la q u i e n e s con ma l i c i a , 
Con n e g l i g e n c i a o con e s c a s a f o r t u n a , 
c o o p e r a r o n a l a a n o r m a l i d a d p o l í t i c a en 

Es:oadn!!a a Cartagena 
VALENCLA, i 2 . ~ E s t a mañana, a las sie-

SANTIAGO -DE C H I L E , 11.—Se h a n ' r e -
• mido significadas personaHdades de l a eo-

i,~.,^if^j.^.^xx ^ xv.,„„„ - -.,--- ¡onia española para acordar los festeios que U„ T„T;A' I ri . 
míe, v iv ía E s p a ñ a a n t e g del 13 de sep-1,'leberán celebrarse en la próxima Fiesta de drim f o . m ' L d ? ' ^ ^ ^ t f ^ t f T " ° % f 5 " ^ ' / . • ^ '^ Ha Baza. . • i er.jia, tormada por los torpederos : «Núme 

' S o l ^ e s p a f l o l e s q u e r e m o s , ¿cómo n o ? , ! í , , ^ ° t v ? ' ^ ' * " ' ^ f ° ' ° ' ' "^^ ^{"^^ * '° ' ° ' ' ' ^ ^ *̂ '̂ -, . , . • , , - j j i-i- ,i„ trevistara con el mism.o obieto con la<5 au+r. 
l a vuel ta , a l a n o r m a l i d a d po l í t i ca y ^ l a ^^^^^^^ , ,^:,;^^,^tes de las e n l d a d e s 
conclus ión de l a d i c t a d u r a , q u e l a h i s - c u l t u r a l e s de ( j j ^ j , ^ / " "^"^ "^ •̂ '̂ ^ «'^-'^ades. 
t o r i a d e m u e s t r a que, n o p u e d e ser régi
m e n pe rpe tuó de g o b i e r n o ; pe ro l a que
r e m o s c u a n d o n o p u e d a n p e d i r l a quie
n e s a h o r a l a p iden y c u a n d o l a ¡pidan 
qu ienes , por esfar l imp ios de f r acaso , 
t e n g a n v e r d a d e r o de recho p a r a rec la -
«narla. i 

EnrfqHe DE BENITO 

Ayer llovió en Zaragoza 

t o s labradores se .muestran esperanzados 

ZARAGOZA, 12.—Durante todb e l día cón-
tirtuó el desfile de flellés por la Seo. que 
ibati a adorar -al Cristo. La coila que for-
hiaba e l público l lenaba toda l a pjaza. 
• A lais seis die la t a rde se formó un nu-
blad», que, según noticias posteriores, ^l'-
oanzó s. gran p a r t e die l a provincia. Duran
t e cuarenta minutos llovió en abundancia. 

Bl t i empo sigue nublado, presagiando llu-
.via. Los 'i'abxadores es tán mu¿r esperanza-
djos. 

* « » • 

La noticia que entecede nos induce a re-
cog-eír un episodio retrospect ivo que publi
ca el «Noticiero de Zaragoza* del día 8. 
CoTirla el año 1703. Una g ran sequía.—al 
^comienzo ddl mes de majyo—agostaba líos 
.caimpos zaragozanos. Las vidas de los ani-
.•males esta.ban en peligro. Los ríos b.aijaban 
seoos; en las balsas de montes y poblados 
'no quedaba ya sino cieno. 

Oí^ániaada por el Cablildb una solemne 
procesión de .rog.ativa, ésta se celebró, con 
asistencia de muchediumbre de fieles, ei' db-
mingo 13 de mayo. D u r a n t e la ceremcnia . 
onaindo se t ras ladaba el Crucifijo desde la 
Seo >a'í Filiar, comenzaron a aplacarse los 
vientiOB, que, furiosos y huracanados, sopüa-
lím desde el invierno. Al día .siguiente, en-
Itr-e raieve y diez de 1-a mañana, sobrevino 
la lluvia de tzñ modiO. que los ríos volvie
ron a correr y 'las ba'-'sas se llenaron,, con-
terwamdo agua p a r a todo el verano. Dursn -
te una semana cont inuó lloviendo. El favor 
dell .atiUtS sazionó de t a l suer te la t ie r ra , que 
pn menos t iempo se 'logró u n a casecbiai más 
abundante y de cEfiidad super ior a la d e : 
fcfios anteriores. La devoci.ón de los asrago- j 
Si«cs acreció con motivo de t a n fausto.! 
^ o n t e e i m i e n t o en fervor e intensidad. 

ro 4» y «Número Idj- y las gasolineras «H-2» 
v «II-4», que han estado bastonto tiempo 
anclados, en este puerto. 

Si se v e n d e n , el voto de los l e c t o r e s le- •, 
g i t i m a s u e x i s t e n c i a : si n o se v e n d e n , e l ' ' " ° ° ' '̂̂ , .''^'i^^. 7 perfeccionamiento ,do lo 
.,.,„*„ „ i„ „i,„„ ^„„x ' „i ;„„+ „•:„„ .,„, 4ue existeV ¡Tristes .ed^ucadores d« Ja huma

nidad los que para alumbraría empiezan p.ir vac ío a l a o b r a s e r á el j u s t o c a s t i g o de l 
e sc r i t o r t o r p e o fncons ide rado , 

¡Olí, r e c u e r d o s de A r c a d i a ! P a r e c e que 
es t a rnos e s c u c h a n d o a q u e l maravilloso» 
m e c a n i s m o de l a s l eyes de l a n a t u r a l e 
za, t a l c o m o l a s conceb ía l a e scue la l i 
b e r a l del s ig lo p a s a d o , y cuylD compen/ 
d io . eírí~orden a l a p r á c t i c a del Gobie rno , 
se e n c e r r a b a en l a f ó r m u l a feliz, t a n p ro 
d i g i o s a m e n t e aplica.da p o r n u e s t r o s po-

¡Iftico'»; laissez faire, laissez passer... 

R e f o r m a d e l a C o n s l i t U C i Ó n í ^""¡^ "^""^ cada cual despotrique a su 
• antojo, engañe, difame, iniuxie o co-

eo Ital'í 
(KADIOGR.ÍM.Í ESPEciAi, DE E L D E B A T E ) 

LEAFIELD, 12.—Alussoilini p r e s e n t a r á a! 
Gabinete y a la Cámara un piroyecto de 
reforma de ta. Consti tución y del régimen 
pariam.entario.---B. IV. S. ¡, 

(Do las Agencias) 
XA I i rPOKTACION DE ILiBiiN'AS 

ROMA, 12.—Eli Gobierno itaPiíano h a acor
dado proh ib i r ia. exportación .de t r igo y re
ducir Jos derechos de importación de las 
har inas . 

atS^m tH^sa aJbu ^ A n ' B S B B we&e» wa&im raM«a m^ha aalha tBSwo Moaac vféita uaBín 

.niL PESflTAS 
AOUiíNOmUcSTP.EQíJii 

IOS POLVOS 
TRIKITRAr^E 

¡SON UNA FAR5A 
ThOnATANCniNCJlES 

NUCLBtNA. AñSSHSNAL. 

COC^ y MtJMX. - VÓMICA, 
—¡No queda ni una! Véalo usted 

en sex'a plana. 
Faco el Feo 

-r.'¿ninr.7r.^.7r.7r.7nrr.Tr.^.vnTr.:r 

r r o m p a . . , , con t a l q u e l o h a g a con p lu 
m a y p a p e l ¿Y p o r q u é n o se d e j a r á h a 
cer lo m i s m o de palalDra, s i endo l a voz 
i n s t r u m e n t o m u c h o m á s n o b l e y espiiri-
t u a l ? . . . ¡ Y a a b a n d o n a r á n l a s g e n t e s a l 
ch.arlatá.n s.in g r a c i a q u e n o m e r e z c a ser 
oído I ¿Y p o r q u é no se extenderáTeJ s is 
t e m a a los i n v e n t o s d e l a i n d u s t r i a , a 
l a nrofes ión de l comerc io , a l e jerc ic io 
de l a s a r t e s . l i b e r a l e s y m e c á n i c a s ? , 

P o r q u e el ,senti,do c o m ú n de los P'ue-
b los h a c o m p r e n d i d o q u e sob re l a e spon
t a n e i d a d de l i n s t i n t o y los c a p r i c h o s de 
l a l i b e r t a d ex is ten l a s l eyes d e l a r a 
zón, qu.e t a m b i é n es d o n de l a na tu ra . -
l eza v d o n s u p r e m o ; p o r q u e h a com-
sirendido que el fin del P o d e r púb l i co y 
d'e Ia5 a u t o r i d a d e s h u m a n a s e s t r a d u c i r 
en p r ecep to s pos i t ivos de u t i l i dad co
m ú n aque l los p o s t u l a d o s r a c i o n a l e s . . . 

E l e j emplo del m u n d o e n t e r o , .desde 
F r a n c i a a N o r t e a m é r i c a , cu.yo r i g o r cen
so r io h a n su f r ido a l g u n o s e s c r i t o r e s es-
» a ñ o l e s de m á s a l t a a l c u r n i a qu.e los 
t r a f i c a n t e s de re fe renc ia , convencf l rá a l 
Heraldo de l a p u e r i l i d a d d e s u r a z o n a 
m i e n t o . Y. s o b r s todo , debe convence r a 
n u e s t r a s auioridaji í^s de que n o '^e les 
Duede t o l e r a r l a c ó m o d a p o s t u r a del de
jad hacer. 

Una irrupción de bárbaros 
Unos cuantos miles de maestros franceses, 

socialKtas y comunistas, reunidos en Con-
grcao en ^Lyon, lian prorrumpido en furio
sos apiaucos al terminarse uno de los dis
cursos abogando por Ja supresión de Ja en
señanza de la historia en sus escuelas de 
prim©ra3 letras. . 

La razón que .alegan es que la historia 
está llena, s,e'gún ellos, de ospiritu oleriaaJ 
y nacionalista. Mas ño hace falta que pu 
bjiqueai razones para que comprendamos el 
motivo da su bárbara decisión. 

La Historia es el enemigo más formida
ble dio laa revoluciones que' t ienen los pue
blos, como la experiencia es Ja fuerza nriás 
cor^ervadora de los individuos. Los socialis
tas y comunistas do hoy, como los filósofos 
revolucionarios y liberaleg del siglo X V I I l , 

destruir ei faro que habría de sostener Ja 
lux y aumentar su fu«góí Frefleaieii en, 6,u 
Binaplieza tomar por verdadercs ,Jcs ensueños al 
psníDso y rudo apoendizaije die Ja reaJidad.., 
No por ©no son, empero, menos temibles. Los 
que oreemos en la Historia debemos apro
vecharlo recordando las repetidas ocasiones 
en que ia barbarie h a asolado al mundo para 
precavemos ahora da Ja irrupción que ncs 
amenaza. Y lo amenazado por aro ejército 
de maestros paradojales,, ya SÍS ve que no e:' 
©1 cJoricalisnio ni al nacionalismo, sino Ja 
raíz y la fueote de la cpJtüra y cdvilizaciin 
humanas. 

Í N D I C E - R E S U M E N 

El cilylnisiao ante Is. Eucaristía, 
por Manuel Grana 

Lo que vale el Kif, j>or «X. X.> .̂ 
Del sig'io de los chispeaos (Amos 

y criados), por Luis Martínez 
Jíleiser 

Los padHís fi-csaparecídos, p o r 
Joaquín Arrarás 

Crónica médica (Las camas del 
Cal vario I , por el doctor Boyo 
ViJJiinova 

Cotii«acionos tíe Bolsa 
Crónica de saciedad, por ^Ei 

Abato Paria» 
FoUetín da E L D E B A T E («EJ 

hijo de papel»), por «Tirso 
Medina» 

Soíiclas 
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PEOYINCIAS.—El Cardenal BenUoch to. 
mará parte en la función de 'os estudian
tes católicos de Salamanca (página 1 ) .— 
Un incendio destruye 3.000 pinos en Za
ragoza.—Vacuna antirrábica a los perros 

•en Barcelona (página 2) . 

— « ó > — 

BXTEfiNJEEO.—-Se inician negociaoionesv 
en Londres para concertar un Tratado d< 
comercio francoalemán. Loe delegados ale
manes piden que la evacuación militar del 
Ruhr Se ejecute en un plazo de cinco me-
Bes. — Disturbios contra los ingleses ea. 
Egipto.—Las tropas están acuarteladas en 
Lisboa.—*Hoy empiezan las negociaciones 
para el Tratado de pesca hispanoportu-

gués (páginas 1 y 2 ) . 
—«os—. , . 

E L TIEMPO.—(Pronósticos del Servicio 
Oficial Meteorológico.)—Temperatura má
xima en Madrid, 82,4 grados, y mínima, 
17,3 grados. En provincias la máxima fué 
de 35 grados en Murcia y mínima de 

9 grados en Cuenca. 

El fascismo italiano 
. — _ _ o _ — 

Causas y remedios de des
prestigio parlamentario 

Pou FranciBí» CAMBO 

V a l e l a p e n a de q u e s i g a m o s exami
n a n d o l a s c a u s a s m á s ev iden tes Sel des- ' 
p r e s t i g i o del s i s t e m a p a r l a r ñ e ñ t a r i o , q u e 
t a n t a p a r t e h a t e n i d o en l a g é n e s i s del 
fascisnio i tal iano.. 

E l r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o ex ige las 
ex i s t enc ia d e p a r t i d o s que e s t i m u l e n y 
c a n a l i c e n l a s c o r r i e n t e s de l a op in ión pú 
bl ica , y que , en n o m b r e de é s t a , ejer
z a n ei P o d e r . 

E n u n p a í s e n q u e los c i u d a d a n o s h a 
y a n l legado a u n g r a d o de c u l t u r a y de 
civismo a lgo e levado, los p a r t i d o s vie
n e n a ser Ja e s t r u c t u r a o r g á n i c a de l a 
o p i n i ó n púb l i ca . lAsí h a n s ido y as í s o á 
t o d a v í a e n I n g l a t e r r a , d o n d e es difícil 
e n c o n t r a r a l c i u d a d a n o q u e n o esté i n s 
c r i to e n u n p a r t i d o , y que n o s e p a p o r 
qué e s t á iniscrito en un. p a r t i d o . P i e g u n -
t a d a u n ing l é s de l a i n á s m o d e s t a cu l 
t u r a p o r s u f i l iac ión pol í t ica , y o s d i r á 
c la ram.ente p o r q u é s u s s i m p a t í a s y s u 
Voto v a n h a c i a los l ibe ra l e s , o h a c i a 
los c o n s e r v a d o r e s , o h a c i a los l abo r i s 
tas , y o b s e r v a r é i s que ese h o m b r e e s t á 
u n i d o a s u p a r t i d o p o r u n a a d h e s i ó n de 
d o c t r i n a o de temjperamenfo. C u a n d o utj 
p a r t i d o g o b i e r n a , s u s af i l i ados , los qii© 
con s u s vo tos le h a n d a d o el P o d e r , no* 
íe p i d e n o t r a oosa q u e el c u m p l i m i e n 
to de s u p r o g r a m a , l a efect ividad d e sica 
p r o m e s a s . 

Allí d o n d e los c i u d a d a n o s n o t i e n e n 
el g r a d o d e c u l t u r a y d e c iv ismo q u e loa 
ingleses , al l í d o n d e l a conc i enc i a de l in
te rés públioQ n o h a p e n e t r a d o e n l a m a 
sa, l a a d h e s i ó n del h o m b r e a l p a r t i d o 
se d e t e r m i n a , n o ipor u n p e n s a m i e n t o so
bre l a f o r m a m á s a d e c u a d a de s e r v i r e l 
púlblico i n t e r é s , s i no p o r el e s t í m u l o d e u n 
i n t e r é s o de i m a p a s i ó n p e r s o n a l , ego í s 
t a . Y e n t r e e s tos e s t ímu los , el m á s co-
iiriente ee el q u e p r o c e d e de l deseo de 
m a n d o , del a f á n d e p o d e r qixe a c t ú a ipo 
t en te e n los e s p í r i t u s m á s í ú d i m e n t a ; 
r l o s : g o b e r n a r p a r a el homibre incul t . 
es m a n d a r , e s i m p o n e r a ios o t r o s 1 
p r o p i a v o l u n t a d c o n v e r t i d a en ley, e. 
d i s p o n e r a s u a r b i t r i o de • l a ley y del 
P o d e r en beneficio p r o p i o , y , sobre t odo , 
en d a ñ o del e n e m i g o ; q u e e n t o d o espí 
r i t u i n c u l t o e l odio es t o d a v í a u ú sen
t i m i e n t o más fue r te q u e l a codicia.- E n 
estos p a í s e s , e' e s p í r i t u de p a r t i d o sé 
s o b r e p o n e t o t a l m e n t e a l s e n t i m i e n t o d^ 
i i i t ^ ó s públ ico , y el P a r l a m e n t o n o e t 
o t r a c o s a q u e l a m o d e r n a . p a l e ' s t r á v ' d ó h -
de m e n o s beHamen te y m e n o s ' leaJImente 
qu,e en l a .pales t ra a n t i g u a los par t i 'dós 
se dis iputan l a poses ión del P o d e r . 

L a e x i s t e n c i a de dos ú n i c o s partido-a 
fac i l i t a c o n s i d e r a b l e m e n t e l a m a r c h a del 
s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o . Con l a ex i s tenc ia 
de los d o s ú n i c o s p a r t i d o s e s s e g u r o q u e 
u n o de los do3 t e n d r á u n a m a y o r í a e n , 
el P a r l a m e n t o , q u e p r e s t a r á a l Gobier
no u n c o n c u r s o decid ido p a r a l a r ea l i 
zac ión d e s u tarea^ Y a q u e l p a r t i d o es
t a r á e n el Pocler m i e n t r a s se m a n t e n g a 
u n i d o , c m i e n t r a - en n u e v a s eleccibnea 
n o , p i e r d a l a ma3 'o r í a . Así, con l a exis
t e n c i a y e s t í m u l o ' d e l o s d o s ú n i c o s p a r 
t idos , f a n c i o n ó a d m i r a b l e m e n t e el P a r 
l a m e n t o ing lés d u r a n t e m á s de u n a cen . 
t u r i a . Y el e j emplo i n g l é s e r a t o m a d o 
c<>m,o m o d e l o p o r los p u e b l o s que i i i s t a u . 
r a b a n el s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o : d e b í a n 
de ex i s t i r dos p a r t i d o s ; si n o cxi ' s t íaa 
h a b í a q u e i n v e n t á H o s ; s i haJbía más , , 
p r e c i s a b a e x t e r m i n a r l o s , a u n q u e tuv ie 
sen u n a ideo log ía po l í t i c a b ien de f in ida 
y e n c u a d r a s e n u n a v e r d a d e r a fue rza d e 
Oüinión. 

P e r o o c u r r i ó que , feu.ando t e n í a mo-yoí 
p r e s t i g io el p a t r ó n ing lés de los dos 
ú n i c o s p a r t i d o s , en el P a r l a m e n t o br i -
tá.nico s u r g i ó el p a r t i d o Ir la .ndés, q u e 
llegó a s e r lo su f i c i en t emen te fu-erte "pa
r a e r i g i r s e e n a r b i t r o : d u r a n t e m u c h o s 
a ñ o s , n i n g u n o de los dos p a r t i d o s hi's-
t ó r i c o s de l P a r l a m e n t o i ng l é s t u v o m a 
y o r í a a b s o l u t a : l o s vo tos d e l o s n a c i o 
n a l i s t a s i r l a n d e s e s d e c i d í a n de l a vida; 
de los Gob ie rnos b r i t á n i c o s . M á s t a r d e , 
los l a b o r i s t a s q u i s i e r o n t e n e r u n a repre*-
s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a p r o p i a . Su p ro 
pós i to fué ca l i f i cado de ipertuí-bador y-
de inef icaz, i n c l u s o p o r m u c h o s d© los 
d i r e c t q r e s del m o v i m i e n t o o b r e r i s t a in 
glés , q u e e s t a b a n f u e r t e m e n t e i n c l u i d o s 
p o r l a t r a d i c i ó n p a r l a m e n t a r i a b r i t á n i 
c a : r o m p e r el s i s t e m a d e los d o s p a r 
t i dos , p e r t u r b a r el r é g i m e n p a r l a m e n t a 
r io , lo p o d í a n h a c e r los n a c i o n a l i s t a s 
i r l a n d e s e s , d e s l i g a d o s e s p i r i t u a l m e n t e da 
t o d o i n t e r é s Ibri tánioo, p e r o e s t a b a ve
d a d o a u n a fue rza ing leea . P e r t u r b a d o 
r a del s i s t e m a tradici 'Onal h a s ido, y] 
b ien p o d e r o s a , l a a p a r i c i ó n d e u n a r e 
p r e s e n t a c i ó n l a b o r i s t a en el P a r l a m e n 
to b r i t á n i c ó T inef icaz n o , que l a l l ega
d a a l P o d e r del p a r t i d o l a b o r i s t a se de
be e x c l u s i v a m e n t e a e s a acc ión s u y a o r i -
g i n a r í a m e r i t e p e r t u r b a d o r a , 

Y lo qfü6 h a ipasado en Ing la t e r r a» • 
d o n d e la ex i s t enc ia de los d o s p a r t i d o s 
fué u n a r e a l i d a d d u r a n t e t a n t o t iempo, . 
h a s u c e d i d o n a t u r a l m e n t e an. i o s p a í s e s 
donde desde el p r i n c i p i o n o fué m á s qu© 
p u r o a r t i f i c io . O e n c u a d r a n d o u n a re i 
v i n d i c a c i ó n d e c iases , o s i e n d o p o r t a v o z 
de u n a afirm.ación nacioinalista—^hablo , 
sólo de los e s t í m u l o s nobles—, h a n apa- ' 
r ec ido en i o d o s l o s P a r l a m e n t o s núc leos . -
p a r l a m e n t a r i o s t o t a l m e n t e s e p a r a d o s do 
los p a r t i d o s de t u r n o , q u e h a n a c a b a d o 
con el s i s t e m a t r a d i c i o n a l d e los dos 
p a r t i d o s hasfaj el p u n t o de que hoy , e n 
E u r o p a , n o h a y u n solo P a r l a m e n t o ea , 
q u e el s i s t e m a de los dos p a r t i d o s p u e d a 
func iona r . 

¿ U n b i e n ? ¿ U n m a l ? ¡ U n h e c h o ! Y un' 
hecho , q u e es ca.ii&a ev iden te d e rpertur--
b a c l ó n y d e s c r é d i t o del r é g i m e n pa r l a - , 
m e n a t r i o . E n I n g l a t e r r a es te h e c h o lle
v a c a m i n o d e d e s a p a r e c e r : l a so luc ión 

\Í del plei to i r l a n d é s h a s u p r i m i d o l a a c 
ción p e r t u r b a d o r a del núcfeo p a r i a í a e i v ' 
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la.rio q u e f o r m a b a » las r i ac iona l i s t a s ir- » 
l a n t í e s c s ; l a Uega' la al Pi)der cU; kis la- I 
b o r l s t a s los h a d a d o !«, fiigniíicación do 
i m psartido o o n s t i t u r i o n a l : la presiióri 
d e l a op in ión públ ica es ¡ i robable quo 
ob l igue a l a b o r i s t a s y l ibe ra les a f o r m a r 
nn so lo p a r t i d p . Al l í ' doiuic la c i u d a d a 
n í a nc» CRt.* cífjsavroüñíia coir<i en Ing la 
t e r r a ei heelío p e r t u r b a d o r «ci s i s t e m a 
c o n t i n u a r á , y sólo s-̂  s i ip r ími i -au s u s 
efectos oon u n a r a d i c o ! t r a n s f o r m a c i ó n 
de l s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o . 

P e r o de t o d a s 

OS aleoiaiies piden .que el Ruhr sea 

evacuado en cmco meses -EIQ-

La Con^ereocJa esta peodiente de estas cuestiones 
— E E 

(Continúa de pri'-uifti'a p jana) ,nal , y luego be reunirán sn París los ple^ 
nipotenoiarjos alemanes y franceses para es-

L O N D E . E S , 12.—El presidente del Cons«-, ¡.̂ ĵ̂ g^ ĵ. ^j acuerdo comercial definitivo. 
cauí-as_ CTUe barí p a r - jo francés. Her r io t ; el general Kollet y Pe-1 ¡^^ ceaUos trauceses y alemanes 

ticipadio en l a p r o d u c c i ó n ue la cr i s i s del rretti della Rocea y Bergery han visitado muestran in-\ialmenl© satisféclio.s por el 
r é g i m e n p a r l a n i r n l a r i o , c r e a n d o en Eu 
r o p a u n a m b i e n t e p rop ic io a -las dicta 
d u r a s , h a y u n a , q u e e s c a p i t a l y qrac se 
jnanif ie^tñ con m á s inten.Mdad all í fron
de es l a c i u d a d a n í a m á s i n i d i m e n t a r i a : 
el p r e d o m i n i o de la acc ión n e g a t i v a , qu? 
6'j d e s a r r o l l a e n el P a x l a m e n t o con l a 
m a y o r f ac i l idad y oon l a m á s c o m p l e t a 
I r r e s p o n s a b i l i d a d . í 

E l s e n t i m i e n t o de l a r e s p o n s a b i l i d a d ' 
m e j o r a a l o s h o m b r e a y a la.s colectivi
d a d e s . P o r eso los pol í t icos a4;osí,umbran 
a s e r m e j o r e s en el Gobie rno q u e e n l a 
oposic ión . Ante un p royec to de ley, idén
t i c a r e s p o n s a b i l i d a d con t fa tTe l que Ha el 
voto íavoraiblc, que el que v<"'t.i en con
t r a . E n u n a p ropos i c ión de craififinza o evacuación ss llave a csbo dentro de cinpo 
descon f i anza , c u a n d o u n voto deci'.le l a messas; es áeoir, en ensro de 1925, si mis-
v i d a o l a m u e r t e de un Gob ie rno , i gua l '"o tiempo que la evacuación de la zona de 
rftsponsabil idíad t o m a n lo„-. que v o t a n en 

se 
ru-

sultado de ese cambio de impresiones de 
índole económica. 

EL l iSnníDSTITO DE 80Ü MILLONES 
Durante todo ©1 día de hoy los técnicos 

aemaoaiea &8 han entrevtstado oon ios finan
cieros anierioanc» e insilesos, no siendo 
aventurado suponer que tíe ha tratado del 
proyecto de «mprcstito de SOü m-llones de 
mazeos oro qu© 'se quiere hacer. 

ü n "'"ios circuLos Imaacieros so asegura 
que las ciia-tro quintas partes del einprés-

en ias infermaciones publicados en París "se i u to de 800 millones de marcos OÍO serán 
anunció que ios ministros habían examinado | «mitida» en Nueva York, y que sólo la 
la posibilidad de retirar las trepas de oou- • Banca Morgan suscribirá 400 millones. E l 
pación de la ouenea del Ruhr un año des-ie=»préstito producirá, según parece, un tri
pues de la apHcacoién de! plan Da-sves, se I teres do 8 por 100 y será emitido al tipo 
insiste en la neces'dad de obtener que esta 1'í© ^^ P^^ 1^0. 

El producto neto entregado a Alemania 
será de 720 millones. E l eonpréstito s&iá 
amortizable en diez años. 

hoy a loa ministros belgas Thaimis y Hy 
mans. • 

La entrevista versó acerca de la evacua
ción militar de! Euhr , que será discutida 
mañana por la mañana entre los represen
tantes francés, belga y alemán. 

La. discu^-'ón tendrá una repercusión deci-
giva sobre e! resultado fina! de la Confe-
reucia de Lonares. 

LA EYAeiUCIO!^ ' EN CINCO MKSES 
En los círculos alemanes, pretextando que 

ColonÍ!», 

u n o o en o t í o sen t ido . Si e! P a i i n m e n f o 
n o hic iese m á s que v o t a r y los discurí-o£>' 
T.tí tuTieRcn o t r a f i n a l i d a d que la. d ' ex 
p ü c a r y j u s t i f i c a r el voto, la acción na r -
t a m e n t a i d a o f rece r í a la mAxim". g a r a n 
t í a , !'>orqi¡o i m p l i c a r í a s i e m p r e u n a res
p o n s a b i l i d a d . • 

En el P a r l a m e n t o bi-ifánic^, n o p o r 
n i n g i i n pffocepio c o n r t i t u c r o n a l n i reg la 
m e n t a r i o , s ino p o r Un hecho d^ e d u c a 
cin pol í t ica , b ien puede a f i r m a r s e qu"^ 
l a func ión p a r l a m e n t a r i a se r e d u c e a l a 
acc ión c l a r a , p r e c i s a y po r ta l resp.on-
sab le , do d a r u n voto que , en a l g u n o ? 
casos v a preced ido de u n a exp l i cac ión 
o jua t í f icac ión . 

E n los d e m ó í W i r l a m e n t o s , en ipropor-
c ión p a r a l e l a a l a fa.lta de c t i l t n r a y d^ 
c iudada .n ía , l a función p a r l a m e n t a r i a es 
p r e d o m i n a n t e m e n t e n e g a t i v a , coi-rosiva. 

ai naos 
7 

T.h (TrXTROL 3nL!T.4i í 
En ei «meniotándums redactado por lop-

tsr-r><",-̂ a militares franceses se estipula que 
!.". in^n'-TÍóa final de los armsmentos de 
Alen-iania pnr p.sírr^ do las comisiones ínter-

<Je comerríar sin demora. 
ijss Vi bitas, ocu pr."-vio aviso, serán efeo-

tuíidag durante un mes, y después, si 5̂e 
ju7crara necesario, se efectuarán otras, sin 
previo arÍ7o, durnate un período de tres 
meses. 

Bolamente despuc!- sería cuando so deci
diera la medida en la cual convenía redu
cir el «cont rn 'o y <;i <5s posible confiar éste 
a la. Sociedad de Naciones. 

El iofonne final de las com-siones de «con-

LONDKES, 12.—JJOS catorce pJenipotien 
ci-ai-ios aliados y alemanes reuníaos en =.s 
sión píeinaria han discutido el informo do 
ia tercera comisíuu. La dategaoión aleman'i 
voivuó a plantear una v-^scusaon sobra la vo-
soTucióu del tercer Comité relativa a la fa
cultad que se deja ai Ccmitíj de transtarea-
cia,b para transferir a particulares marecjs 
ticnir/ dc i a realizar compras e>n Alemania 
a i>etición da Estados acreedoras. Es te in
timo punto nügioso ba sido sometido a los 
peritos para su estudio-

A las cuatro do la tarde han i«niUo su 
segunda rounión hoy l'ís aliados y aleina-
nes. Los mjnistiros acept,a.''jii todos los pun
tos d'a que £6 ba •>-eniJo t ra tando estos 
díai», esptcjalment© en. lo quo se refiere al 

Vacuna antirrábica eniDisturbics contra los 
arcelooa ' ingleses en Egipto 

ULTIMA MORA 

trole» "ccn.'stituirá un fa^'tor dominante en la ¡ dictamen a e la tercera üonñsión, 
decisión de Inglaterra, re 'ativa a la evacúa-1 En osUa, segunda reunión Maodonald ha 
Clon de la zona de Colonia. f manifestado que solo bacía falta una reunión 

do ministros aliados y otra reunión d© ana-
•EC TRATADO DE COMEJlflO 

l'.í 'minis t ro de Hacienda francés. Ole-
I r r e s p o n s a b l e : N o se vota c o n t r a u n a mantel , ha e skdo conferenciando esta tar-
ley, se .dificuJla la d i s c u « ó n y l a vota- de, por ospacio d© más de dos horas, con 
•'ción d e u n a ley, sin t o m a r la r e s p o n s a 
b i l idad de f inj t iva d.e u n voto. No se 
v o t a c o n t r a u n Gob ie rno , n o se a s u m e 
l a rcST>onsal3:lidad de h a c e r cncr un Go
bierno—lo cwa! q u i e r e dec i r c o n t r a e r l a 
r e ^ o n s a b i l i d a d p o r ¡o q u e p u e d a ven i r 
d t e p u é s — , s ino que se d e s g a s t a u n Co

se d.' b i e r n o , SÍT le c a n s a , se l& d e s a c r e d i t a 
le envilece. 

E l Gob ie rno t i ene l a r e s p o n s a b i l i d a d 
'de lo que h a c e y de lo q u e omi te , y el F^^í^^s. 
P a i i a m e n t o , a r b i t r o de q u e el Gob ie rno . faml^én quedó 
h a g a o n o h a g a , c a r ece en a b s o l u t o de 
responsahilidad. 

Anta esta exiprema fixcilidad para la 

ol^ ministro de Hacienda alemán, Luthor, 
asistiendo a !a conversación el perito ale-
Man Traudelciibur, ©spejializado en cues-
itonas económicas. 

.La conferencia versó sobre las condicio-
ncü cu i|i;e podría concertarse im acuerdo 
ccmercial íraní'oalemán. 

Hasta la cxn-.clusión de tM acuerdo que-
convenido que se pondría en viaor un 

ímcdus viveiidlí provisional para recular 
a>. relaoionos comerciales entre ambos 

cordado que las bases 
del acuerdo comercial quedarán fijadas ofi
cialmente en Londres antes de finalizar la 
Conferencia. . 

Para prep.irar esas bases ei mf'nistro do 

rruys, quo tiene por especiad m'ísión la eia-
borac^óji do los tiatartos. 

Serruys, que vendrá acompañado de Sey-
doii.-v, director de Belaciones comiernialps 
en el ministeirio de Negocios Extranjeros, 
so pondrá, tan pronto como llegue a Lon
dres, al habla c<on el peitto alemán Tren-
delonbur. E¡ día 1 de noviembre próximo 

p e r t u r b a c i ó n , p a r a l a acc ión n e g a t i v a Hacienda francos, ha llamado va a Londres 
i r r e s p o n s a b l e , n o h a y o t r o s r e m e d i o s a¡ director di ministerio de Comercio, Se
que -la ed t t cac íón c m c a , expres ión de los 
m e r e c i m i e n t o s que t i ene u n pueb lo p a r a 
e j e rce r i n s d e r e c h o s po l í t i cos que k» per
tenecen , '* l a h n i i t a e i ó n d e l a s facul ta 
d e s del P a r i a r n e n t o . 

Lo q u e o c u n ' e h o y en el P a r l a m e n t o 
ing lés es i a mé-s a l t a expres ión de la 
culfuTA p o l í t i c a Liritánica, E l Gob ien iu so firmará en 
l a b o r i s t a h i e r e a los c o n s e r v a d o r e s en . ^ 
BUS i d e a l e s y s u s i n t e r e s e s ; h i e r e a los " ' 

^ l ibera les , c u y a ex i s t enc i a como p a r t i d o 
p o n e en g r a v e i jxíigro, y, a p e s a r de-eso , 
g c h i e r n a y legis la , y en el i n t e r i o r y en 
ei ex t e r io r c o n s e r v a y m a n t i e n e todo el 
p re s t i g io y l a a u t o r i d a d de que h a do es
t a r s i e m p r e r eves t ido el P o d e r públ ico , 
porcnie c o n s e r v a d o r e s y l i be r a l e s se d a n 
per fec ta c u e n t a de l a rospon.sabi l idad 
g u e a n t e u n a Oipinión púb l i ca , desp ie r 
t a y consc ien te , c o n t r a e r í a n si de r r i ba 
sen a l Gobie rno l a b o r i s t a : h a s t a t a n t o 
nue éste n o p ida a s u s a d v e r s a r i o s u n a 
c l a u d i c a c i ó n f u n d a m e n t a l y de p r inc i 
pios, el Gobie rno l a b o r i s t a g o b e r n a r á 
con p l e n i t u d de a u t o r i d a d y p res t ig io , 

dos y laileinanes para que queden terminada.^ 
todag las cuestiones que la Conferemoia dc 
Londres tenía í¡xta¡ resolver. 

HERIUOX SATISFECHO 

LÜNDHES, 12.—Herriou ha espinesado bu 
catisiacción por la acogida quo recibió en 
París y por ias manifestaciones populares de 
s-impatía de que fue objeto. 

Auadiú que no había hallado en Londres 
rJinguna dificultad para la adopción uel ui. 
forma doi! segundo Comité. 

Despuégi de mi regreso de París , añafii 
ha cambiado el espíritu de la Confeíencia 
—ha dicho el presidente íi-ancás—y r'rancia 
tiene ahora mas amigos que nunca, porqbo 
ahora s-e ha visto con «'laridad su verdad6~o 
rostro y se ha comprendido su decKlido . }-
pósito de conseguir la paz mundial. 

Herriot, terminó diciendo: «En fe, actua
lidad, el cambio favorable se ha producido 
ya y eí buen éxito de la contfOTte-noia ebta 
asegurado. 

LAS DEUD.\S INTERALIADAS 

LO N D E E S . 12.—La conferencia aoiirocia-» 
da para la discusión de las deudas inte-ra-
b .ad^ se oeleibrará. .a b'nes de noviembre en 
París cxm asistendl» de los Estados- Uru-
ÍÍOS. 

Log peritos que habrán de preparar dicha 
conferencia serán, designados aquí ©n Lon-

El Ayuntamiento facilitará 
los sueros 

BARCELONA, 12. — El teniente de al
calde, delegado de íianidad, señor Navarro 
iPeramau, ha llevado hoy a, sus compañeros 
de la Gomisióu permanente las bases de una 
moción que tiende a evi tar la frecuencia cojí 
quo se suceden en esta ciudad los oaaos de 
rabia. 
, Ciia en su abono el hecho de que, ¡según 
la estadística publicada por el Laboratorio 
m.imicipal, durante ^ei último quinquenio tu
vieron que ser sometidas a tratamiento anti
rrábico más de 5.ÚJ0 personas. 

Entre otras cosas, propone declarar obii-
gaioria la vacuna antirráJaica a todos los pe
rros, que se suministraría gratuitamente por 
el Ayuntamiento, y a partir del 15 de oc
tubre próximo todos los perros que no es
tuviesen vacunados, serían recogido© ,y sa.-
erificados y sus propietarios multados. 

Ei ¥aiK>r «Balmes» amarrado 
BARCELONA, 12.—Esta tard« los ciin-

signafcarios de la casa Pinillos han confirma
do" la noticia de habeB. sido ajxiari'ado ©1 va
por de dicha Compañía «Balmes», que hacía 
ei servicio de viajeros y meroaaicsas ea t re 
los puertos españoles y^ Buenos Aires. 

Desde hace tiempo la crisis de la indus
tria naviera viene acentuándose, » causa de 
la enorme competencia que se realiza por 
Compañías extranjeras, y al propio faempc 
por el deficiente estado de nuestra produc
ción y comercio. 

E í amarre de este barco ha traído consigo 
el consiguiente despido del nunaexoeo per
sonal que en él servía. 

Siguen las iníoxioaolon^ oon garbanzos 
• BABOLLONA, 12. -— De la diligencia de 
autopsia praoticaxia. por los médicos forenses 
en el cadáver de Federico Garda ^ellicer, 
que, como ya se dijo, falleció ayer a conse
cuencia de haber oomido una -«guiar can
tidad da garbanzos, comprados en un pues
to del mercado, ha podido venirse en eono-
oimiento de que dichos garbajizos habían 
BÍdo cocidos oon arsénico en lugar de sosa. 

El doctor Noguera se ha presentado hoy 
en el Juzgado, denunciando que había -asis 
tido a una familia de cinco personas, que 
presentaban, skttomas de intoxicación, al pa
recer producida también con garbanzos ad
quiridos en el mismo puesto donde se corn-
praron los que causaron la muerte a García 
Pellicer. 

Se sabe que el número de intoxicados por 
esta misma causa asciende a 11. 

E i Yiaje de Martínez Anido 
BAKCELONA, 12.—De realizarse el anun

ciado -riaje'del señor Martínez Anido a Bar
celona, el viernes próximo rsistirá en San 
Sadumí de Nova a la bendición y entrega 
de una bandera a las fuerzas de la Bene
mérita de aquella, IpoalhJ^d, y el sábado co
locará la primera piedra de im grupo esco
lar en Badalona. 

Se incendian 3.000 pinos 
ZAKAGOZA, 12.—En el término de Luna 

se 'dectaró un infcendio que ha dMtniíáo 3-OOr-
pinos. Guando el fuego parecía extinguido 
se recrudeció. 

Fuearzas de la Benemérita y numerosos ve
cinos de la bomarca e» encaminan, presuro-
soh, al lugar del siniestro. 

Ijondres un acuerdo provisio- dres antes de teaminar la actual conferencia. 

LAS TROPAS DE LISBOA 
ACUARTELADAS 

LISBOA, 12.—De.íde ay^r están las tro
llas acnartcladas, aunque la traaquilidiad 
es com,p!eía en todo el país. 

Se asegura que entre Ico fcíes radicales 
han surgido algunas divergenc-íis. 

El Tratado de pesca con 
Poriu?aI 

LI-BCsA. 12.—La estación de telegrafía 
•=in hilos del castillo do Cintra recibió un 
ladiograma del vapor sueco «Fisnaren», en 
el ((US decía eo iby a piquo. 

VX--. tarde la e^tadón del l u e r t e 3e Mon-
a p e s a r de que no c u e n t a eon m a y o r í a santo recibió otro mensaje comunicando 
en el Parlamento. 

* ® * 

D.6 t o d a s e s t a s ref lexiones se deduce 
q u e el s i s t e m a p a r l a m e n t a r i o y i a con
cepción democi-á t ica en que se "usiont? 
no t i enen v i r t u a l i d a d p r o p i a , .sino q u e 
BU eficacia , y b a s t a la p o f i b i l i d a l do 
s u ex i s t enc i a e s t án e n r e l ac ión con el g r a 
d o de c u l t u r a c ív ica del p a í s . P o r n o h a 
bé r se t e n i d o esto en c u e n t a , es po r lo 
g u e e n I t a l i a y otro» pa í s e s la. inef ica
c ia y el desprí^stigio del Píirlament' '> h a 
c r e a d o u n a m b i e n t e i a v o r a b l e a l a s tlic-
taduraí^ . 

Musso l in i . a l l l ega r a l P o d e r con u n a 
fuerza que le p e r m i t í a h a c e r l o todo , no 
se a t r ev ió a s u p r i m i r el P a r i n m e n i o y 
a d e s t r u i r l a Constit tvción. P o r el siste
m a de los p l e n o s podere.s y de l a s rn t 

todos los tripul.iinics se habían salvado en 
loí botes de a bordo. 

E l vapor portugués «Ganda», que salió 
en auxilio de los náufragos, no pudo hacer 
nada per sídvsr el navio, que so considera 
complelameute j-hcrdido. La tripulaeióa pu
do talvaríp. 

suf.resión de los derechos 
Mac Kenna 

IiiTa&ióii comercial en I n s í a t e r r a 

estos artículos. r«cuyos precios s«>n mucho 
likás bajos que los del mercado inglés. 
^ _ .—,—: ~ .e-dw^. . ™—.— 

Entre policías y comunistas 

L O N D B S S . 12.—La supresión de loi de 
ro-hcs Mac líenna, que se ha hecho eío"~ 
Itva la partir del primero de agosto, ha 
provocado el envío de -•Uemauia a Ingla
terra de numcroíES circulares y la publi
cación de múltuVlos anuncios, esnerialmen-

f icac iones p a r l a m e n t a r i a s salvó los r i t o s Í,Í en los periódicos de provincias! Lo.s alo-
e x t e m o s y fo rma les del s i s t ema , supr i -1 n-^auos oire/en juguetes, muñecas, marcos 
m t e n d o s u s i n c o n v e n i e n t e s . E r a éste, s inlpa-.a retraten, bisutería, máquinas de afei-
e m b a r g o , u n s i s t e m a t r a n s i t o r i o , que ¿ j - i j t - r . tiSii-as, cuciidlcs, objetos de esmalte 
t en í a o t r a s so luc iunes que , o la s a ¡ u e - i > celuloide, instrumentos de música, roio-
s ión d c l P a r l a n i o n t o , o el i n t e n t o de adar^- ^'^i; ^\"-' V^- . 
t a r l a func ión p a r l a m e n t a r i a a l a r a d o , '̂" '̂̂ '̂•^^ fabnca^^iones inglesas se encwn-
., , „ . , . . , , , , ., , . trun penuai «das por las importac.tome» de 
de e d u c a c i ó n c ív ica de ' pueb lo i t a l i ano . ' ' ' ' 
Mus.'--olini lia segu ido e! s e g u n d o cami 
no , s in r e n u n c i a r a s e g u i r el pr im.ero. 
si fa l la -vqucl 

S.i Mii'sv.olini a c i e r t a en s u i n t en to , e%n 
se r l a la o b r a m á s t r a s c e n d e n t a l y defi
n i t i v a del fa'-'cismo, cuyos efectos no se 
d e j a r í a n s en t i r sólo en I t a l i a , s ino qvi'í 
c o n s t i t u i r í a n u u e jemplo a i m i t a r por 
otrn.s naísfts, donde el s i s tema p a r l a m e n - , 
t a r i o h a s ido isicmpre u n a p u r a f i cc ión , ' 
donde l a fa l ta de c u l t u r a po l í t i ca en l a 
m a s a h a sido s*arilantada ñ o r el f a l sea - ' 
m i e n t o del sufrscrio, d o n d e la acción d e l . 
P a r l a m e n t o se h a c a r a c t e r i z a d o p o r la'' 
Inef icacia m á s ñb^olu ia . i 

Si del naso del ínsc isn io pn r e' P o d e r i 
n o s u r g e u n a f ó r m u l a p a r a o i -gan izar j 
lo.«} p o d e r e s del E s t a d o , h a c i e n d o .compa
t ib les l a democrac i a y l a a u t o r i d a d , el 
P a í l a m e n i b y el P n d e r e í^cut ivo, ?e h a 
b r á f r u s t r a d o la m a y o r transcendencia 
Gue h u b i e r a ¡n'odido a l c a n z a r el fasc ismo. 

Ilffin l legado a Lisboa dos delcgaflos 
españoles 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE i í L DEBATE) 
LEAFIEIxD. 12.—Dioen de E l Cairo que 

un destacamento d© soldados egipcios ata
có a una patrulla de Cabadoría inglesa, la 
cual abrió fuego contra los atoicantes y lea 
produjo 10 heridos IS. W. S, 

(líe las Agencias) 
E L OAIEO. 12.—Un bataUón de solda

dos egipííos., que trabajaba en das obras 
del ferrocan-il de Aitbara, «to el Sudán, 
agredió ayer a pedradas a los soldados do 
un puesto de Caballería británica. 

Estos repelieron la agresión, disparando 
sus fusiles, resultando 10 soldados egipcios 
muertos y heridos nueve. 

* * • * 

LOW^DIRES, 12.—El día 9 del corriente 
mes loe cadetes de la Escuela Militar de 
Khartoum, que paseaban por las calles de 
la ciudad con armas, fueron seguidos por 
la mulíütud, que tuvo que ser dispersada 
por la Policía. ^ 

Al regresar a la Escuela, los cadetes se 
negaron a devolver sus armas, y en Vista 
do su actitud, fueron desarmados por ima 
compañía británica y arrestados. 

E l día 9 también, en Aitbara, un bata
llón egipcio que acababa da idealizar una 
manifestaición fué confinado en un cuarto!. 

Los egipcios atacaron con diferentes ar
mas a los soldados que montaban la guar
dia, la cual, vista «u act ' tud, s© vtó preci
sada a hacer fuego contra ellos, resultando 
cuatro muertos y 16 heridos. 

Igualmente en Puerto Sudán hubo una 
manifestación, en la cual un funcionario 

La salida de tropas 
A las nuevo de la nooho se otrrsaron ayar 

las órdenes para que el primer batallón del 
regimiento de Saboya se pusiera ©n pie dg 
guerra y saliera para Marmeoos. 

Minutos después comenzaban en el cuartel 
de la Montaña, donde aquél se aloja, los p t e . 
parativos de material y ganado. 

A las tres de la madrugada se ponian en 
marcha las fuerzas, en oolumna d« viaje, 
C5on toda la impedimenta, con dirección a 
la estación del Mediodía. 

Las tropas, que marchaban Uenas de en
tusiasmo, pasaron por la .Pnerta del Sol a 
las tres y media de la madrugada, ent ía la 
expeotaolón de los curiosos que a esta hora 
transitaban por la calle y a los q i » extra-
fiaba el desfile de los soldados, por no tener. 
ee aún noticias de Marruecos. 

E n la estación de Atocha habían sido íor. 
maaoa dos trenes militares. Uno para el ma
terial, compañía de ametralladoras y gana
do, y el otro, para las fuerzas. 

Este último tiene su salida a las cuatro 
y cincuenta minutos de la madrugada. 

También ha recibido orden de embarqna 
el regimiento do Asturias, qtie -se haUa en 
Leganés, pero éste saldrá desde aquel mia-
mo punto. 

despedido, al frente de 20 o 30 hombres, 
todog armados cbn palos, fué seguido por la 
mult i tud. 

La tranquilidad ha quedado restablecida; 
poro, sin embargo, y como medida de n" 
caudión, iha s'do eoviado on bataUán da 
refuerzo al Sudán. 

Cruz de Mérito Militar al 
Deán de Jaén 

JAÉN, 12—^Elsta t a r d e se verificd el acto 
de hace r en t r ega de las insignias de la c ruz 
deí Mér i to Miiitaír di Deán d e es ta Cate
dral , don Sa tu rn ino Sánchez Nieto, y que 
ie han sido otorgadiSg po r suscripción po
pular . 

La cant idad g.¿irante d e úa selecta h a 
sido r e p a r t i d a eiiv,re Vos pobres. 

COÑVOYATSEÑ EIASSEÑ 
TdSBOA, 12.—Han llegado a esta capital 

el contraalmirante don Antonio RO3,Y, el ca. 
pitan de navio don José Joaquín Lassak t s v , , , , , r̂  n , - , - , -
el ayudante del csntraalmirante, señor Nú ' '" '^° '^° del ^curonel_ Dolía, safio del campa 

MELILLA, 12.—Una columna que, 

fiez de Castro, delegados españoles que vie 
uen a t ra tar sobre la cuestión de la pesca. 

E n la estación del llooío les esperaban el 
ministro de España, el tousu! español en 
Faro, señor Seminario, y el capitán de la 
Armada portuguesa señor Vilarinho, oficial 
puesto por el miniscrc de Marina portugués 
a las órdenes del contraalmirante Eogj' . 

Hoy llegarán los demás miembros de la 
comisión españo|Ia, y las conferencias co
menzarán mañana miércoles. 

Personas bien enteradas de la cuestión di
cen que e l único inconveniente que pai'ece 
encontrarse hasta ahora es la duración i'.el 
Triado. J;a durac'ón de seis meses, que se 
pensaba beneficiarla a los pescadores galle
gos, ]-»6rjudica a los andaluces. Sin embargo, 
se esper que, dada la buena disposición de 
amba". partes, se conseguirá llegar a un 
acuerdo. 

LX¥ÉAfÁTERÍSArDEL 
NIÑO JESÚS 

ROMA, 12.—En e'I Vat icano se reunió 
es ta mañana la Congregación de Ritos en 
sesión anteprep<aratoria p a r a examinar los 
diferentes ni i 'agros que se .atribuyen a la 
iiitercesión de la Beata Teresa del Niño 
Jesús., y que h?n sido propuestos pa ra lo-
,grar su canonización. 

El concordato con .Rumania 

(Servicio especial de EL D L B A ' H Í ) 

e n B e r l í n R Q M A , IL—«LO.^&prva tore Romano . ) 
— ~ o - I a n u n c i a o f i c i a lmen te que en \:IL negoc i a -

l{cs;ii'tim mwiorosos heridc-i | ( i o n e s q u e se l levan a cabo pa),o concer-
P.^.RIS, 1 2 . — r c l c g r a f i a n de Be r l í n que ^ r u n concord.ato e n t r e l a S a n t a Sede 

l a r . i l i c i a Y u , i g r u p o do c o i t m n i s t a s 3" « u n j a n r i se h a llega-¡o y a a u n acue r -
so--tuVicron a n a l u c h a en u n o de los ba- '^'^ < "̂ ^^ m a y o r p a r t e de los p u n t o s t r a -
r r i i . s de aque l l a c a p i t a l , c a m b i a n d o di^- t a d o s j yero que , s in cnsbargo . a c a u s a 
p a r o s y r e s u l t a n d o n u m e r o s o s h e r i d o s , 
p o r a m b a s p a r t e s . j 

u 

de i a s v a c a c i o n e s v e r a n i e g a s en l a s Con
g r e g a c i o n e s reUgiosas , se h a dec id ido , 
de c o m ú n a c u e r d o en t re a m b a s p a r t e s , 
s u s p e n d e r la.s negoc i ac iones h a s t a el me<= 
de oc tubre , en que h a b r á i i de r e a n u d a r -

í, ¡ se p a r a fijí^:'--ei texto def ini t ivo de los ar-
PARIB. 12.—£! general jPerssing, geiier--! 1 t í cu los S'ú convenio , q u e q u e d a n en sus-

eu jele de los eiército:, ainoricauo.s durante | PGUSO.—-Daffllia. 

rersning a la reserva 

Impuesto sobre la renta en !a 
Argentina 

^BUENOS AIRES, 11.—Ha dicho ol mi
nis t ro de iÍ£C;e-ic'í» que., corrió •oiiss-cuei!-
c ia de ia implantación del impü.--t3 cobre 
3a renta , se suprirairün pauJa t i n . ' ncn t e 'os 
.derechos de exportación, cntr ibu^ión t e r r i -
tor ia i y pa t en t e s ccmercia.leg, indu-stiiales 
y profesionales. 

I la gu.-r-ca. va a retirarse del sei-vieio activo. 
i ÍN&ció Cil 18 de septiembre de IS&O, y ai-
1 cunzar por consiguiente ol mes próximo los 
be^enta ; cuatro años, que es el limite de 

' edcd fijado por la ley del Ejército ameri-
1 cano. 
: El genera! Pershing empleará sus ocios 
en escribir sus recuerdos de guerra; no sólo 

j 1.1S de la últ ima guerra, sino también lo^ 
di las campañas centra Icb indios y los de! 

|coiiíl)Cfo entre Japón y .rtu^ia. 
j Lcíípués dol presidente Or in t , el genera! 
' r<jrf hmg es el único a quien el Congreso 
amoric^no ha conferido las cuatro cstrelkb ,v 
c! grad.j ds «generaJy, la •mj.s ajta dignidad 
d'.* la milicia ame-ricana, ya que ei grado ma
yor noimalmente alcanzado es el de teniente 
general, con tres estrellas como insignia. 

La cuestión de las fron^.eras 
del ülster 

'(EAMOGEAIIA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 12.—El pres iden te del Estado li
bre de Ir landa, Cosgrave, h a p resen tado en 
o! Pari.rniento ir landés un «biü» .semejante 
al introducido en la Cámara de los Comu
nes por el min i s t ro de las Colonias, l 'ho-
mas, p a r a ©'. nombramien to de la Comisión 
de la detorrninación de i ss frcnt iüad con el 
Uls ter . 

mentó de Drius, llevó un convoy a la i>o-
fcieión de Issel Lassen. Abastecida la posi
ción, regresaron las fuerzas a Azib de Mi-
dar, donde se las sir-vió un rancho. Llegaron 
a Dríus sin novedad. 

—Los indígenas de Benisicar han regala
do al hijo del caid de Guelala, Abd-el-Ka-
der, como regalo de boda, un magnífico au
tomóvil. 

—Esta semana llegarán a la plaza, desde 
Casa Fortificada, las fuerzas de la Brigada 
Disciplin.aria, reducidas a una compañía, 
que begnidamente marcharán a Cabo Juby. 

—Ln las inmediaciones de Monte Arruit 
aterrizó, con una avería en el motor, un 
aparato Havilland. Reparado, siguió su vue
lo a Nador. 

EntierK)s 
CEUTA, 11.—Se han celebrado los entie

rros dol teniente de Reguíares del gnqio 
de Ceuta don José Antonio Villalba Martín. 
que -murió combatiendo bizarramente en Is 
posición de Si di Amin, y del teniente del 
tercer labor ds Regulares de Laracbe don 
Ricardo Serrano Palacios, fallecido en el 
Hospital Central a consecuencia de las he
ridas que sufrió el 4 de julio en la opera
ción de Koba, Darsa, y del capitán de la 
Legión don Adalberto Hevia Maura, sobri
no del ex presTdente del Consejo don Anto
nio Maura, que murió a.yer en el hospital 
de Xauen, al que fué conducido oon unn 
grave herida en el vientre, que recibió el 
pasado día 8 al hacer una descubierta en 
la posición de Taguesut, de la zona de Uad 
Lan. 

Los eniierros fueron presididos por el ge
neral Bevmúdez de Castro, el alcalde de 
Ceuta y los jefes de los Cuerpos a los que 
pertenecieren les fallecidos. 

Los cadáveres fueron inhumados en el ce-
meiilerio de Santa Catalina. 

F.i del oficial moro Muy Bensaid Beniu-
rriaguel fueron enterrados en !a mezquita 
de Sidi Emls^-cc. 

Los obreros parados en 
Inglaterra 

——o 
(KADIOGEAMA ESPECIAL DE E t i DEBATE) 

>Xá.UEN, 12—^El número d© obreros pa
rados jen Inglaterra era el día 4 de este 
mes de l.OSC'sSO, resultando un aumento 
de 32.239 sobre la cifra correspondiente al 
20 dis, julio pasiido y una disminución de 
2C5.12.H con rcíei-oncia al 81 de did'embre 
de 1923.—T. O. 

Las niñas desaparecidas 
o 

Ayer cont inuó las di t igencias el jaez que 
ins t ruye e l si imario por la desap ' r ic ión de 
las niñas do la caüe d s Hi 'a r ión Eslava. 

Presti 'rcK declaración var ías personas, en
t r e o t ras , el marido de Li maes t ra proce
sada, y el yaez no adoptó después resolución 

No declaró «;¡a Tula», famosa ..lu.jer que 
ha danzado b a s t a n t e en al sumaa'io, eirvien-

La aprob,ación de es te proyecto se aplaza do, según algunos, de aux:ili.ai- de la Poíi-
fcasta él 21 de octubre.—{T. O. cía. Se espera que lo h a g a hoy. v. 

edersüíi 

II nnm u sremios üe eiumuio 
La lucha ant ' tuberculosa en Espafia e n t e r a y la Cruz Roja en las capitales y po

blaciones importantes de las provincias tienen su «día de la Flor», en el qne se ma-
nifiesta la solidaridad humana unida por los vínculos de la caridad, que derrama pro-, 
diga el óbolo, que tnultiplicado en su pequenez y como el grano de mostaaa d6l_ Evon-
gelio, sostiene grandes insti tuciones, qu© tantos beneficios reportan a la colectividad. 

Del mismo modo, la propaganda de la acción católioo-sooial en el campo tiene tata-
bien su «día de la solidaridad», en el 8 do septiembre, día que no es el de la fiesta 
de los Sindicatos, que oon la agricultura toda española ha señalado el de su excelso 
Patrono el Santo Labrador, Isidro de Madrid. _ 

El 19 de mayo honradioa en ¿1 a la t ierra fecundizada por el trabajo del hombre ; 
el 8 de septiembre, cuando éste ha recogido yg, el fruto de ese trabajo, el labrador cris
t iano, unido con sus semejantes por la •solidaridad, escoge la parte ínfima d* unos cén
timos para atender a los gastos precisos de la Confederación Central, que es sn más 
alta representación y cuya J u n t a directiva no ha de recibir parte a 'guna de eso qne 
al secretariado, propaganda y otros servicioc sodales se destina. 

Pero al m'lsmo tiempo, organismo profundamente religioso, no puede dejar de unir , 
ee también para dar gracias a Dios por los beneficios recibidos en la recolección de los 
frutos y pedirle nuevas mercedes. De ahí qu© la fiesta ^el 8 de septiembre no puede 
prescindir de su función de Iglesia en un día tan señalado y simpático como el con
sagrado a la Madre de Dios, la celestial protectora del hombre. 

° . \sí , al encontrar establecida esta fiesta por feHz iniciativa anterior a mi elección 
para ocupar esta presidencia, he de ser, por propio convencimiento, sn más entusiasta 
propagandista, rogando a las Federaciones, y Sindicatos todos la fomenten y extiendan, 
bien seguros 'de que al hacerlo cumplen la voluntad de Dios, eterno inspirador de 
nuestras buenas obras. 

El presidente de la C. N. C. A., Conde d© Casal. 
Ventas con Peña Aguilera, 5 agosto 1924. _ _ 
Este gjan organismo cjitólico—lá, Confederación Nacional Catóhoo-Agraria—, difundi

do v con hondas rafees hasta en los má^ apartados rínooBos de España, con 3.50O su. 
cúrsales suyas, como .son los Sindicatos agrícolas católicos de toda la nación, integra
dos por cíenlos de millares de asociados unidos por los lazos de ideales rehgiosos y pro
fesionales, quiere celebrar este año sn fiesta social del 8 de septiembre con extraordi
naria solemnidad en todas partes. . - , ,, i KQ f 

Y a este fin publica la presente convocatoria general, dirigida no sólo a las 58 íe-
deraoiones, en que so agrupan sus millares do Sindicatos rurales, y a todos y cada uno 
de los socios que rvutreq las fila« compartas de este ejército, sino ^también a_ todos 
los católicos españoles, a todos loa agricultores, a todas las Asociaxñones agrarias de 
la obra se les p 'de que se dediquen «nos momentos de ese día a enterarse de su aotna-
ción y a orar por ella. ' • . • j i 

Un interesante librito, que acabamos de pubHcar, renne en cálidas páginas todos los 
antecedentes de esta iniciativa de la Conliederación, con datos y con escritos de. bri-
liantes escritores, que recomiendan y ensalzan la celebración de esta fiesta. E l librito 
en cuestión, quo üeva por título el de estos renglones, debe ser difundido oon largueza 
para que su lectura produzca los opimos frutos que con su publicación anhelamos. Pí . 
danlo a las oficinas de la Confederación Nacional Católico-Agraria, Amor do Dios, 4, 
Madrid, enviando, por cada ejemplar solicitado, medi.a peseta. 

Pedimos que el día 8 de ceptiembre celebren, con solemnidades religiosas, todos 
los Sindicatos agrícolas de la Confederación, la fiasta de la Natividad de la SíHitÍ6Íiiui 
Virgen, y con la mayor vehemencia suplicamos a todos los católicos que unan sus 
preces eii ese día a las de nuestros ssooi'ados para que la obra de la Confederación 
sea colm^ada de las bendiciones del Cielo, fortalecida con mayores colaboraciones, ani
mada con nuevos retoños y alegrada con la aparición áe fervorosos apóstoles de su can. 
aa para que cada día alcance mayor extensión y mayor fortaleza para aumentar el 
bien espiritual do sus miembros y el_ de España—qne es su mejor tesoro—y la pros
peridad material de la población campesina, niícleo necesario para qne exista y se 
acrec'eníe la riqueza de la Patr ia . 

L a Confederación Nacional Católico-Agraria ha dispuesto que el 8 de septiembre ce-, 
lebren, además de los actos religiosos, todas sus Federaciones, Sindicatos j Cajas Ru
rales, reuniones de sus asambleas, y todos aquellos actos de carácter sooi'al qne eu celo 
les dicte, para responder y cnmpKrnentar oon el mayor entusiasmo lo ordenado en 
bien de todo el corporatismo católico-agrario. Y desea también la Confederación que 
a esas fiestas se invito a concurrir y tomar parte al pueblo católico en general, sin dis. 
tinción de clases ni profiesiones; porque la vi_t<!;lidad de las grandes o.bras de acción 
oatól'ca, oon que la Iglesia robustece y multiplica sn apostolado, canalizando la fecun
da radiactividad del Evangelio, es cosa que a_ todos los_ fieles interesa, obligándoles a 
mirar por ellas,^ a sostenerlas con munificencia proporcionada a sus partiionJares re-

í cursos y a mimarlas con las caricias de su afecto, de su recomendación y de su elogio. 
I A este fin, todos los Sindicatos recaudarán en ese día la cuota ínfima anual obli-
I gatoria, impuesta por la Confederación a toaos sus asociados, de 25 céntimos. Y esta 

contribución áe carácter social, qne debe reunir, con la suma de esos céntimos indi. 
viduales, cantíVlod cuantiosa y suficiente; para sostener dignamente a la Confedera-
c'ón Nacional Católico-Agraria, que tan excelentes servicios presta, no sólo a sus aso
ciados, sino también a la Iglesia y al pafs, <Jebe extenderse a loa no asociados, ihvi. 
tándoles a contribuir a los fines exptiestos, para la Confederación, con cuotas vo
luntarias, cuya cuentía debe fijar su generosidad y su fortuna. 

TJO esencial materialmente es que todos, absolntamente todos los socios y los amigos 
de la obra, contribuyan con su cuota respectiva al sostenimiento do la Confederación. 
Que la cuota sea de un solo real para los Qi'e son de condición modesta no tiene ra
zón para despreo'o ni poca estima. Beoorde'''^os a todos—a los pobres y a los ricos-
aquel posaje del Evangelio de San Lucas, ^^ que el Señor pondera oon elogio la ofren
da de uHa viuda pobrecita, que dio dos pequeñas monedas, con estas palabras: «En 
verdad os digo que esta pobre viuda ha eah^^o ™ás que todos los otros.» 

Lección sublime para las conciencias, q"e las liga con la más equitativa y justa de 
las desigualdades; pero que si debe dejar tranquilo al socio modesto con el aplauso 
por su pequeña cuota, debe taníbién «gcitar '8. generosidad de los más afortunados para 
merecer igual con mayor contribución. 

Desea la Confederación, con ansia viví^^'^s» que el día 8 de septiembre se hable 
de, la, obra social agraria que realiza en tod<^ 'os pueblos y ciudades, para que sea co-
nooFda y aprovechada su labor, y qne la preparación de esta fiesta se divulguen éstas 
V anteriores instituciones, contenidas en el librito ya mencionado, se publiquen artíou-
los en la Prensa, se excite la noble iñiciat 'va de las personas activas y religiosas y «e 
complete y ayude la propaganda oficial de la iJBra para estos actos con todos aquellos 
cuyo celo fecundo sea capaz de imaginar u organizar algo apropiado. 

De todos estos trabajos deseamos tener conocimiento para publ'car en la «Revista 
Social y Agracia» noticia completa y coordinada de cuantas colaboraciones despierten 
estas súplicas y para ejemplo digno do imitarse en otros sitios para años venideros. 

Todos los que contj-ibuyan con alguna cantidad a los fines propuestos deben recla
mar, Inen del Sindicato, bien de su Federación, bien de la Confederación Nacional 
Cat¿lico-Agraria ÍAmor de Dios, 4, segundo, Madrid) , si a ella directamente se en
vía el importe dado o recaudado, el oportuno recibo. Incluso los socios qne paguen 
BU cuota reglamentaria de un real al año deben recoger GO recibo personal, que les 
acreditará con ese tí tulo honroso como socios de esta {:ran corporac.'ón cristiana y 
que, adenuís, les valdrá para tener derecho a importantes regalo.^. 

Con i'̂ i fin de estimular en algo el cumplimientjO de la obligación de pagai- puntual 
mente cada socio su cuota confedera!, y jos Sind'catos de conseguir que todos sus 
miembros cumplan ccn este deber, y para no mermar los ingresos que debe percibir la 
Confederación, me voy a permitir ofrecer particularmente dos premios en la s'guwnte 
forma: Primero. Un p'-emio de .500 i'eK-tas en metálico, sorteado entre todos IDS qne 
hayan contribuido el 8 de septiemore con la cuota confedera' .d.9 un renl o rn Is. A 
este fin irán numerados todos los recibos X se publ 'cará oportunamente el qqe resulta 
agraciado. Segundo. Otro premio de 500 pe&etas en rnetáiico, ^ori^ado entre todos aque
llos Sindicatos que j r u e b e n , coii un C6rtifi-"fido visado en su Federac'ón respectiva, que, 
sus socios han contribtíído, paganuo y hai-iendo llegar a la Ccnfederación, la cuota-j 
corcespondients a todos sus socios. 

El sorteo de ambos premios se verificará eri las ofio'nas de la Confederación, en 
Madrid, el día £0 ct'j octubre próximo, y desde ete momento podrán los agraciados 
recoger el importe de sus pcrmios. 

¡ Que la i^iesta del 8 de soptierribre, iniciada con los m,ás felices augurios hace dos 
años, tenga cada vez mayor resonancia en la nación y más intima y consoladora resi-
dencia en nuestras almas 1 

Confederación Nacional Católico-Agraria. 
- José Mearía A-JAva,, v ic^ res iden te . 

Madrid, agosto. 1 9 2 4 Í . ' - - . 
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calvinismo ante 
la Eucaristía^ 

L a m á s t r á g i c a d'e t o d a s l a s negac io 
nes de que se h a c o m p u e s t o el c redo 
d e l a s s e c t a s p r o t e s t a n t e s es, s i n d u d a , 
la n e g a c i ó n de l a p r e s e n c i a r e a l de Je
suc r i s to e n el S a c r a m e n t o de l A l t a r . Su-
])rimi<ia l a b a s e d e v i d a c r i s t i a n a , el 
edificio e s p i r i t u a l , formado po r l a s p ie 
d r a s v i v a s (jue d e b i e r a n e s t a r u n i d a s 
po r el c e n t r o d iv ino de a t r a c c i ó n , se de
r r u m b a y ise f r a c c i o n a h a s t a e l pointo 
que h o y lo v e m o s en los p a í s e s p ro t e s -
tfintes. Sé exp l ica que , de n e g a c i ó n en 
negac ión , o me jo r , d e ing i -a t i tud é n in 
g r a t i t u d , n o q u e d a r a en ipie s i q u i e r a l a 
d iv in idad mism,a del qu© t o d o s recono
cen p o r S a l v a d o r del rnundO', p u e s t o que 
S3 le n e g a b a el p o d e r d e a m a r p o s c o m o 
Dios, e s deci r , p o r e n c i m a del espac io y 
del t i e m p o , s o m e t i e n d o a l a s f inezas d e 
sui i n f i n i t a c a r i d a d l a m a t e r i a y s u s le
yes. 

P e r o l a p e r v e í s i d a d h u m a n a , a u n q u e 
p r a n d e , n o p u e d e m e d i r s e c o n l a po ten
cia d e s u b'ond'ad. «Yo e s t a r é con vos
o t ros h a s t a l a c o n s u m a c i ó n de los si-
gloBÍ). h a b í a d i c h o j y , e n efecto, no-
o b s t a n t e h a b e r d e s t r u i d o los t a b e r n á c t s -
los, d o n d e m o r a b a en m e d i o de l o s h i 
jos d e l o s h o m b r e s , s u p r e s e n c i a p¡ersi-
guje a l o s p r o t e s t a n t e s «con s u a m o r Im
placab le» . H a c e cuiáfawcientos a ñ o s que 
comenzó e n E u r o p a e s a c a m , p a ñ a s a t á 
n i c a c o n t r a l a E u c a r i s t í a ; pero ' J e sús -
Hos t i a vfueiVo ,iai r teconqui 's tar con s u 
jpresencía e u c a r í s í i c a a q u e l l o s p a í s e s 
donde l a h e r e j í a c r e y ó h a b e r l e p r o s c r i t o 
p a r a sléímpre. E l cá lv i r i i smó, sobre to 
do, e s d e u n a ferocidad] i c o n o c l a s t a in 
creíble. . ; 

Se com.prende el a so inb ro y l a i nd ig 
n a c i ó n q u e s e a p o d e r ó d e l o s , ca lv in i s 
t a s h o l a n d e s e s c u a n d o se les not if icó 
que se i b a a c e l e b r a r u n Congre so Eui-
car í s t ico en A m s t e r d a r a . P a r a l o s ca tó
licos e l t r i u n f o d e l a E u c a r i s t í a e n l a :gran 
m.etrápoli c a l v i n i s t a , n o es m á s q u e 
repet ic ión d e l o s que h e m o s vis to en Ro
ma, Viena , Madr id , e t cé te ra . P a r a los 
^protes tantes h a s ido a lgo a s í como u n 
a c o n t e c i m i e n t o apoca l íp t i co . R e a l m e n t e , 
ia, j u z g a r p o r l a s r e l a c i o n e s q u e v a m o s 
leyendo, rev i s t ió , p o r el l u g a r d o n d e s e 
celebraíba, los c a r a c t e r e s de u n a v i s ión 
del p r o f e t a de P a t m o s . 

A l a v i s t a t e n e m o s l a Revue CathoU-
que des idees et des faits, d o n d e n u e s 
t ro c o l a b o r a d o r d e Bélg ica , el s e ñ o r 'Gio-
v a n n i H o y o i s , h a c e u n a r e s e ñ a senci l la
m e n t e m a r a v i l l o s a . E n u n a de n u e s t r a s 
a n t e r i o r e s cróoiKfts hemiois d e s c r i t o e l 
g r a n S t a d i u m , c a p a z de 30.000 pe r so 
n a s , d o n d e se h a n ver i f i cado Ios"~princi-
pales a c t o s . U n o se i m a g i n a l o s 30.000 
c^pactadiores d e n t r o y o t r a s t a n t o s y 
,más fuera , oyendo ' 'a m i s a de l legado , 
del P a p a , c u y a voz r e p i t e n e n los a i r e s 
los TToegáfonos co locados a l efecto, y l a 
muehedum.bre r e z a n d o el r o s a r i o que di
r i g e n loa ' .ecos podero 'sos do es tos i n s t r u 
men tos , p e q u e ñ a o f r e n d a que l a c ienc ia 
h a c e a l a l i t u r g i a . 

L a e n t r a d a del l egado , u n h o l a n d é s 
au tén t ioo , r o d e a d o de g e n d a r m e s p o n t i 
ficJos, caba l l e ros de c a p a y e s p a d a , ca
ba l l e ros h o l a n d e s e s d e M a l t a , seis Car
dena les , iO Obispos y l a i n c o n t a b l e y 
p o l i c r o m a m u c h e d u m b r e que l e ovacio
na , a c a b a de desooncer ta . r a los calvi 
n i s t a s ; los cua l e s n o s a b e n cómo ca l i 
ficar el t r i u n f o de l a I g l e s i a ca tó l ica , y 
sólo se l e s o c u r r e d e c i r : ¡ A u d a c i a ma-
p ia fa ! •' * 

!¡No! E s que los esiplendores de l a Eii-
cad i s t í a d i s i p a n l a s t é t r i c a s t i n i e b l a s del 
icalviniemo i conoc la s t a . Y a l l á v a a b r i -
l lanit ís ima p roces ión de h o m b r e s solo en 
t o m o del S t a d i u m : b o s q u e de b a n d e 
r a s , «río a n c h o y l en to de cofradíasi», 
Igrupos b r i l l a n t e s d e de legac iones , m i -
i t ras que cen te l l ean a l sol, cabr i l l eo de 
^blancas pell iees, t o g a s d'e p rofesores , pe
c h o s cub ie r tos de cruces , znavos p o n t i 
ficios y loa» pí intorescos t r a j e s d e l o s 
(^jescadores de V o l e n d a m , «ptieblécito 
,que p e r m a n e c e ca tó l ico en u n a c o s t a 
'ifentregada p o r e n e t e r o a l a apostajsía». 
^D.espués el Tantwm ergo, c a n t a d o po r 
^tantos miles; de .voces , y , p o r Tin, e L g r a n 
¡signo de l a b e n d i c i ó n enicarist iea, Cfue 
se a l a r g a , o o m o los r a y o s del sol po
n i e n t e , s o b r e l a c i u d a d c a l v i n i s t a . 

S in e m b a r g o , l a t e r c e r a p a r t e de s u 
potolación es ca tó l i ca . L o s edi les , socia-
i l is tas y comamis ta s c a s i t odos , n o h a n 
Ipodido imped i r lo . H a c e u n o s a ñ o s no 
m á s h u b i e r a p a r e c i d o i m p o s i b ' e aiEsolu-
t a m e n t e xuia pnooes ió^ eulcai is t ica: e n 
A m s t e r d a m ; h o y mis ráo e s t á n p roh ib i 
das p o r l a ley e n t o d a H o l a S d a . P e r o 
A m s t e r d a m n o p o d í a r e s i s t i r m á s q u é 
Londres . E l e s p í r i t u h u y e a t e r r a d o de 
e s a l i t u r g i a s o m b r í a e n e m i g a de l a be 
Ueza, q u e a l isupri lnir l a E u c a r i s t í a Tía 
sup r imido l a v i d a del e s p í r i t u q u e debe 
a n i m a r e l t emplo . Y a h e m o s descr i to a l 
g u n a vez a q u e l l a s i g l e s i a s p r o t e s t a n t e s 
de H o l a n d a , c o n v e r t i d a s en «ha l l s soli
tar ios y m o n ó t o n o s , desipojadoa de todo 
Bímbolo re l ig ioso y d e t o d o obje to de 
a r t e . E l a l m a q u e b u s c a e n el t e m p l o los 
hor izon tes d iv inos de l a fe se e n c u e n t r a 
allí en el e spac io c o m p l e t a m e n t e vac ío . 
Ni Dios n i ¡Angeles'; n i Jesucr is to ' n i s u s 
Santos^ n i fe n i e s p e r a n z a , ¡ L a Vi rgen , 
la h e r m o s u r a de los Cielos, p r o s c r i t a 
t a m b i é n ! F e r o Cr is to vuelve, y c u a n d o 
El se p r e s e n t a , los Cielos se a b r e n y n o 
se pueden h a c e r d i s t inc iones e n t r e Dios 
y El, en t re E l y s u Ig les i a . 

L a p a s i ó n d e l o ffiyino c o n t i n ú a a tor 
m e n t a n d o a los h o m b r e s q u e de E l rene
garon, y pa r ece que b r o t a del fondo <íe 
ios e sp í r i t u s el eco p r o f u n d o de n u e s t r a 
p rop ia mi se r i a , que c l a m a : «¿A d ó n d e 
iremos, Seño r? ¡ Sólo' t ú t i enes p a l a b r a s 
de v ida e t e r n a ! » E n H o l a n d a , t i e r r a clá
sica del ca lv in i smo, se d e j a n sen t i r tam
bién es tas a n s i a s profundas : del esipíri-
tu i r amano . D e s p u é s de lo"s t r e s s ig los 
de l o c n r a saiCrMega, S e s t r u y e n d o temi-
plos y p i so t eando i m á g e n e s , en m e n o s 
de c incuen ta a ñ o s se h a cub ie r to H o l a n 
d a de ig les ias ca tó l icas . S o l a m e n t e el 
Obispo de Ut rech t h a c o n s a g r a d o cien
to. La F u n d a c i ó n d e T i e r r a S a n t a es 
'airo s í n t o m a de renovac ión . « I m a g i 
naos u n t e r r e n o a c c i d e n t a d o de 120 hec
t á r ea s de extensión. De los b o s q u e s que 
ío cubren e m e r g e n c ú p u l a s y m i n a r e t e s , 
Jominados po r l a masa, rocosa , reconC-
!itució.n del Calvar io . Cien tos de mi l e s 

(Continúa al final de la 2.'' columna).) I 

Mitin miinicipalista en 
Burgo de Osma 

— © — • — • 

Se constituye el Comité de la 
Unión Patnólica 

SOBIA, 12. — E n Burgo de Osma se ha 
celebrado im miián de píopagánda del esta
tuto municipal y de constitución del Comité 
looal de Unión Patriótica, continuación de 
la campaña ei^ este sentido emprendida pOi 
el gobernador eivil, señor Rodríguez Viila-
mil, quien previamente reunió en el salón 
de actos del Ayuntamiento a los alcaldes ^ 
Becretarioa del partido judicial, d i r í ^éndo lá 
la palabra sobre cuestiones concretas del es
tatuto y especialmente sobro la agrupación 
forzosa de iÜunicipios. • 

A continuación, en el amplio teatro, rebo
sante de público, tuvo iugar el mit in, con 
nutrida representación del elemento feme
nino, deseoso de escuchar a la señorita Joa
quina Talero, distinguida m a e s t r a de la lo
calidad, quien supo llevar al ánimo da sus 
conciudadanas la convicción de la necesidaí 
de actuax en la vida pública, cumpliendo 
úa deber y contribuyesndo al mismo tiémpc 
ft purificar el ambienta ciudadano y a eacá: 
de su postración el éentimiento del deber 
colectivo. 
' Seguidamente hicieron uso de . la . palabra 

el notario señor Prada y el jefe de la escuela 
graduada, señor Moreno, y, por últ imo e-
señor Bodríguez: ViUamil, eistudiando deter
minados puntos del estatuto y exoitandc 
enérgicamente a hacer, examen de concien
cia sobre le» débetes ciudadanos, prescin
diendo de paxtidismos y partíeulaaismos, 
puesta la mira únicamente en la trasoenden 
oía del momento presente para la sociedid 
y para la Patr ia y hasta para loe legitimes 
intereses individuales. 

E n ©1 mitin reinó mucho. entusiasmo, sien
do muy aplaudidos todos 'los oradoíes. 

Después del mit in hubo «na amplia : le-
unión de las más signiflcadas personas df 
la localidad, CG:n • el gobernador civil, dele
gado gubernativo y los señores De G'PPÍÍ'^-
río, Jjas Hieras y Sidrueio, del Comité diré': 
tiVo' dé la Unión patriótica,, y quedó wi& 
titaído el Comité looal, que cuenta ya c o 
numerosos • afiliados. 

Clroulaí a los gobe-madoreSi 

ttMffiín ^^^r 
Los padres_desaparecidos!£} ^ 3 ^ ^ ^ ^ ¿^ ggp^^g 

-ÍZE}-

En repetiilas ocasiones os he dicho que i nicián de 50.000 hovObres ntás {siendo 
el llif era un huevo, q-ue si lo aceptamos 
alborozados 'fwé porque los polUicos y 
diyUívnd&cos qwi, intóroiinieron en ios 
tratados que hicimos para desgarrar el 
Imperio de Marruecos no saibían geo
grafía ni historia. Es lo mejor que se 
puede pensar, de ellos..., .\porque si la 
sabían ! 

y aunque con la tozudrz de Catón, 
un día y otro diía,, y argumentando con 
pailahrifi de geógrafos e hislcrladores, 
he ira-indo de proha-r la rniscna del Rif... 
i como si cantara \ 

Unos hablaban de las famosas minas 
rifefiMs {especie de caja de madavie 
Humberts, donde han caído algunos in
cautos) ; otros nos pintaban nuestra zo
na como un nuevo EL Dorado (¿ i l '^um 
teneatis?) ' , donde podría y debería ver
terse nuestra cm,igración {\pobres emA-
grante'si), y rio han, fallando estrategas 
de guardarropía qne nos quisieran po
ner la carne de gallina, haciéndonos ver 
que sin qne dom>.nem-os en la iniserable 
zona que pusieron en nuestras manos, 
peligraba la independencia de España, 
sin reparar que, no siendo como no so
mos éueños del mar, en caso de un con 
foleto arma-do con una potencia europea, 
las tropas que lianéram-os en África e^ 
tahan condenadas a capitular, y sin te
nor en cuenta que en Yebalo., en !a zo
na occidental {que no es el paraíso vre 
cisamcníílá), -lian '.surgido Tánger, Ic-i 
luán, Areila, Larache, Alcázar y Xauen 
DESDE TiACE siCiLOs, 1/ CU la zona oricnía-l 
no ha-y sino casucas de adobes^ y ello 
bien demuestra la miseria del Jiif {don
de no hay agua, no hay vida). Y, por 
añaúid\iira,, Los Iqufi creen iodavio; en 
la riqueza de m.ineral de hierro rifefio, 
en la que yo voy a creer por un momen 
lo, se olv.idarnn de qv:e en España te 
nr.ni,og abaridanto-s y ricas minas de es-i 
clase sin explotar. Creer en las w.i.nas 
dfí oro de Gomara {de que habla Mou-
lleras) y en las de pla.la., que también 
menciono^, es hacer oposicionrs a, una 

Mina riquísima; vaca lechera, árbol 
de opimos fi-utos..,^ fué el Bif para rríu-
chos... Pero de esto ya hablaremos a su 
tiempo y razón, si Dios nos da vida y 
no nos vueJwe tonto de remate.- Hoy 
atengámanos a comentar las palabras 
de Lyavíey, publicadas en estas co
lumnas : iíEl Rif no vate nada. El 
Rif es un país miserable de estériles 
montañas, habitadcís por tribus salva
jes...n El Rif, según Lyawtey, si se lo 
dieran d Francia, le costaría una guar-

E ü la reunión qué celebraron en el. mi | 
nisterio do la Guerra hace varios, días e l , PW^a en el Limbo por razones que ya 
presidente del Directorio, el general Her-1 he apunta.do en otras crónicas. 
mosa. el suLsecretario de: la Gobernación, •f»'̂ ™ —.•-.̂ „',.,-™^ . , . „^_ )„„!,„„ 

.señor Martínez Anido, y el director general 
de Administración local, señor Calvo Sotelo, 
ee. adoptaron diferentes acuerdos para im
pulsar los tra'bajos de organización de la 
Unión Patriótica. 

Quedó. aprobada, en primer término, una 
circular a los gobernadores, con mjtruccio-
iies para constituir de un modo de.rnó<a-ático 
1os nrsianismos provinciales alíi donde no 
lo estuvieran ya de un modo definitivo. 

En cada pueblo se eleg'.rá, por los afiliad-
dos, un Comité y un represontante del mis
mo en el Comité . del partido judicial. Los; 
vocales de los Comités de partidos elegirán, 
a su vez, sus representantes para el Comité 
provincial, que ^funcionará, con absoluta au-: 
tonomía, v sa eívtsnderá, por mediación del 
gobernador, con la ofic'na central de la Pre-i 
sidenci.a. . 

E l numero de vocales de los Comités será 
fijado por el gobernador civil, quien cuida
rá de que los antiguos .:grupos políticos no 
se integren, con engaño, en, los nacientes or
ganismos. 

La circular aconseja la .creación de cen
tros o cfrculoB. epmo jnedio de propaganda, 
y la creación de periódicos propios allí don
de exista posibilidad de sostenerlos. 

En. la misma reunión del ,'ministerio •'" 

así que sólo tiene 65;000 en todo Marrite-
cos), y un gasto de 350 a 400 millones 
de francos. \Y Francia desea que lo ocu
pemos, porque no quiere tener en su 
vdfiindad revoMosos que le corrompan 
las oraciones ni su tranquila digestión 
del bocado marroquí! 

Vaimos a suponer que Lydütey se ha 
acordado de la fábula de la zorra y las 
uvas, pensando en que si se atreviera 
a hacer una incursión en nuestra-zona, 
ello sería el fin de la Entente, como hO' 
bréis visto que apunta el corresponsal 
inglés: vamos a imaginar qué ha des
preciado nuestra zona para-ver si cae
mos en la tentación de soltarla {\no 
caerá esa breval); piero lo que, no cabe 
pensar es que un perito como .Lyautey 
en lides africanas se haya equivoca
do en el cálculo, que hace acerca de los 
hombres y el dinero que necesitaría em.-
plear Francia en el Rif: 50.000 y 400 
millones^ respe'ctivam.£nte... ¡No, gra
cias ! ¿.Piensa ¡o no patrióticamente él 
general Primo de Rivera al pensar en 
«siTnplificar y en aharaiar-n {palabras 
de la últim.a nota) el problema de Ma-
rruecosl ¿Puede ni debe España, por 
servir intereses ajenos (de Inglaterra, 
que no quiere que Francia asome par 
más puertas de} Mediterráneo; de Fran
cia-, que desea tener vecinos pacíficos), 
seguir desangrándose]'^ ¿Se pueden ni 
se deben seguir sirviendo los intereses 
de muchos mercaderes que encontraron 
en África Un substancioso filón'? ¡Es-
pa-fta está y debe estar por cima de iodo 
esol -¡Adelante,-general, adelante \, qvje 
el honor del Ejercito y los sagrados iru 
téreses &.e E^aña no son éicomjp'd&i^ 
bles. A salvo puede quedar aquél, plan
teando nv.jevam,ente el problema {que 
estaba mal pla-nfeado ha dicho el qene-
ral Primo de Rivera en dos ocasiones 
distintas) y enfocándolo de modo dife
rente. {Lo que no fué. caspiaz de hacer 
Scherer, lo hizo Bonaparte en Io,s Al
pes Ligúricos.) -¡Adelante, genera!, ade
lante I La pesadilla marroquí ya ha ju
rado sabrados años. Y de mxdios bas
tantes dispxine hoy Españ.a para, s in 
o c u p a r cerro por cci~ro de ese país mise
rable^ tener en respeto a sus habitan
tes si no quieren dar su brazo a torcer. 

X. X. 

LEA USTED LOS VIEK?ÍES 

BíbJfograíía "Voluntad' 

-QQ-

Amos y c r iados 
L J G J 

De ciertos servidores pÍGaros y de aiígu-
nos amias jsrueles se h a , escrito en 'n incl iás 
ocasiones y pudiera haberse -escrito uña sola 
para siempre. H a y tipps en, la iiumanidad 
que parecen fundidos én é l m i s m o molde: 
o fabricados por series,.,,como iae , rnáquinas 
o las obras d e ar ta industrial . ,Lo que de 

la Guerra se fijaron_ los términos de la, pro-1 " j ^ ; se" diga "sT t^" í s oonvie¿¡-'; un tratado 
clama que se dirigirá a los afiliados y a . g^bíe e l individuo es un tratado s o b r e d a 
quienes simpatizan con la creación ce ^ clase. 
Unión Patriótica. _ _ _;_ | Los criados fueron objeto de algunas rea-

Se repito en . ella qtie la Unión Patriója-^ Íes disposiciones e n : á e m p o s antJguos. Pe 
ca no es , ni' deber ser, un p a r t d o político, jjpe n ordenó e n 1565 que el criado des-
ya qué_ el Directorio, que cerró contra los ^e.mo de, sU señor no pudiera servir a otro 
que existían, no iba á crea.r otro, con un ¡ ^^j, licencia de aquél. E ra un medio de 
carácter i)arcial y exclusivista. Es , y debe' ^¡.¡^j. la fidelidad d e d o s servidores; un 
ser—eegixn la proclama—, una agrupaoion •ajj|;eoedent&, pudiéramos decir de log in
do hombres de buena fe, apolíticos y poli- foinaes y cei-t.4icados d© nuestros días. Tam-
ticos no, sometidos a disciplina, deseosos de: y-^^ proMbió, en prevención de los,fraudes 
la regeneración nacional. Sólo quedan exeep-i ^ las sisas, que los criados comprasen co-
t.U3 dos de figurar en las fila® de la Unión „ag de com.ér y del servicio de las casas. 
Patriótica los que profesen doc t rnas antv-|. Más tai-de, .Felipe I I l , en 1600. :áic.tó 
mandrquicas. . ^ _ i „j,¡j orden determinando que nadie pudiese 

En cambio, .auontos aceptan lal Cóki.jgo alquilar criados oor días, y este mandato, 
fciida.ixv0nta.L del año, 76, sean las que fue-1 uj^^ij^ al: que F¿!ip© IV ¿romulgó el año 
ren sué ideas, tienen cabida en el nuevo i623 para que ningún señor se propasase 
orp-anismo. ' • ' • i* - - . ° . - ^ -̂  . 

En la proclama se hace un llamamien
to a la ciudadanía, y se dio© qu© serán in-
útües los esfuerzos del Directorio si la 
opinión se muestra distraída o escépt-ca. EXÍ ¡.^.^^ ^^ pe.rjuicio de su estabilidad, "bien 
este caso los antiguos partidos, q*:e no da-; ^ . ^ e.l carácter de permanentes, en perjui-
rán^ señales de vida ,en esta situación, vol-j^j^ ¿e j^dos, ya que los ca-iados inútiles 

a tener inás de dtez y ocho criados, vmo 
a reprimlir los excesos de la vaaidad, ma
nifestada en la ostentación de s.ervidores 
inútiles, bien con el carácter do tempore-

veríarí' con 'mayores bríos, cB.oiquyesi tan 
pronto desipareciera el actual Gobierno. 

Por últirho, para resolver dudas suscita
das con motivo de la creación de partidos 
s,gTarios en varias regiones cíe E.spaña, lo.» 
reunidos en el ministerio de la Guerra acor
daron dejar sentado que si no debilitaii la 
Unión Patriótica, pueden «lesarrollapse, y 
deben ingresar sus afiliados en aquéÜa in-

equivalen a otros tantos bra.z.os útliles rea
tados a la Patria. Por últlimo. Garlos I I I 
en las orden.anzas generales de lUateríá 
de 1771 prohibió comprar oro, plata o al
hajas «do ningún mancebo», ni de hijo o 
«doméstico» de artífice, para evitar loa 
hurtos. 

Cualquiera de los criados y cualquieía 
de los señores a quienes tale.s, disposiciones 

dividualmenteí para que después,, en el .Po- ^fg,-^t.a.b&Ti eraii números de la serie que se 
der, vengan las matizac'ones naturales. :6:.c-ue ' repitiendo en nuestros días- M oria-
i,,,,,,..,,,.,,.,,,,.,,,^..,,,,,......,,^^ ; do qué sis8i o roba y el amo que necesita 

' ' ' ~ I u n : criado y hace ostentación de diez, son 
de v i s i t a d o r e s a f l u y e n l o d o s los a ñ o s , ' algo endérriieo y permanente, 
ca tól icos , p r o t e s t a n t e s y h a s t a j u d í o s , i 'En Iss publicaciones lite.rarias o perio' 
U n h o m b r e d é Dios , u n p á r r o c o ; oonci- dísticas hallamos trozos descriptivos d.e las 
bió l a i d e a de d a r ese a l i m e n t o a l a cu- "ÍTOrsas modalidades ofreclidas en aquella 
rio,s!idad de I t an tas a l m a s q u e deseian éfoca por señores y siervos; y será bueno 
a p r o x i m a r s e a Cricio h a s t a ' a v is ión de ^'-'W^^xlas para consuelo de siervos y , se-
, _ j, •' , -, • •• j. uores d& nuestros aias. 
los L u g a r e s a o n d e p a s o s u v i d a ^-err&s- -¡^^^.-^ don Francisco de CastiUa en su 
t r e , o, p o r l o m e n o s , u n a r e p r e s e n t a c i ó n I «ijamientaoión ye.rdad&va., y, ,por aiatiural, 
de estOiS L u g a r e s t a n fiel c o m o s e a p ó s i - ' más persuasiva contra las molestias © in-
ble. T o d o u n b o s q u e so l i t a r io se h a po-^ eviíá.bles trabajos de esta v ida»: 
b i a d o con este objeío d e u ñ a soiiprendten-
te a m a l g a m a de cons t rucc iones y m o 
n u m e n t o s d iversos . Allí se ve desde l a 
t i e n d a a u t é n t i c a del n ó m a i a h a s t a la 
n e c r ó p o l i s s u b t e r r á n e a , y m u c h o s cr i s 
t i a n o s h a n h e c h o q u e se l o s enterras ien . 
b a j ó l a c r u z d e l Ca lva r io . A h o r a se es
t á n t r a z a n d o los p l a n o s de u n a g r a n 
d iosa Bajsílica de l a P a z , que se l evan t a 
r á en f r e n t e del t e m p l o d e S a l o m ó n , r e 
c o n s t i t u i d o y a . » 

E l Congreso E u c a r í s t i c o h a sido, pues^ 
u n a g r a n revela.ción p a r a t a n t a s a l m a s 
e x t r a v i a d a s q u e b u s c a n el .c.ristia.ni.sm,o 
i n t e g r a l , el c u a l n o p u e d e ser o t r o que 
el q u e t i ene p o r c e n t r o a J e s ú s Sacra^-
m e n t a d o . 

Y he a q u í u n a spec to del Conírreso. E u -
c a í í s t i c o dé A m s t e r d a m . q u e se p r e s t a 
a, s e r i a s m e d i t a c i o n e s . L a u n i ó n de los 
c r i s t i a n o s , si h a , de ser a l g ú n d í a , s e r á 
sobre e s t a b a s e : l a Euca.:ristía. p r e n d a 
de u n i d a d y funda .mento e s e n c i a l de l a : 
C o m u n i ó n do los Sanfos-v ' 

Manuel G R I R A j 

está leyessá© los anisaciós 
en sexta p lana 

«CáusOTime mis: servidores 
mil enojos y rencillas 
por reguíos; 
más querría por eeño'-'ea 
servirles yo de rodillas 
que suíriUos.^ , 
Btácenime beber la hié l , 
y estimadtt! en su preoio, 
tn-p, consumo, 
que el qu© es hábil no m© es fiel 
y el que es fiel, ea torpe, necio 
y d e mal zumo. 
Por ser lo raro en valor 
.precioso y caro de háiser 
en todo clima, 
si hubiesa bue,n servidor 
y fidl, era de tenor 
en gran estl'ma; 
mas estos con quie-n tratam.os' 
por la mayor par te son 
en esta vida 
enemigos de sus amos, 
por ser toda,^ sujección 
aborr-ecída.» 

Ginoelada '.resulta la descripción, y sus 
términos convienen y. convendrán, como a 
los de ayer, a muchos servidores do hoy, 
de mañana y de siempre. 
, Dentro de este t ipo, común a todog los 
•'tie.nipos, existían psouliaridades distintiva,s de 
los sirvientes que vieron la luz del si
glo X V I I I , y da a 'guna de ellas nos habla 

i el siguiente pán-afo inserto en un número 
de .«La Escritora sin Título» di6 1762; dice asi 

refiriéndose a Icg criados: «Tienen bolsas, ' 
B6nos intérmina.bl&s em donde, como en eií 
Arca de Noé, «coge»—^así aparecen confun
didos en aquel penédrco los verbos «coge-r»: 
y «caber»—-toda'clase de «páxaros». Allí nay 
mansión para los iuenttrug^s, nicho para los | 
rancias: 'y ÍQ3 no''tan.cios <lsi¡. tocino, su cá
mara para el carbóii,, estante paia., t rapos; 
:piden una cueharadita de msntstja, i-ecogeu 
ios zapatos viejos y nunca les falta un pa- ¡ 
rient© enfeirmo por lo que :puédá.. tronar.» ¡Se ' 
vé en todo oUo una cierta meizquindad apa^-:; 
.rente que diferencia muciio a taleg criados 
do ios nuestros. Para los del siglo XV'III na . 
da era despMciatóe, sin duda; a modo de log 
traj)Ciros qUe hojf suben a recoge!- los des
perdicios de las casas, daban valor a todo; 
aún ,a eSas mismas cosas que Duesti-os sir
vientes t iran a la bajura. Y es que eran-
otros t iempos; una cocinera cobraba enton
ces de soldada, veinticuatro reales y estaba, 
por tanto, en coiidiaiones de .estimar lo qu© 
una, pagada con uoscientos cuarenta, recBa. 
za desdeñosa.' 

Eso sí, aun ganando diez v&ctómaaos, te
nían .ol mismo ampr propio profesional qu© 
la más. e.mpir.goralia(CÍa de nuestras cocinas. 
El citado periódico nos: dice, en prueba de 
ello, que sd la duaña da la casa compraba 
un diuoe da cocina en la confitería, la co
cinara io gruñía, lo mascaba y decía que no 
lo podía tragar, j Allí .estaba ella para hacer
lo mejor! 

En cuanto a la crueldad de los amos, 
también nos legaron muy substanciosas no
ticias los - pap-úles viejos. 

Por la «Pensadora uadi tana» sabemos qué 
muchos señores Uogaban a sus domicilios al 
punto do las .doce de la noche—como si hoy 
dijéramos al aniaiiiiéoer—, «alborotando los 
criados, postrados del sueño, si no de la ham
bre en las sillas ue las antesalas». ¡ Postra
do^ del sueño, si no de la h a m b r e ! ; de tan 
triste modo árr-astraban su vida los sirvien
tes, bajo ei áspero dominio de señores poco 
cristianos (basta ííste adjetivo para sinteti
zar en uno todo sus d-eíactoe)- ¡Lamentable 
tipo da señor vicioso, ori-iel e iiCiuma.no, .que 
tampoco ha desaparecido actuaím.ente.. 

La señora insoponabia y aescontentadiza 
tauínién se puede considea-ar cOmo' modelo 
permanente ; hoy existe y ayer nos la Jéjó 
descrita el marido do una considerada como 
tal, valiéndose de las -EiguienteQ palabras 
quo vieron la luz en «El Censor» : «¿Lo cree
rá usted ?^—escribió—siete años son Oum:-
plidos que nos hemos casado, en los quaies 
de mi libro do quenta y razón resulta que 
Dólo para servirla de Donce-Ua entraron en 
mi casa ciento y tros criadas. Y con haber 
sido hecha la cama por t an diversas manos, 
es tal su desgracia que en todo est.e tiempo 
dos voces la halló no más de modo que 
pudiese .sufrirla.» 

Pero deudo aparecen retratado® dentro de 
un soJo párrafo señores y sirvientes es en 
el siguiente, arrancado de «La, i*ensadora 
Gaditana», coinpeiidio y síntesis de cuan 10 
queda dicho y de cuanto pudiera quedar 
por decir. Describe los componentes de un 
hogar dom'éatico, y d ice : «La criada es una 
inñoiente; el cochero un .borracho; el paje 
un bru to ; el lao?jyo un salvafcl, y el com
prador un ladrón digno de la horca. Todos 
gritan y eil diablo parece que anda suelto en 
casa. La señora t ra ta a sus criados do «ene
migos precisos» y olios h, responden sin da-
coro. 'Míralos cin humanidad y como escJa-
voG y ellos a su vez la sirven sin iiespéto.» 

Provechosa m.editacdón ofrecen estas lincas. 
Penetra la divina luz del Maestro en esa 
casa maldita y huirá de ella aquel dial>lo 
que parecía andar suelto por .Sus ámbitos; 
el salvaje se hará culto y el borracho ad
quirirá te£iip.a.nza, y el ladrón .tornajá a !a 
iTOnradoz, y los esclavos serán libres, y los 
tiranos volverán a ía fra-temidad. Pero quien 
desoye la. voz d.el Maestro y no respeta a 
su Gria,dor, ¡ cómo va a respetar a sus se- i 
meja.ntes 1 • 

l4nls MARTÍNEZ fiLEISER 

-BABCELONA,^ 7;. 
Muchos periódicos, en esta temporada en 

que la vida política ofrece tan poco comen
tario, aprovechan con satisfacción no disi
mulada el t ema de las niñas, desaparecí-
da,<i para dar vivacidad e interés a sus co
lumnas, 

A diario, y t ras de cada, esquina, aparece, 
emboscado un ladrón de niños, que .escapa 
mal de las gentes encrespadas ante él con
sabido grito de alarma. 

Aparte ¿e lo que pueda haber de fábula 
en esos relatos de robos do infantes, hay 
un hacho verdadero, y. es el abandono <n 
que .los padres dejan a los hijos. No ha
biendo en las ciudades parques infantiles, 
ni sitios a propósito para el solaz de los ni
ños, muchos padres han de dejar a. éstos en 
el arroyo mientras ellos trabajan. -Tengamos 
presentes las condiciones en . que el obrero 
realiza Su vida para no escandalizamos de
masiado viendo a las criaturas por 'as ca
des, ya que 'os quo cqnstruyen las ciuda
des no acostumbran a acordarse de este pro
blema, tal Vez porque suponen que cada 
hogar tendrá sus niñeras o institutrices para 
eor las custodias de los menores. ,. ^ 

Pero hay un hecho inás, grave que este 
abandonoj. y es el de los padres:qüe desam
paran, que repudian o que comercian con 
sus hijos. . . 

Vamos a relatar un caso ocurrido haco 
pocos .días aquí en Barcelona. 

Unos acróbatas japoneses p.ubiicarcn un 
anuncio en un diario, diciendo que a.'-eota.-
rían un niño o niña para llevarlo con ellos 
y adíestrar.'o en sus trabajos. 

En los dos días siguientes a la inserción 
del anuncio se presentaron en la: pensión 
donde se hallaban los japoneses unos trein
ta padres con sus hijos, ninguno ¿o más de 
doce años. ; 

Cierto es que &1 saser las condiciones com
pletas, no determinadas bien en el anuncio, 
algunos se m.archaban. Pero otros, no arre
drándose por ello, exigían una cantidad. 

—-Si nos dieran cincuenta duros.. . 
Las japoneses respondían, por med'to de 

ún in térpre te : 
—iNosotros no compramos n iños ; lo lleva

remos,, para que gane su dinero. 
Por fin liegaron a un acuerdo con los pa

dres de una niña. Una chiquilla de once 
afios, que .tenia una cara angelical, expre-
si'va y ri.sui6ña. Aquéllos se ccnforráaron con 
unos papeles, donde los acróbatas firmaron 
el compromiso de entregar la niña cuando 
sea reclamada, haciendo constar además no 
sé. qué derechos a. favor de los padres. 

'? a cambio de tales, papeles se quedaron 
con ,1a niña., y con ella salieron para sus 
viajes.' fabulosos hacia Estados Unidos y ha
cia el •Tapón. 

¿Cuá' era !a solvencia de les acróbatas? 
No creo que ios pedrés se molestaran en 
averiguarla. ,AI desamparar a su hija dieron 
a entender nue ésta era una carga, y se li-
Draban de ella. 

'Otros hechos parecidos. En la recogida de 
mendigos realizada .días .paeado-s. varios iban 
con sus hijitos, a los que explotaban como 
instrumentos rpás asequibles para despertar 
las ternuras del público y -hacerle a éste 
más nródigo en su piedad. 

Estos cssos, e<=co.CT!dos al azar, son unos 
más en la s e r é infinita de los niños explo
tados: en la fábrica o en el taller, burlando 
el rigor de todo lo legislado; en el propio 
hogar, .encomendándoles labores abrumado
ras ; comprometiéndolos en servicios inno
bles en. ' lugares de perdición; dejándolos a 
su albedrío para que se de<Kqiíen a lo, que 
quieran, a • llevar maletas o a limpiar las 
botas; ' a que s-s embrutezcan con él reba
ño o a que se hagan carne de presidio, mar
chitando la flor de su ^•no'céncia én lá" át-
mps'erá enrarecida de "la taberna. 

Todo esto nos hace creer que, mejor qué 
a los niños, hay que a.pliqar a los padrea las-
titulares ahora tan en boga, y decir:- «los pa
dres desaparecidos». Confórrne ha escri to ' ré-
oientamente Francis d e Croisset en s u «En, 
sayo sobré la ingratitud de los hijos» í «Hay 
muchos padres qué t 'enen hi'jos, pero hay 
pocos h'jos que tienen padres.,.» '-

Joaquín AREAKAS 

U ROJAPIO Jv 
SANTANDER 

£1 mercurio sera coovertido 
" e n o r o ^ 

(EiADIOGEAMA ESPECIAL DE E L D B . B A T E ) 

LEAEIELiD, 12. — Tres, investigadores 
científicos de ColonEa prete.nden haber des
cubierto el proc-edirniento para convertir el 
mercurio en oro. Hace seis meses que han 
hecho el hallazgo, y si ahora rompen el sê -
oreto es porque un profesor de Berlín dice 
haber descubierto lo rnismo. 

Los profesores d© Colonia anuncian más 
sorpiie.sas p.a-ra dentro de inuy poco.^— 
B. W. S. 
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Aclaraciooes al Tratado 
. a i ig lorruso • 

. o - ^ — • — , 

CoBtJnúaH las entroYisías de los 
negocíaclóres 

(E.AD10GEAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 12.—Se ha celebrado hoy en el 
Fioreing Office una conferencia e n t r e los 
represen tan tes -de los soviets y él subscí^-
tairio d'e Negocios Ext ran jeros ina'iés, Pon-
sonby, con objeto de acJar.ar algunos pun
ís que se habían dejado sin concre ta r en &'• 
momento de la ñ r raa del T ra t ado anglo-
¡ T U - S O . • . ••, 

Baaíowslív expuso los pun tos de vis ta OBI 
Gobi.erno de ios soviets respec to al desar
me, a los convenios sobre 'jas cuestiOines t e 
rr i tor ia les y al T r a t a d o de p,az. Terminó la 
reiunión '00.0 recíproc?,s y expresivas co^ngra-
tu''acion,es.—T. O. 

Ü-N TRATADO CON PERSIA 
LEAFIELD, 12.—Los soviets y Persi.a han 

concluido un Tra tado de com^ercio.—T, W. S. 
— . ~^-ti-*-f¡, .—,—.—, 

La fronlera del Irak sometida 
. . a un arbitraje ,.. 

Un ciiclamen ¿e la Universidad 
de iViadr.d 

Por virtud de real orden de i i Presi
dencia üüi iJireetcrJj .mai.tar de Üb de no-
vtónibro úiúmo- y rosoiución coasiguient/S. • 
del ministerio do instrucción -pública, y Be- -,. 
Más Artas, se solicita el aictamen únl.ve:r- -
sitarlo i-eforeaté 'ál blasón de iispaña,, a , 
basie del fórmúl-jdo por la Iteal. Academia 
de la Historia. 4 coiisulla del min is te r io ' 
de Estado. • . -

Estudiada con toda la debida atención 
la cansuita oficial sobre el escudo de Es
paña y de acuerdo fundameutaimento con 
el dictamen de la l:lea*l AcEd-smia de l a / 
Historia, deben formularse las conclusiones 
siguientes : 

Primera. Es /ab-solafcaniente, indispensa-
bde y urgente una resolución del Podei* 
publico para que cese la a;>l,ual ajtjarquiá 
en el uso oe mdy dístiu,.03 escudos nació-' 
nal.e8. . 

toc-gunda. Deben admitirse tan soiamen-
to' flos, que suelen llamarse el escudo gran
de y el escudo pequeño. 

Tercera- E l oseu-clo llamado pequeño, có
mo se docrotó desde 1870 y • se usa! en las 
tooaedas y en ia mayoría de ios documen-
lOb, deljü contener, acuartelado, los de 
Ca.stilla, León, ,'Aragón y W avarrai, y eu 
quinto iugar, eritade en punta, : ei de Gra
nada, y, sobre tcdo. el escusón de Bqrbón-
.4.njo"u¡ d'e ia actual dinasBa. . . ; 

Cucrta. Deben prosci-ibirse, por tanto, 
para el porvenir ios escudos «pequeños», 
usados con irecue.n,cJa por "cíl l^jjérciitd y 
por otras mucüas institucioíies, con ouar- : 
leles de Castilla y Leo-n, r6pe.tidos,":"y,' pOt 
causa d© la repetición, s in les de ' Aragóh ' 
y Navarra-, asi corno el tambic'íi usado' por 
la Manna , partido de Gastilla y León, '-y 
por tanto, también sin ios cuarteles de-
Aragón y j^avaK'a y .Granada. , ' 

Quinta. No s© üebe .supitmir, s'Ja em
bargo, el escudo grajide da la Monarquía, 
como no se ha suprimido en Cancillería el 
título grande da nuestros Ilcyes, por ser' él 
dt-. m.ayt'.r solenmidcd, y para lOs documen
tos ue' la Cancillería que lo traen indica
do, así como para toaos : los de . la Ctóa 
Keal, para los monumentos a,r'quiteetónicos, 
e tcétera; simboliza, además , de la, gran 
iiisioria de la M:onarqüia, patria, la base 
todavía vtva de los derechos mayestáticoB, 
que, importa mucho mantener, como son, 
enir© otros, la 'soberanía única do la Or
den del 'Toisón de Uro, que presupone los 
cuarteles de las horetícias de [las casas dé 
Borgofia! y Austria, y el patronato real en 
io eclesiástico de Ja Tierra Santa, que pr©-.. 
supone las hereacias italianas, de Sicilia y 
del reino .cristiano de Jerusalén. 

Sexia. E l escudo. grande, án - embargo, 
debe sufrir la sol». modifis;acióii de detaUt) 
ne::e3a.ria para ([,ue en él, en el centro, es 
decir, «sobre eil todo», aparezca íntegro -el 
escudo llamado pequeño. 

Séptinaa. Para. ello, habiendo de figurar 
en este lugar rnís principal e! eí,:®tel de 
Aragón, como también ©1 un tiempo prete
rido , de Navarra, debo el lugar vacío de 
Aragón, en jefe diestro, ser ocupado, tras 
del cuartel de Sicilia, por el de Jerusalén, 
que nunca debió ohtdarse 

Octcíva. E n consecuencia, el escuda gran
de se dec-etará del modo siguiente: Corta
do de dos, partido de uno.^ que nacen seis. 
Cuartales: el primero, de ^icüiia, partido 
de íTerusalén; el segundo de Austria, par
tido de Borgoña mcd.erna 'o duoa l ; : • el itííir-" 
cero, de P a r m a ; el cuarto, do Toscana; 
el quinto,, de Bc.rgoña condal o . :a;ntigi!a, 
rriaiitelado, de Flandes ; el sexto, de - .Bra - ' 

.bantej. manteiado de Tirol ; sobre rel,^. todo, 
el escudo moderno o pequeño de, 'España, 
cuartelado y entapo: el primeroj^ díe.. Cas-
i m a : e l segundo, de f^eón; el tercero,vde 
Aragón; el cuarto, :de Navar ra ; enfado en: 
punta,' de :GranaS.a-- sobre el todo .deL-fedo, 
•ei escüsódii. de Borbón. brisado dé Ahjou. 

{Novena, E n el modelo d e l escudo gran
de de,ba acentuarse, bn Am proporo'ones, 
ía m a y o r importancia: comedida a todos los 
cuarteles 'centrales-

Décima. , E n ambos escudos, manto, si 
está indicado, y si no. coronas reales, orh. 
~da! Toisón y columnas de Hércules por 
tenaníies. . 

Uindócima. Debe re'glam,e,ntarso proioco-
larianieinte el uso de cada uno de los es
cudos grande y pequeño y proscri'birse toda 
otra, forma o composición de cuarteles y 
rechazarse todo uso actual de escudo na
cional de otras époeas. 

L a ponencia, por acuerdo de la Facultad 
de Filosofía y "ffetras, ^iconapaña a esta 
dieía.m.an IciS artíeuSos «Lia-s psimogenitu-

ras de la .casa real», on • que se razonaron 
lat,am.en,fce los motivos históricos y quo mi-
ran al porvenir, a la vez en que se funda
menta el mantenimiento del escudo gran-, 
de de la Monarquía, y particularmente la 
no preterición .«.n él dé los cuarteles ds l a ' 
prirñoge.nitura desde Carlos I I I , de los Fa;r-
ne.sl'os (Parma) y los IMédicis (Tosoarla). 

Tal es nuestro dictamont© universitario, 
que elevamos a la resolución ddl Gobierno 
de su 'má.i:eetad. 

Este informo, de la ponencia del doctor 
Tormo, de la. sección de Historia, aprobado 
por unaniSnidsd por la Facultad de Filo
sofía y Letras, fue hecho suyo por el rec
torado y oportunamente elevado a la supe
rioridad en el mes de junio últfmo. 

Coaí"erencia del vizconde 
de Eza 

BUE.DEO,S, 12—In,glaterra ha sometido j 
al arbitraje de la Sociedad de las Nació- 1 
nes la .cuestión áe la delimita?ión de las I 
fronteras del Ir.i¡í< ^ipunto o.n e l que no { 
habían podido lle>gar a un acuerdo ea Tur
quía O. de H. 

Tiene lüeaa confianza en el reisurs:lmlento 
de España 

BUEGO.S, 12.—Invitado por el Ateneo de 
esta capital, el vizconde de Eza ha dado Su 
anunciada conferencia sobre el tema «La, re
construcción -de España por el deber cívico». 

El orador afirmó que se halla actualmente 
en Soria, por considerar éste su deber en 
los monientos de angust ia; el año ha siü;.i 
malo, y el m v i e m o s e r á duro para las ciases 
traüajadoras. 

Hace el elogio de las carreteras que pa
san por aquella ciudad, que no todos los 
efectos del caciquismo han de ser malos. 

Afirma que ha jurado no gobernar más, 
limitándose a ser un contribuyente y un oiu.-
dadano, que se siente optimista cuando mira : 
a España. . . . . 

Insiste ei orador en que falta cohesión en 
los programas de gobierno, haciendo resaltar 
que las naciones de Europa dan ejemplo a l 
mundo en la Conferencia interaliada, de que 
Se preocupan de las cuestiones que afectan 
a. la economía general. ' " 

D.s-fi&nd.e el siste.ma del a . cooperación., y 
estima que el obrero, factor importante ae 
la riqueza nacional, debe ser mirado por el 
ca,pital desde otra posición que antaño. 

Beouerda con elogio -a, los señores Dato y ' 
Marvá, e insiste en que Francia © Inglate»-
rra en sus últimas. elecciones han girado' ée, 
torno a la política social. 

Bstiriía, finalmente, que todas las Coiisti«, 
tuciones son buenas, y que q.xiizá (juienes ncs 
lo sean fueren los quo las interpretaron, *iv. 
cluyéndose él mismo, y termina diciendo 
que tiene plena confianza en el resurgimien
to de España. ; 

El vizconde d© Eza fué muy aplaudidot J 
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Crónica médica CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-ECh 

Las Damas del Calvario 

Nuestra •Eeci'eiite crónica a propósito dei 
cáao&r lia euficitado eaiU-a los ieotores <ii6 
]4i< DEitíATK mult i tud de opinión-es y cu-
nosidadeg expresadas eii ateiat>as cartas, a las 
que prcxíurareinos oontiestar si teneroos tiem
po y no se nos ai^ga al espacio.. Enürel a q u ^ 
lias oartae hay ouatax»^ a a las qu© aa iws 
haca esta p regunta : 

¿Qué son las Damas del Calvario? Y como 
por las letras do estas epístolas pareos que 
son. de, mujetr, será eete^ proganta la prime
ra que corcttísíte'nios. 

Eax el último Coiogpeso .del cáaioeir ceiehra-
do ein Bruselas el doctor Hoi ímann, ilustre 
estadista y ocjiísej'eiro dei «Th© Prudential 
ínsuraaoa üompajiy oí Aménca», oonsiguió 
que sa aceptasen por acslamación las dog si . 
guiantes coaclusiones: 

Primera. E l oánicer ee. urna eníermeidad 
de los palees ciTÜizados-

Segunda. E l cáacear es m u y ' raro en t re 
las razas primitivas, a las que asignajnos el 
nom.brie de bárbaras. 

E r a muy natural que aquella civilización 
-gue determina en nu¿trogi superhombres una 
existeacia anormal hemciiida dei esos mil há^ 
bitos per judic iá te que Heva consigo la oom-
pletjidad de la vida moderna, se preocupase 
de poper remedio a ufla enfermaiad por ella 
g r a v a d a y extendida. 

A este fin obedecen la muTtitud de enti
dades estudiadas por nosotros en. la crónica 
aludida, en t re las que destacan una obra de 
beruesQfiíJQncia (La liga ocmíra el cáncer) y 
una obra de caridad (J-<as Damas del Cal-
erario). 

Ajquella liga, conBidleraindo que el mejor 
pjiedio para salvar el mayor núncbéro de oan-
oeiueQS consiste en descubrir el m.al en un 
{periodo muy próximo de su comienzo y tra-
¡fcarlo iiimediatameaiita, Iha oolocaao en todas 
partes, con. ima profusión enotma « a todos 
los pueblog do Francia, IngiateiTa y América 
los siguientes carteles de propaganda: 

«Liga, FüSiDjcoaíigioaiaarioaaia contra el can 
cer, reoOQocida de utilidad pública el. 22 de 
aovienabta de 1920 con el número 464. Do
micilio social, Avenue Marceau, 2 , París. E l 
canco: es un azote quizá mayor aún que la 
tubeoeulosis. E l cánoe¡r mata en i'''rancia 
40.000 personas cada año. E l cáaoer puede ser 
curado, a condición de ser t ra tado desde su 
oomieQzo. Vigilad sus primeros signos. Des
confiad de las induraciones iadolorae d© la 

• m a m a ; de las ulceraciones persisteoibes de la 
lengua o de los labios; de los pequeños tu
mores cutáneos que cp&oen y se laloerasi; 

.'de los t ras temos digestivos peisistentes, so
bre todo cuando van acompañados da enfla
quecimiento; de la aparieión, después de los 
ouareoata años, d e una paresia intest inal ; de 
toda pérdida anormal de sangre. Consultad 
inmediatamente al médico. Som^eos a un 
examien detenido- No esperéis. Sería dema
siado tarde.-» 

Bespeoto a la «Obra del Calvario», in-
teg?:ada por las dama^ del laisnao nombre, 
;viao al mundo en Lyon haca ochenta años. 

Una mujsr de veintitrés años, la señora 
Gamiea", a quien la muertia arrebatló en 
pocos meses eu naarido y dos hijoa, resol-
Wó, en un impulso do dolor suWime, oonsa-
graí ctesde enionoeg Su vida a los desgra
ciados. E n t m éstos decidió escoger aquiellos 
cuya desventura fuera más profunda, más 
irrenaediable, la que inspirara más indiferem-
cáa o repulsión. ¿Podía haoeí una elecición 

. piejor, o peor que los cancerosos incurables 
•con llagag horribles, saniosas, iafeotas, cu
yas torturas no pueden ser aliviadas sino 
a condición de vetncer (con dificultades d, 
veces) una repugnancia inveacihle? ¡Alenta
da en aquel entonoeía por el Cai-doñál Bo-
nald, Arzobispo de Lyon, instaló jírimjjra-
íaenta tres' de estas inieliaos en. una casa 
alquilada por ella com eug escasos recursos. 
Díaz años despuég había conseguido intere
sar en la obr^ personas generosas, por una 
parte, y señoras animadas como ella da un. 
o^ í r i t u de caridad sin límites, por otra. 
Cincuenta camag quedaron entonces instala
das en un, gran inmueble próximo a Four-
viéres. La Señora Gamier y sus asistentes 
asumían, ellas solas, toda la tai-ea, desempe
ñaban el oficio do eniermeras y servidoras 
de eisitaig infortunadas, las curaban, las ali-

. mentaban, les prodigaban toda clsjse de con
suelos, acompañándolas con los más afectuo
sos cuidados haoia el fin irremediable de sus 
Eufrimientoa. 

(Años después, en 1874, fundóse el Cal
vario de París, a imitación del de Lyon, 
por otra mujer da gran espíritu, la señora 
Goueeet. 

Según la regla establecida por la señora 
G a n i e r , la casa no es más' que para las 
mujeres pobres ;aitect8(a d e oáiíicer.es apa-
renites, y que no pudiendo ser guardadas 
en sus familiar, tampoco son ¿dm^ítidas en 
lofi hospitales por el heclio de ser incura
bles. Precisa además que el mal que pa
decen ¡esté agravado por llaga.s criientas 

que reclaman cuidados tópicos asiduos. Jó
venes o mujeíies inourablesj en cuanto pre
sentan estas tristes circunstancias, son to
das admitidas, no habtcndo má« limitasióu 
que el número de camas dlísponibles. Si 
existís alguna preferencia es en favor de 
las más miserables o de las más abando
nadas. Para nada se tiene en cuenta la 
religión ni la moral idad; no se mira más 
que el gran sufrimiento. 

Conformo a esta misma regla, tan sólo 
a las viudas les «sté pej-miitido t ra tar estas 
cancerosas- I A señorai Gamier no sólo qui
so aportar un so<íorro a estas pobres en
fermas abandonadas, sino que también qui
so ofrecer a las viudas que, fieles a su 
primer amor no han aceptado otro alguno, 
el consuelo que ella había~eneontrado en 
ei ejercicio de s,u gian caridad. En t r e es
tas viudas, o por otro nombre Damas dol 
Calvario, unas viven en la casa,, y, bajo 
la dirección de una suporiora, destinan el 
día y la noche al cuiidado de las canoero-
Baa. Debemos además hacer observar que 
para temer dereolü a entregarse a estos 
cuidados en todo momento, deben in"-re.sar 
un& cantidad anual ©n la caja de la obra. 
Hay otras que viven fuera de la casa y 
vienen a ayudar a las residentes, sin que 
precise su asistencia regular. Se les deno
mina agregadas, y también pagan su óbolo. 
Hay también sirvientas que, con el norfibro 
de hijas auxiliares, desempeñan las tarea.*; 
coMianas , y que p'oi- el hecho do no re
cibir ninguna retribución tlfenen también un 
gran mérito. 

Es tas son ¡as Damas del Calvario, que 
como aquellas piadosas mujere.s que junto 
a la .Dolorosa Madre y al Discípulo bien 
amudo r<3;'orrieron la calle d© las" inefables 
amargui-as dosde casa de Anas hasta el 
monte de la Calavera., y desde allí Vi se
pulcro siguieron el cuerpo adorable de 'Cris
to Jeeúe, viven ol piadoso ojea-oicAí del 
«víaí-.rucis» con taatos y tantos sentenciados 
'«. majrte en la cruz del cáncer, ajudán-
uo]<w a ' l evar la , como el Cirineo; cci'isolán-
doles, como fiaría Virgen y Madre : enju-
gá.ido(1os," pi>mo la yerónica ; procurándoles 

«ei hái.<yimo óe la resignación, como Nieode-
P'O, y dándolias sepultura, como José do Ari-
ra&tea. \ 

'bootoi •r ROYO YILLAHOYA 

l ia Asimclén de (Nuestra Sefior, 
E l 15 serán los días da la duquesca viu 

da de Tamames. 
Marquesas da Alhuceanafi, Boko^ua^ Cam-

bil, viaida de la Ensenada, Eomana y Vi 
Harrea! da Álava. 

, Condesas de Bemar , Qabajrús, viuda dt 
Montefuesrte, Bodessoo, Teba, ViUanueva dt 
la Bajxja, viuda de Vilabes y Zaihara. 

SeñOíEas do Barcenas, Castel, Castillo, OH. 
vares-(don Pedro), do Palacio, Echarr i , Fer-
nándea de la- Puea ta , Galliiíal, GaarraLda, 
Herrena Oria, Igual, Mac Crohoun, Pastor 
(don Gabriel), Salvadores (don MíBíuel), To. 
rregrosa y Volarde. 

Señoritas de CabaUoro, Canalejas, Codi-
na , Pemiciho, tPaloó y Escanden, García 
L'oygorri., leaaa , P i d ^ , Salvadoanes, Saave-
dra y Lombillo y Sarajuauena. 

San Joaquín 

E l día 16 celebraráia su fi'atito: la prin
cesa de Eadziwill. 

Marqu^^as de Blegua, viuda d e Cueva del 
Be;^,, Moateheasnoso, v|iuda de iSaai José, 
San" Miguel da la Vega, Seoane y YaU®-

Condesas de Aybar y del Pilar-
Baronesa de las Torres. 
Señoras viuda da Carbonell, Drake, Gon

zález Bertrán, Grinda (don Jesús) y viudas 
de Loygjoiri y Tavira. 

iBeñontas de Aranda, DermejiUo, GUes y 
López de Carrizosa, López Dóriga, Ixisada 
y Armada y Quintero y Ramos Izquierdo. 

•Duques de Arión, Infantado y Medina Si-
donia. 

Marqueses de Beníamejís die Sistaüo, Ber 
nalúa, viudo -da Benalúa, Casa Pacheco, 
Caatellbell, Paura , Gélida, Hijosa de Ala-
va, Ju r a Kea!\, Peñía de los Enamorados, 
Santacara, San Femando , ü r r e a y Vega d e 
BoeeiUo. 

iCondeE viudo de AJmaraz, Campillos, Cas-
t i le ja de Guzmán, Gabarda, Guendnlain, 
Peña Ramiro, Queanadas, Vado y Vaüa de 
San Juan , 

Señores Alcalde de Zafra, Aleázai, Alsina, 
Alvarez Sotom.ayor, Aívarez Quintero, Azco
na, BeUsolá, Bisueño, Cañábate, Calvo Sor 
talo. Castaños, Castehamau, Castillo y Ca
ballero, Ceballos, Cordomiú, Coyanes, Ores-
pi de Valldaura, Crugeá, Chapaprieta, Eliza-
ga, Ezpeleta, Faiíjul, Garrido, Gómez de 
Barreda, Gómez Hidalgo, Gorszález Gaetejóu 
y Chacón, González Conde, González Leo
nardo, Giiell, Jovellar, Lastres , /Líópeiz Cor
tijo, López Chiooy, Madrid Morena, Muñoz 
Chaves, Nieves, Ortiz y ViUajos, Osma, Ota-
mendi y Eietortillo, Pat ino, Pérez , Quiroga, 
Rivera, KodrígueiZ, Romrée, Roncal, Euiz 
J iménez, Sánchez Toca, ,Sant«, María, Santos 
Suárez., Sanz y Chulví, Sauz y MagaUón, S'o. 
lis, SoroUa (hijo), Urzáiz y Valverde. 

S a a JíMílüto y San Eoquei 
El 16 serán los días da la condesa de la 

üliva da Gaytán. 
Señores Benavente, García, Martes, Mont-

llot y Pidal. 
Lea desaasmos felicidades. 

San ta Eleua 
E l 18 celebrarán eu fiesta onomástica su 

majestad la Reina de Italia. 
Duquesa de Aosita. 
Marquesas de Casa Montalvo, Oastromon-

to, viuda do Nájera., ViUanueva de las To 
Eres y VietafoeUa-

Condesa de Saceda. 
Señoras «de Atgénte, viuda de Bertrán de 

Lis, viuda de Elguín, Escosiura, González 
.^.Ivaraz, viuaá de Manzan.o, Murga (don Al
varo), Oltra, viuda de Ortueta, Pérez Caba.. 
Uero. Potestad, Roncal, Sandoval (don Adol
fo), Tarazona y Ypungeir (nacida Ortuata y 
Eís'toban). 

Señoritas de Espincea del Río, Fernández 
Shaw, "González Alvanez, Gutiérrez, Moróte, 
Oi'tra, Eogí, S- do Hontoma y SoldeviUa. 

Las deseamos íelioidades. 

F«ílicitaciones 

Ayer recibió muchos regalos y felicitacio
nes, por ser su santo la señora d© Amiches 
(nacida BaSÍ). 

VlJ«|eros 
H a n sa^viO: para San Sebastián, nuestro 

querido amigo don José Navarro Enoiso; pa
ra Biárri tz, don Miguel Gómez Cano y sus 
bellas hijas Consuelo y Josefina; para Avila, 
don Eugenio Bustogí y distinguida familia; 
para Biárritz, el c^iida de G l i m ^ de Bra
ban te ; para Collado (Villalba), don .ío-.é 
Galio Eienovalas y familia; para Sigüenza, 
don José Iiladó y distinguida familia; para 
La Granja, don Ángel Soriano. y don Cristó
bal Piñana y las suyas ; para Almansa, los 
marqueses de la Calzada; para Cestona, ía 
señora doña Rosina Chávarri y López Do
mínguez, viuda de Lacot ; para San Sebas
tián, la oondetía de Tavira y don Melchor 
Almagro Sanmar t ín ; para Caídas de Besaya, 
don Adolfo Navairrete; para AJgorta, don 
Emilio Diarera y familia; para Marquina, la 
baronesa de Areyzagal; para Bifigneits de 
LouchÓD, .el marqués de Bolañoa, y para 
Uberland-Bernais, las marquesas de ViiStabo 
Ua y viuda da esta nombre. 

Begreso 
Han llegado a Madrid, procedentes dol ex-

tranjei-o, don Ignacio Baüer y su bella coi-
eorte. 

Aniversario 
E l 15 se cumplirá el p-riuiero de la muer

te de la duquesa viuda de Ucada^ que tan 
a.preciada fue ©u la sociedad aristocrática por 
sus acrisolada^ virtudes y camativos senti
mientos. 

E l funeral que ha da tener lugar el jue^ 
ves 14, a ias once de la mañana, en la pa
rroquia de Santa Teresa, y fíiajita Is'abel, Me. 
drid, y las misas del 16 en el panteón del ce
menterio de San Isidro, más las que se digan 
eu igual fecha en los templos de las Admi
nistraciones de provincias, serán apliaadaa 
por el aJnia de ia difunta, a cuyoy hijos, 
doña Angela, duquesa viuda de Almenara .A.L 
t a ; doña Rosario, condesa de Peñaranda de 
Braoamonte, casada con el marqués do Ve-
lagómoz; doña Bemardinai, duquesa de Me
dina do Riosaco, Viuda, de don .Luis de Eiz-
mendi y Ülloa; don Mariano, duque d e Osu
na, casado con doña Petra Estrada v '«íoreno. 
3» doña María Torosa, con el duque de Es
tremara, y demás ilustro familia, renovamos 
la expresión de nuestro sentimiento. 

lüxeauias 

Ayer, día 12, se celebró en la iglesia de 
San José la misa de réquiem, prievenida por 
el estatuto I I I do la Pontificia y Real Con 
gr-egüoión de la Purísima Concepción en su
fragio de la duquesa viuda de Sessa, recien
temente íallecida en Santander y que osten-
to.ba en dicha Congregación ©1 caigo de ca
marera mayor de la Santísima Virgen. 

A ios lados de un severo túmulo cubierto 
de riquísimo paño do terciopelo negro, don-a-
tivo del difunto marqués de Ayerbe, hermano 
de la finada, y cu a que r e s i t a bordado en 
Seda y oro, el blasón do la casa de -ayerbe, 
se hallaban en rocHnatorios enlutadog varias 
roligiosag con veias encendidas. 

-Eri ©1 altar so habían colocado los seis 
liermosos candeiercs donados por la reina 
Isabel I I , y las sacras, donativo de su alteza 
real 1a infanta Isabel. 

^ A pesar de estar sus-;nt,e una gran ma.yo-
ría de la sOcio-dod madrileña, ía concurren
cia, a este acto religioso ha sido muy nume
rosa, y especialmente, de conlgragantes, g-ae 

'laa querido reodir un piadoso homenaje de 
,'ratitud a la ilustre dama, que durante na.ás 
49 t re ia ta afi-Os sa había ocupado con extra 
.">rdinario oelo da todo lo referente al mayor 
(•ul.to á» la Santísima Virgen-

Loa itres BÍEoniee da la presidenoia del due-
ir> fueron ocupados por el maxqués de Astor" 
ga, duque de Montenaar y el marqués de 
San Vicente. 

Fall-aclmicntüS 
Kl señor «ton, Aifcaaso Erada y Cadenas 

rindió ayer su tr ibuto a la muer te en su 
.-.asa de la calle da Alarcón, número 10-

Cottfcaba ookeíiita años d e edad. 
F u é persona conocida ^ apreciada por su. 

prendas psiBomales. 
E a la oapUia ardiente «»- ^-iián. misas hoy 

dieede ias s iete •^a l a nSfañaixa. 
El entietro se verifidacá a ias seds de la 

tarde a la Sacramental de iog santos Jus to y 
Pastor. 

Enviamos sentido pósame a lai viuda, doña 
M a ñ a Fónez García; hijos, doña jAdela, don 
Joaquín, doña María, don Francisco, don Al
fonso y don Ju l i án ; hijos politicosi, don Ar
turo Soriano, doña María Teressa Oliveros, 
doña Pilar Gamiea , dofia Milagro de la Ca-
vatta y demás deudos. 

— E n Comillas iaUaoió antaayer la ancia
na , virtuosa y, respetable condesa viuda t'e 
Güell. 

La señora doña Isabel fíópez y Brú (her
mana da doña Josefina), viuda de A m ú s y da 
don Claudio, segundo marqués do ComiUas, 
esposo de doña María Fernández Gayón) era 
grande d e España y viuda de don Eusebio 
Güell y madre de doña Isabel , m.arquesa ds 
Castelldosrius; doña María Jjuisa; el conde de 
Güell, casado con doña Virginia Churruca; 
doña Cristina, con don José Beitrán y Mu-
s i tu ; ea vizcorade de Güell, et barón de Güell, 
esposo d© dofia María Ricard y Boger Vidal; 
doña Francisoa, viuda de don Francisco Mo-
xó y Sentmenat , y doña Mercadas, doña Jo
sefina y don Claudio, ya difuntos. 

Acompañamog en eu justa pena a los deu
dos de la condesa viuda de Güell. 

Bogamos a los lectores de E L DEBATE 
tengan presentes en sus oraciones el alma 
de los difuntos. 

En t i e r ro 
Ayer sa verificó el del señor don Mariano 

Muro y López-Salcedo, asistiendo una distin
guida concurrencia, prueba de las simpatías 
de que gozó el finado. 

Tanto al hijo de éste como a los herma
nos políticog renovamos sen^i^o pésame. 

E l Abate FAEÍA 

Mañana ¡legará a Madrid 
Primo de Rivera 

«*O.DEROSO 0 I S O Í V E M T E BE5. 

I ACIDO ÚRICO I : 

Los ataques más lebsláes ceáea 
tópidamante con el ÜJomi!, 
adoptado por infinidad do médi
cos emiBeates pasa oombatii o! 

AríritismO" Fleyma 
Gota- Wat de Piedra 
Arter ioescierosis 
Se poaslguea cnradOBess sor-
preadentes caando todos los 

remedios íis.ii tracasado. 
De inooaidad absoluta aun toma-
fio en dosis elevadas, prodnce ¥SB« 
dadeías descargas aricas, purifi. 
eanáo la sangío y eiritando la 
Eepetioión ds nnesos siaques. 

iOrrachera "'hidráulica" 

MADRID 
4 por 100 Intetíor.—Seria F , 71 ; E , 7 1 ; 

D, 7 1 ; G, 7 1 ; B , 7 1 ; A, 71,40; G y 
H , 71,40. 

i por lOz Exterior Serie P , 85,65; E , 
85,eO; D, 8 6 ; B , 86,70; A, 86,70; G y 
J.., 89. 

4 por 100 Amortlzafcla.—Serie O, 8 8 ; 
A, 88. 

3 por 100 AmortízaMe.—Serie B, 97,25; 
C, 97,25; B , 97,2á; A, 97,25'. 

5 por 100 Amor t i za re (1917) .—Serie E , 
97; D, 97 ; O, 97 ; B , 97 ; A, 97. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 102,10 
B, 102,10 (enero) ; Ssrie A. 102.40; B,. 102 
(febrero) ; Serie A, 101,90 (noviembcce) ; Se
rie A, 102,75; B , 102,05 (abril). 

Ayuntamie|ito de Maidwd.—ViÜa de Ma
drid, 1918, 88,25. 

Marruecos, 80. 
Emprésti to austríaco.—Series B y C, 98. 
Cédulas Siipateoarias.—Del Banso, 4 por 

ICO, 90,25; ídem, 5 por 100, 101,95; ídem, 
6 por 100, 108,16. 

Acciones.—^Ban-oo de Bspwña, 560; Taba 
eos, 2 i á ; Banco Hispano-Americano, 156; 
ídem Español de Crédito, 152; ídem Cen
tral , 105; ídem López Quesads,, 90; Madrid, 
Zaragoza y Alicante, eoptado, 819; Nortes, 
contado, 321,50; Metropolitano, 195; Tran
vías, 86. 

Obligacioiies.—Azucarera no estampillada, 
77,50; Conístruotora Naval, 6 por 100, 96 , 
Unión Eléctrica, 6 por 100, 102,50; Ali
cantes, primera, 286; ídem, E , 77,25; Nor
tes , primera, 65,30; ídem, tercera, 64,15: 
Valenoianais, Norte, 97,50; (Prioridad, Barce
lona, 67,85; Tánger-Fez, 96; Peñarroya, 
98,50; Transatlántica (1920), 1ÍX),15; Cons-
trucaiones Metálicas, 7 3 ; Riegos de llevan
te, 94 ; ídem (bonos), 92 ; Ciudad Real, 96,75. 

Moneda eitrsaijera.—^Francos, 4 2 ; ídem 
suizos, 140 (no oficial) ; idam belgas, 38,50 
(no oficial); libras, 83,68; dólar, 7,89 (no 
oficial) ; liras, 33,35; florín, 2,91 (no oficial) ; 
corona checa, 22,15 (no oficial). 

BARCSL-ONA-

Interior, 70,75; Exterior, 85,45; Amorti
za-ble, 97,40; Nortes, 63,60; Alicantes, 63,4í0: 
Andaluces, 53,80; Orenses, 15,45; francos, 
iA,55; libras, 83,67. 

BILBAO 
Altos Hornos, 12S, papel ; Explosivos, 360; 

Resinera, 270; Norte, 3 2 1 ; Banco da Bil
bao, 1.665; ídem Central, 104; Unión Mi
nera, 515; H . Ibérioa, 420. 

PARÍS I 
Pesetas; 236; liras, 80 ; libras, 80,30; dó

lar, 17,62; francos Bulaos, 333; ídem b e l 
gas, 91,40. 

HOTAS INPOBMATI¥AS 
Con mucha desanimación se celebró la se

sión de ayer, en la que casi todos los valores 
acusaron situación de firmeaa, sobre todo loa 
valores del Estado, que eada día se afianzan 
más en^ sus posiciones. El Interior mejora 
80 céntimos en partida, y de 20 a 40 en 
las restantes series. Los Amortizables repi
ten todos ellos sus precios anteriores, y el 
Exterior gana algunas posiciones. 

E n el departamento de erédito se observa 
la' misma orientación do la reunión prece
dente ; es decir, de baja e n el Ba-nco de 
España, equivalente a cuatro duros; de alza 
en el Hiapano-Americano y en el Español 

j de Crédito, en proporción de un entero cada 
limo,-y.'de firmeza en. el Central. 

Los grupos induFtrial y ferroviario son los 
más desanimados, hasta e l pun to de qu-e -̂  ' 
e l : primero sólo se t ratan los Tabacos en 
baja de una unidad. E n cuanto a los ferro
carriles, ceden SO céntimos, tanto los Nor
tes como los Alicantes. 

E l cambio internacional no acusa la mis
ma consistencia de los pasados días, perdien
do 25 céntimos los francos y siete las librtas. 

« « • » 

A más de un cambio' se ooQzan: 
Interior, a 70,85, 70,95 y 71 , obligacio

nes del Tesoro, de febrero, a 1ÍX1,95 y 102. 

* » » 
' En el corro extranjero se hacen las si
guientes operaciones: 

125.000 francos a &. 
2;0OO libras a 33,68. 

El Directorio esiíiuvo lEeiuiüdo ayer deede 
las dooa a la ima y media. 

El general Vallespiuosa dijo que no se 
habían ocupado de ninguna cuestión de in
terés. 

—^Nos hemos reunido por costumbre—aña
dió—, porque fácil es comprender que si 
hubiera habido algo importante hubiéramos 
esperado el regreso del presidenta, qwe lla
gará a Madrid el jueves por la, mañana. 

A la reunida asistió el subsecretario de 
Guerra. 

Con el marqués de Mága« despaciharon los 
subsecretarios de Estado, Giaciai y Jmtócia., 
Trabajo, Guerra y Marina. 

» * * 

Una Comisión de caiedrátóoos de Insti
tu to , reprosenboindo a todos los de España, 
oonferfiinoió con el gmexaí •Notiviks acerca 
de la reforma que se pwyeota en aquellos 
centros. 

D E PORTEAS 
F Ú T B O L 

Con motivo de los incidentes su r^dos en 
ocasión de la excursión llevada a cabo por 
el Club Natación AUetmta, su J u n t a direc
tiva ha tomado los sigmentes acuerdos: 

Primero. Aprobar la aotuaoión de su re-
pcsentante, saüor Agulló. 

Segundo. Dar de baja ©n la Sociedad a 
los jugadores señores Albaladejo y Devesa. 

Tercero. Otorgar un voto de c e n s u ^ a 
los jugadores señores Torregrosa, Bamón, 
Daniel y Vaso. 

Cuarto. Requerir a los citados jugadores 
para que reintegren al Club las oantidadea 
percibidas indebidamente «n concepto de 
indemnizaciones de viaje. 

AVIACIÓN 
(BADIOGEAMA ESPECIAL DE E l i DEBATE) 

ÑAUEN, 12.—^El conocido aviador Co-
blam ha ganado la copa del Rey da Ingla
terra en la nrueba aé^ea celebrada hoy. 

En un «HaviUand», nómero 5, hizo todo 
él recorrido en nueve horas tres minutos y 
veinte segundos, lo que representa una ve
locidad media de 105 millas por hora.—-
T. O. 

SOCIEDADES 
La sección de fútbol de ^^ «Primitiva 

Amistad» ce leb»rá Jun t a general extraor
dinaria el próximo jueves, día 14, a las ocho 
de la noche, en su domicilio social, Bravo 
Murillo, 106. 

Las hemb-ras de rompe y rasga 

Eí guordia municipal Mar iano M.artín lla
mó la- atención a María Saaíz Navarro , de 
veint iocho 'afios, domicil iada en la calle de' 
Amparo, porque hallándose en pcseaión de 
una Ixirrachera muy d-ecentitíí, je dio por 
l avar en u n a boca de r iego las ropas de 
que se iba desposeyendo. 

La muchacha encontró mol 'i.a a c t i t ud d¡el 
guairdia, y le empezó a. dar una serie da 
golpes y de pun tap iés de t a l naturaüeza, 
que, a no int.erveair el gua-nlia de Segu
r idad Benjamín Barrado, no quedan ni 'Í3S 
mues t ras de su compañero rnunicipail. 

María fué llevad-a ¡ít cen t ro p d i c í a c o cer
cano., y al ser r eg i s t rada se -la encontró la 
c'fisica navaja on la 'iiga, que sin duda lle
vaba p a r a infintener l a leyenda y... p a r a 
ensa r t a r guiST-dias, a deduci.r i)or su ade
mán en cuanto se vio rodeadis.. de las re
p resen tan tes de la autor idad. 

SiisÍFaccióH,—^D'on José Ba r ru t i a Ramos, 
de ve in t i ün -años, estudiantei, h a denunciado 
que d'e su domicilio. Montera. 10, ¡a ha des-
E;p»reci.do u n ^réloj de oro, valorado en 800 
pesetas. 

No sabe quién sea el au tor del delito. 
Los «comh'liiistas».—Eii unS' fa rmacia de 

la call.e de Espar teros , 9, se h a presentado 
cuatro veces un «socio», que c^.rgó on u r a 
ser ie d'e produtos , dejando «en pago» unos 
v.&f-es. -en los que se decís! que aquéllos eran 
p a r a un baspitalj, y al í ec to , l levaban la 
firma- de un médico imaginar io . 

Como resu l ta que tos vaies eran íailsos, 
el hecho se ha dienunciado. 

¡Fneiyoí—En un «ga-rage» de la calle ele 
Barbier i , 8, se inflamó un bidón de gaso-
Mniai, y antes de que las l lamas causaran 
grEíndes dañas los bomberos I-ograr-on extin-
gui'nte. 

Atropellos.—-En Bravo Murillo se produjo 
un gran alboroto a;'.- ser atropellad.o por un 
«aiuto» P1.0irentino G.aircía, de once años. 

La c r i a t u r a Sufrió lesiones -l.eves. 
—El «auto» 12.104 M. aJcansó a Enr ique 

López Peñas, de cinco años, causándo.'le le
siones de pronóst io reservado. 
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Delicioso en ©1 cafe, té, leobo... 
Una capita en tcdo momento predispone 

a la más agra^pble aotÍTÍdad 

SUSaEIO DEL DI& X2 
Presiñeacia.—Deolaicaado excedente forzoso a don 

J(¡3Í Quiroga Bspin, jtife de Administraiáón de 
segunda clase üel Cuerpo general dio Adminietra-
ción de la Haaienda pública en la Ordenación de 
pagos, por obligaciones de los ministerios de Gra
cia y Justicia j Gobernación. 

Disponiendo que don Bmilio Mííaeno Soeajies, 
cónsul de priniera ciase en Viena, pase a oooti-
nuar sus aer-fioios, cba daoha categoría, al Con
sulado en Panamá. 

ÍB.sotificado.) Nombrando general de la cuarta 
brigada de Cabaliería al general de brigada don 
Fraacijsco Mercader Zuña, que cesa en el mando 
de la primera brigada de la segunda división do 
Caballería. 

{Ídem.) Nombrando general de la quinta brigada 
do' Oahailcria al general de brigada don Mariano 
Moreno Alvarez, qujo cesa en el mando de la se
gundo brigada de la tercera división de Caballería. 

Dejando sin efecto las reales órdenes de 7 de 
septiembre de 1910, dictada por el ministerio de 
Marina, y la de Hacienda de feclia 16 de marzo 
de ]923. 

Grao"a y Jastícia—Jubilando a. los jefes de pri
sión don Liborio Domínguez Bamajo, don José 
Fajardo Mira y don Santiago López Martínez. 

.aprobando el reglSmento para los ejercicios de 
opos-ción a ingreso en el Cuerpo de aspirantes a 
Registros de la Propinad. 

Jubilando al registrador de la Propiedad de Alba 
de Tormes don Mariano Lópe-z y López. 

Concediendo veinte días de prórroga de lioencía, 
por enfermo, a don Benito Priego Eodríguez, re-
gisto'ador de la Propiedad do Tamarifce. 

Ide-m un mes ds ídem, por ídem, a don Ma
riano 'Goyaneg Crespo, registrador de la Propie
dad de Yeela. 

ídem ídem, por ídem, a don José Martínez San-
tonja, registrador de la Propiedad do i\lbaoete. 

X-íombrarido para' los Eegistros do la Propiedad 
que se m.enGÍonan a los seílores que 3G indican. 

Nombrando vocales del Tr¿.bun.al para las optu-
BÍciones a ingreso en el Cueirpo -de aspirantes a 
Eegistros de la Propiedad a los señores que te 
mencionan. 

Jubilando a don Delmiro Buceta Méndez, ofi
cial de Adminiíración civil de teroera olaae de la 
dubsecreíaría de este ministerio. 

Promoviendo, en turno de antigüedad, a jefes 
de prisión de segunda ck«e del Cuerpo de Priaio. 
nes a los señores don Nicolás García Díaz, don 
Cándido Oñats Esteban, don üaniel Pérez Burgos, 
don Enrique Jlatasanz Alvaro, don José Bonet 
Lende y don Eafael Nogner Bueda. 

"Hacienfla—Concediendo prórroga de licencia, por 
enfermos, a doña Natividad Mir RocafoT, a don 
Gregorio González Eamos y a don Eamón Prada 
González. 

lastrucciSn püMlca.—Ksponieudo se publiquen en 
este diario oficial las vacantes ocurridas en el mes 
de julio último. 

ídem que asoiedan al sueldo de 3.000 pesetas 
anuales los maestros y maestras del primer escala
fón, con plenitud de derechos, que actnilmente 
perciben el sueldo die 2.500 o 2.000. 

Trabajo—Disponiendo que las auxiliares de este 
departamento deberán acreditar, mediante exámenes 
que so verificarán a partr de! 1 de diciembre pró
ximo, que couooon la escritura a máquina y saben 
escr.bir en ella oorreota-mente con velocidad mí
nima al dictado de 2tK) jmlsaciones par minuto. 

Radiotelefonía 

• • / . 

Programa de las emieiones para hoy 18 de Sgoeto: 
MADKlü íBadio-lbénca), a92 meteos.—7, Pro-

cósticoB del. Cempo, datos meíeorológico'; del Gb-
servatorio de Madrid, tranamÍBión d© la bora ofi-
ciai; cotizaoionea de Bolsa y mercados.' Concierto 
de bailables por el quinteto «Iberia»: «Mi primer 
vals», Adela Tarrcroj; «Blecinora», Chautier; «Me-
ry Meyen,, Boronat.—10,30 a 12,30, Conoiarto «Re
citado por nutridos elementos do ia Banda Mu
nicipal, dirigidos por el maestro don Manuel Ijó-
pez, y de la, Masa Coral de Madfid, que dirige 
el maestro don Baíaiei Benedito: Primera parte: 
«Poeta y aldeano» (obertura), Buppé,' y «La ver
bena de la Paloma» ' (fantasía), Bretón, por la 
banda, bajo la dirección del majostro López; can
ciones populares españolas: a) «Baile a lo alto» 
(León)-, b) «Serrana» '(Sierra do Grodos, Avila), 
c) «Día de' fiesta» (Vascotua), d) «AlaTá de Moa, 
forte» (Galicia) y e) «Tontidas de Eonda» (León), 
Benedito, y «Bobemios», 'Vives, por los conos y 
banda, bajo la direccrión del maestro Benedito. 
Sohsta, Bafael Navarro.—Interajed'io: «Apuntes so
bre el canto coral», coníerenoia por don Bicardo 
Pascual y Soler.—Segunda parte: «El crepúsculo» 
(preludio sinfórdoo), Jnarranz, pcir ¡a banda, bajo 
la dirección del maestro López; canciones popu
lares españolas: a) «Csuitar de pandeiro» (Galicia), 
Benedito; b) «Jíl manzano» CVaeoonia), Gtwidi; 
o) «Canto de la Sierra de Cameros» (Castilla), 
Benedito; d) «La pastoroita» (Cataluña), Vives, y 
e) «Las torras» (Murcia)^, Benedito. Bolero de «Los 
diamantea de la oorona», Barbieri, y «iSueía pa
tria», Gneg, por los ocroe y la banda, bajo la 
dirección, del maestro Bonedito. Solista, Baíaei Na
varro. 

LONDRES (2L0), 365 metros.—4, Programa de 
obras francesas, por la orquesta y voces.—6 a 6,45, 
Sesión para niños.—7, Boletín de noticias. Pred-c-
ción del tiempo.—8, Concierto por una banda mi
litar.—9,30, Bccital de canto por el baríteno.— 
10,35, Orfeón y banda del Savoia. 

BIKMlNGHaM (Si'T), 475 metros.-3,30 a 4,30, 
Banda militar.—S a 5,30, Sesión femenina.—5,35 
a 6,30, Sesión para niños.—7, Boletín do noti
cias.—8, Conciei-to por la orquesta y barítono. 
10,35, Banda del Savroa. 

BCÜEWEMOÜTH (6BM), 385 metros.—4,35 a 
5,15, Conciertci do piano. Orquesta. Conversación 
para señoras.—5,15 a 6,15, Hora infantil.—7, Bo
letín de noticTas.—-8,:Í), (Trquesta, Bolista y vooea.— 
10,35, Banda del Savoia, 

CARIFF (5WB), 351 metros.-^ a i, Orquesta 
del Capitel Cinema.—5 a 5,45, ^ 6 n femenina.— 
5,45 a 0,30, Sesión infantil.—7, Boletín de no
ticias.—8, Orquesta y voces.—10,35, Banda del Sa
voia. 

MÜHGHESTEB (2ZY), 37S metros.-2,30 a 3. 
Sesión para iseñoras.—3,16 a 5, (3oncierto.—5,45 a 
6, Cartas infantiles.—6 a 6,30, Besión para ni
ños.—7, Boletín de noticias.—8, Programa de mú
sica popular.—10,35, Banda del Savoia. 

NEWGABTLE (5N0), 400 metros.—3,45 a 4,45 
Concierte de música ligera.—4,45 a 5,15, Sesión 
para señoras.—5,15 a 6, Sesión para niCcs.—6 Í 
6,30, Conferencia para estudiantes.—7, Boletín do 
noticias.—8, Orquesta y voces.-10,35, Banda del 
Savoia. 

RBESDEEN (2BD)., 495 metros.—3,30 a 6, Solo 
instrumental.—6 a 6,80, Sesión para niños.—7, Bo
letín de noticias.—8, Opera por 1» orquesta y vo 
ees.—'10,06, Banda del Savoia. 

GLRSKOW (5SC), 420 metros.—3,30 « 4.30 
Música clásica.—4,30 a 4,45, Sesión para Befioras.— 
5,15 a 6, Sesión infantil.—7, Boletín de noticias.— 
8, Orquesta. Canciones. Eeéital de piano.—-10,35, 
Banda .del Savoia. 

... ' '.fe < ' ^ I 

Oposiciones y concursos 
_- o 

SE PEOBROGAN LA.S D E ADUANAS 
Por real' orden publicada en 1-a «Gaceta» 

se bai prorroprado has t a él d ía 2 de enero 
ei comienzo de las oposiciones p a r a cubr i r 
50 plazals de oficiailes d e teircera clase' del 
Cuerpo de Adaanais. 

T.OS APROBADOS E! í I A POIICIA 
La <4(jaiceta» del domingo imsertó l'a lista 

de los individuos concurrentes a las oposi
ciones de Policía convocadas en 24 de di
c iembre y que han obtenido puntuació.n su 
ficientc pa,ra considerarse como sprobadios 
sin perjuicio de que e n su día Be formule 
¡a p ropues ta de los que dte-boii ocupRr k f 
vac?.,ntas exis tentes en C',a p.<itual.i-d'ad con 
sueldo y en expectación dte dietstino. 

A CÜCHCLADA LÍMPÍÁ 
El sexo üéhü se acometo 

Las vecinaig de la calle del Rosario, 19. 
Purificación González, d e t r e i n t a y nueve 
años, y Lucía Maildonado Le9a,da, d© vein
tiocho, tuvieron unas diferencias, y exci
tados los ánimos, Lucía t i r 6 de cuchillo, 
d&ndo con él unos tajo-s a su adversM'ia. 

PufíñcacLto -resultó con hearl-das de pro-
nóstíeo reservado. Laccta feé ffetenáda. 

El Municipio y ¡as entidades 
beaáficas 

Se aiiJila l a snbveneión dei í í l t imo 
tr lJi íestre 

—o— 
Bi concejall corporat ivo señor Iríaairri nos 

d i r ige u n a c a r t a aclaagjiáo ias reíerenci'ae 
de alguttos periódicos coa respecto a -̂ a dis-
ousión en ei; p leno úl t imo ú&\ coacejail obre-
re BBñor Garciteiso de l a Vega a a i inversión 
del .remane.nte deil p resupues to extEaiordd-
nairia Nues t ro comunicante , q u e o s t en t a la 
representación d'e Sa Soci,edad benofica oba-e-
ra -«La Honradez», ref iere Im hechos según 
los c.u,a!"ies ]î  Comisión de Haeiend-a acordó 
la diistTibuiC'ión de la eantd'daid consignadla 
pafa subvencionar las entidiades benéficas 
con c r i t e r l í P equitati 'vo, haeiéndiftla eacten-
s w a a -todais Im Sociedadles y 'mutuaítea 
obraras de c a r á e t ^ benéfico. E l señor Ar-
t«ag-a formuilló unta enmieindia p a r a que ia 
dJs'fcr.ibuc'ilóin se ^ic-iiera como en él ejerci-cáe 
anteri 'or. La Comisión'porman-ente apixjbó e¡ 
d ic tamen con la enmiei iáa; pero ,el señor 
Irizarri-, h&ciendo uso diesl; dterecjio que le 
concede e.l estiatuto muíriedpal, soCíeitó áe 
l-a AlcaíWía que repusiera e l acuerdo de dis-
tribaición, que, e n t r e o t ras injusticias, come
t í a i a dte oilvidar a ent idades que, como -«La 
Honwtdez», cuen ta con 6,200 .asociadjDs. Este 
recurso Ktevaba fecha 12 dte junio; pero 
ccíno no tuvo e n t r a d a ,en l-a permanente 
has ta el •dJ.a 2 de julio, y como e l a r t lcu . 
lo 304 dd'.i e s t a t u t o mtra.ícipiaj disponie que 
ai flnail Se cada ejieiicici,o queden laotmlado? 
los crédi tos aMertos y no inver t idos du-

« a n t e su vigencia, las ¡entidenieis obreras be
néficas quedaron sin subvenci&n. Es c'.-aro 
que ello no hubi^sra ocurr ido si e l sefior 
Ar teaga no insistieaia ©n m.odifieac el equi
t a t i vo r epa r to acordiado por l a Comisión da 
Hiacienda, 

SANTORAL Y CULTOS' 
—,—o 

©IA 13.—Miércoles.—Santes Juan Berchuiaüe, de 
la Oompañla de Jesús, oonfeaor; Hipólito, Casiano y" 
Miximo, mártires; Santas Elena, Oeoíola y Cloncor-
di», mártirea, y Badegunda, virgen. 

La miíaa y oficio divino son de la octava de 8a,n. 
tos Justo y Pister, cotí rito doble mayor y colof 
esocarnado. 

feaoRusión Noaama.—Sancti Spiritus. 
cuarenta Horas.—l'arroquia de Santa María. 
OWte fle María—T)& los Bamedíos, en San José; 

de ia Salud, en Santiago, San José (P.) y la Pa. 
sión. 

Asilo de San José ae la Montaña (Caracaa, 15), 
P« cuatro y medio a, siete y media do la tarde, ei. 
posición de Su Divina Majestad, y a Jas siete, ro. 
sar'o y reserva. 

Fsrroqnla «el oarmsil.-A las ocho, miea de co
munión para la Archicofradía de San Antonio ¿c 
Padua y ejercitio de la duodena,. 

Parroquia de los Dolores.—A las ocho, misa pats 
la Congregación de San Joeé y San Antonio, y por 
la tarde, ejercicios. 

Parroqnia ae San lideíonso A las ocho y media, 
mjsa de comunión para la Pía Unión y 'Visita da 
San Antonio de Padua. 

Parroquia fie San Martín.—A las aneve, misa en 
el altar de Santa Lucía, en sufragio de los ¿bngre, 
gantes difuntos. 

Psr«>qula fle San MlUSn.—Continúa 1» novena » 
Nuestra Señora del Tránsito. A las siete, expo». 
eióa, estación, rosario, Bermón por el eefior Qwii^ 
it'i Pareja, ejercicio, reserva y ealve. 

Parroquia Se San Poaro e! Keal—Ckmtinúa la r.o-
vena a la 'Virgen de la Paloma. A les ocho, mis» 
So comunión,; a ks once, exposición, tres misa«| 
solemnes y reserva; por la tarde, a las siete y mê  
día, exposición, corona dolorosa, eermón por á » 
Ángel ]-luau, ejercicio y reserva. 

agustinos Recoletos (Príncipe de Vergara, 85),-
A las ocho y media, misa y ejercicio a San Antoi 
CÍO de' Padua. 

Gaiatra'/as—A las ocho y media, misa de coma-
nión para la Congregación de San Antonio de Pa. 
dua; por la tarde, a las ocho, exposición, estación, 
rosario, eiercicio de la duod<íí;a, responjsorio y re-

Santo KiíV> flel Bemetilo (Santa Catalioa de hé 
Donados).—A las onoo, misa solemne en honor ii 
6U Santo Titular. 

San Pedro el Kcal (filial del Bue;i Consejo) .—Con. 
tinúa la novena a San Boijue. A las siete, expoíi-
oión, rosario, sermón por monseñor CarriUo, ejeroi" 
ció y reserva. 

Iglesia Pontiacla—A las siete y media de la tar, 
de, cultos mensuales <io la Pía üaión de San hi 
ionio. 

JUEVES EOCAHISflGOS 
ParK(qa.'ñS—San Lorenzo: A las ocho.—San Se

bastián: A las ooho.—.Santa Bárbara: A las ocii)., 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A las odio| 
y media.—Purísimo Corazón de .María: A las oiii*, 
y media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.-. 
Los Dolores: A las ocho y media. 

Iglesias—.agustinos Beooietos: A las ocho y me-; 
día, misa de comunión.—Buena Dicha: A las ockoi 
y media, misa de comunión general con expoaioiáii.1 
Calatravas: A las ocho y media.-—(Capuchinas y Caí-: 
boncras: A las siete y ocho, con,,,exposición.—Co-, 
mendadoras de Santiago: A las ocho y media,—Ee-i 
clavas del Sagrado Corazón (paseo de Martóaezi 
Campos): A las sois, con sermón por el patoj 
Diez, S. J.—Hospital de San Praneisco do Panlaj 
(Cuatro Caminos): A las ocho.—Ho^ital del C«-
men: A las ocho.—Jesús: A las siete, siete y m î 
dia y ocho.—t^ontificia: A las seis y a las oolra,i 
con plática por los padres Ckardero y Martíriez,i 
respectivamente.—San Manuel y San Benito: Ai 
las siete y a lae ocho y media. — San Pedro: Ai 
las ooho.—Santuario del Perpetuo Socorro: A fea} 
siete y a las ooho.—Eeligiosas Jerónimas del Cor
pus Christi: A laa ocho. 

« « » 
(Este perififlico sa pnbüca con «ensara ecjeaiSstlca,) 

'•' 

Un irasco 

HiPOFOSFITOS 

e4Uf̂ a!e a una semana de eleftícld 
al aire Ubre. 

Nutre la sangac, vigoriza los nn-
vios, foríalccg los miisculos y devuel
ve la salud y la vitalidad a losoíga-
nisraos débiles y degenerados. 

Remedio eñcaz para los neiutistí-
nicos y agotados. 

Uin de So afta» d» éxito croci«i«e,~A)sK( 
a»do por (4 Rom AcatJertia d« MedleJix 

hmn BeofcaBOio<S«?rñ«tí>íi«eni>13«Tt!oa iBcíla**-' 
"•«teriiirH'POFOJMTos ftatoo n rojfc 

'•'fel 



MAttmH^-Jifio Xlf^-^úm. 4.;«M e.1- . IL?"£^"E5/̂  T Ei ^ MiercoI«s 18 d» ^ « ^ * o *» t S » 

Las nuevas plantillas del Ejérc¡to|NOTICIASi'̂ c*os'̂ Í='̂ ° '̂"^"*=^"°^ 
~ en Salamanca Según l^s nuftvas plantillas del Ejército, I 

leD el Estado Mayor geneo-al se aumenta un 
.gei»riil d& brigada 011 la plaiítilla del rtii-
nisterio, que estará oncargado do la sec
ción do InstruocMn, Roelutomi-eato y Cuer-

: pos diversos, que so (.lompeüsará on coda 
csíio oon lo, supresión de otro do igual oa-
i t ^o r í a do la plar,uUa de la soooión cuarta. 

Qisodan eiipriruidais las tres divisiones de 
iCabríllería 0031 f-orácter independiente, 6ub-
lEistiondoí taa sólo cinoo bagadas d© a dos 
; íiegini©nfcos; se crea el cargo de general 
inepector d<i las lue^rzas dei Caballería del 

• Ejército do la Península. Este general de 
división, ha de ser precisamente procedente 

'de Caballería. 
Los generales de las brigadas de tropas 

'de awntaüa y sus Estados Mayores ten
drán sTi resideJicia en Baroeíonfl. y Madrid. 
• Suteistente lai brigada de Mallorca oon 
:Bu actual organtzaoión y con los regimien-
:'tos do Temorife y Gran Cauarlfa, se orga-
ijiiza o t ra an Canarias, oon residencia el 
mando y Estado Mayor en Santa Cruz de 

i Tenerife, suprimiándose el cargo d© segun-
tdo jefe deJ Gobierno mMitar de Tenerife. 

I*is generales do las cinco brigadas de 
iCabaUería y sus Estado.<i Miayores tendrán 
.'BU residencia: em Madrid, la pr imera; Al-
loalá, la segunda; Córdoba, )a tercera.; 
Barcelona, la cuarta, y B\jrgoe, la quinta. 

Detalla a continiiaoión '~'lts de.«itinos d© 
generEiles de brigada propios de la especia-

ilidad de í-Ada uÁ.rma o Cuerpo y los que 
; pueden estar desempeñados por los de cual
quier procedencia. 

En Infantería se crean dl'e.z plazas de 
córtmeles segundos jefes de Somatenes de 
Jas regiones con residencia en 'Mfdrid. Be-
villa, Valencia, Bai'celona, Zaragoza, Bur-

igos, Valladolid, Palma de Mallorca, Ls. Co-
'ruña y Santa Cruz de Tenerife, oompen-
¡sándoso este aumento con la supresión de 
les diez coroneles sargentos mayores de las 
.pjlazas citadas. 

E l do Dragones de Numancia, 11, a la 
BÍpfcima ídem. 

El de Cazadores de Tetuán, 17, a la 
octava ídem. 

E l de Laneei-os Bey, 1, a la. novena 
¡dom. 

E l de Cazadores Castillejos, 18, a la dé
cima ídem. 

E l de Cazadores Talavera, 15, a la un
décima ídem. 

El de Cazadores Alfonso X I I I , 24, a la 
duodécima ídem. 

E l do Cazadores Almansa, 13, a la de
cimotercera ídem. 

M de Lanceros Parmeeito, 6, a la deci
mocuarta ídem. 

E l de Cazadores Galioia, 25, g, la deci
moquinto Idean. 

E l de Cazadones Albuera, 16, a l a de
cimosexta ídem. 

Las brigadas d e Caballería se constitui
rán en la forma s iguiente : 

Primera brigada (Madrid) : iBegiinitento de 
Húsares de la Pifacesa, 19, y Pavía, 20. 

Segunda ídem (Alcalá): Kegimiento Lam. 
ceros del Príncipe, 3 , y de la Beina, 2. 

Tercera ídem (Córdoba) : Regimiento de 
Segunto, 8, y Cazadores de Alfonso X I I , 21 . 

Cuarta ídem (Barcelfona) : Begimiento I 
Dragones de Santiago, 9 . y de Montesa, 10. 

Quinta ídem (Burgos) : Begimiento Lan
ceros de Borbón, 4, y de España, 7. 

Eli regimiento de Cazadores Calatrava, 
30. contiimando transitoriamente en Alcalá 
de Henares , se organtzará oon la plantilla 
que al regimiento para emlacea en ls«- tí'o-
pas de montaña s e señala-

Los grupos de escuadrones de Baleares 
y Camarias que se suprimen hajráu entrega 
do la oaja, almacén y oficinas a los regi
mientos de Cazadores de Tetuán. 17, y Vi-
llavicioaa, 6, Cuerpos que mantendrán e a 
aquellos territbrios sendas seocjones desta
cadas con residencia en la capital del dis-
tjíto y precisamente al mando de un sub-

So aumenta una^nlaza de comandante^ de |^,j^,.^¿ ¿^ jg^ ^ ^ ^ ^ motiva. 

En Artillei-íft, la plantilla del Arma ©n 
1» Península, que ha sufrido m u c i a varia-

'Infantería ê i el Gpbieimo militnr • de Mn 
' dríd, suprimiéndose en compemsac'to una 
•do igual categoría en la socción da C<̂  
'tabiir.dad do la Capitanía, general do la se
gunda región, en la que se aumenta, un 
capitán de Infantería, que a su vez será 
baja en ©1 Gobierno milit3f de Madrirl-

-• (Se aumenta ima plhza de o^>mandiante 
juez instructor en la octava región, para 
:1a plaza de Oviedo, que so compensa oon 
la supresión de í a plaza de comandante 
juez instructor de E l Ferrol. 

Se aumenta un teniente (E. R.) en los 
Bei"vioios de plaza de Cartagena, compen
sándola con ]a ditsminucfón de otro de igual 
categoría de los mismos servicies del cas
tillo de San .Lorenzo, do la pla7,a de Cádiz. 

Se aumenta un teniente (E. B.) en la 
Escuela Central de Tiro (tercera sección), 
compensándolo con la supresión de otro de 
^gvsil empleo de la misma unidad de la 
escala activa. 

Las actuales zon8«' de reclutamiento se 
transform.an en 76 rogim'ipntos de rpiserva, 
de los cuales 44 tendrán dos batallones cJi-
ja? de r c l u t a . y otros dos de reserva, .y Íi2 
un batallón caja de recluta .y otro de re
serva, cuya composición v resideaciT. so d&- ,^ 
talla a continuación. 

E n este detalle son de destacar los si
guientes extremos : 

IJOS batallones de Cazadores Ibiza, 19; 
La Pslrna, 2 0 ; Lanzarotfi. 21 ; Fuerteven-
tiira, 22, y Gomera Hierro, 2Í!, se d.pnorni-
narán en lo sucesivo batallones de monta-
fi'i de Ibiza, sépt imo; La Palmo, octavo; 
iLanzarote, noveno; Fuertoveiitura, décimo, 
y Gomera Hieri-o, undéctmo de Cazadores. 

El personal de la actual Brigada Disoi-
plín.aria, que se suprime, servirá de base 
paja la organización del duodécimo de Ca-

'zsdor-es de montaña, y a fin de que los 
hoy existentes tengan numeración correla
tiva, el de Barcelona gerá ©i pr imero; Alba 
de Tormos, segimdo; M'érida, torcoa-o; Es
talla, cuar to; Alfon'So X H , quinto, y Eeus , 
sexto. 

Estos batallones se 'organizarán en dos 
brigadas, subdividlídas <?n dos meditMi bri
gadas cada una. La primera brigada ten
drá, oon la primera media brigada, la ca-
Ceza en Barcelona y la segunda mitad eu 
Jaoa , comprendiendo los batallones 1, 4,' 
5, 6, 7 y 8. 

La ssgimda brigada cotí su primera mi
tad residirá en Jfcdrid, y la segunda mi
tad en Ciudad-E'od'rigo, comprendfendo los 
restantes batallones. En Madrid, donde ac
tualmente no hay Cazadores, residirán ios 

,bataDoines de Ijartzarote, número 9, y Fuer . 
' teventum, número 10. 

Además, se dota a los Somátenos de je
fes y 140 capitanes, que serán nombrados 
a propuesta de los comandantes generales, 
con arreglo al raglaomento del Cuerpo. 

En Caballería subsüetien los lacho regi-
'mieatoe de reeerva, con residencia en Ma
drid, Sevilla,- Valencia, Barcelona, Zarago
za, Burgos, .'Valladolid y La Corufla. 

E l ^regimiento da Cazadores d e María 
CrJstina, 27, estará afecto a la primera di-
yisión. 

E l de Cazadores Villarrobledo, 23, a la 
segunda ídem. 

El de Cazadores .Lusitaníia, 12, a la cuar
ta ídem. 

E i da Cazadores Trevifio. 26. a la quin
ta Ídem. 

E l de Cazadores Mctoria Eugenia, 23, 
a la sexta ídem. 

BOiiETIN HETEOEO,l.OGICOw — fl S T A D O 
GBNEEAL.—Algunas UUTOIB da poca importancia 
se han producido durante la* lUtimas veiatócuatro 
horas en Galicia. En las coatas catalanas y levao-
fanas, algunas tormentas locales. 

DATOS Jiiíh OBSBBVATOBIO DBI> EBBO.— 
Barómetro, 75,5; humedad, 82; wjloddad del viento 
en titómetros por hora, 391; temperainra: máxima, 
30,2 grados; mínima, 23,4; media; 26,8; euma de 
las deeviadones diarias de la temperatura media 
desd« prijnero da año, mía 208,3; precipitación 
acuoGai 0,0. 

i-'AJUtiEClBIlENTO A la edad da sesenta y tres 
afios, j después de recibir todoa los Saotos Sacra
mentos, ha fallecido en Zaragoza don Diego Pera
les, padre del inlieligente linotipieta de nuestros ta
lleres Euseiflo yerales. 

A sus hijos, hijoa políticos, nietos y demás fami
lia enviamos nuestro más sentido pésame y rogamos 
a nuestros lectores ana oradin por el alma del 
finado. 

LOS BAMCOS. DE MÉJICO.—La república me
jicana cuenta a Ja feoha con 51 institudooes banca-
idaa, g,T3fi basta 31 die enero del corrente aCo repi®. 
aentaian nn capital de 738.886.703,41 peso». 

FIESTAS .>EN PINTO En honor do Nuestra 
Señora de la ABuncaim. Patrona de Pinto, ee celo-
brarán fiestas durante loe días 14, IS, 16 y 17 en 
aquella localidad. 

Entre ios espectáoaloB figuran !» representacJón 
dfi «La verbena de la Paloma» por un cuadro de 
aficionados, perteneoiantes a la colonia víffanieg», y 
una corrida de novillos. 

MOSTAZAS TEEVIJANO 
FINO Y SANO ESTIMULANTE 

Al Polo N o r t e se marchó Castillo, 
y volvió sin un d i e n t e él pobrecil lo. 
y por jugar al po^to Kósatta, 
perdió tcH^os >Ios d ien tes q u e tenía.^ 
Por eso preconiza él que es to escr ibe: 
0I único Poto bueno •es el die Or l re . 

EL SISTEMA MÉTRICO.—-El 1 de oetnbne fie 
implantará en el Japán por disposición oficial el 
sistema métrií». 

So había orienado qn© la implantación fneBO ©n 
1 de julio; pero la reeient» catástrofe del país obligó 
a aplazar las medidas. 

Las fábricas afectadas tendrán rm fJazo de dierz 
años para adaptar la maquinaria y producción. Pero 

Certamen y Exposición iberoamericanos, 
organizados por 1» JFederatáóa de Estudian
tes Católicos d§ 1» Universidad de Salaman
ca, bajo los auspioi'OS del ifrincipe le Astu 
rias, para solemnizar la inauguración por su 
alteza ¿el prósimo curso académico. 

TEMAS Y P E E M I O S 

1.» Beíorma da la vida escolar ac tua j : 
privilegios que conviene pedir ; la vida colé 

El jardín a Concha Espina 

lión, estará formada por 67 coroneles, 126 
tenientes <«roneles. 282 oemandantes,, 613 
capltaBcs (B. A.), 60 (E. B.) , 505 tenientes , en los libros de texto figurará deade ahora el vooa-
(E. A.), 118 (E. B.) y 136 alféreces (B. E'.). 

En Ingecaferos sa aumenta una plaza de 
teniente coronel en la secdión de Aero
náutica del miiui'sterio, quo se compensa 
con la supresi¿n del de igual categoría y 
Cueipo quo íSguraba en la Comandaneia 
exenta de Ingenieros de Aeronáutica íde 
cualquier Arma o Cuerpo). 

»u aameiitau siete teaituites (E. A.) en 
ia pianwiia de cada regimiento de ¿apado-
rtíi» de división de Imeai, dándose de baja 
otroj. fc&iw-os de Igual categox-ia (E. H.J t n 
loa Uiisuios L'uerpos. Asmutimo en ei re<¿i-
miejito no •) .apador&s para tropas uc montaña 
y t a b a i w n a se aumtmtarán sioí© tenientes 
(E. A.), rebajándolos en Í03 cíe Ja escala de 
riKierva diji mwmo Cuerpo-

Stt aumenta una pla^a do teniente ooro-
aoi. .eai ouda una de. Jas Comaudanciae <ie 
VaJouioia y il(ia'agoz&, conijjtauttiaidLbe este 
ftuaie»to cou Ja b^ja de otros de la misma 
oauígon.). tíix las de ¿©villa y jD'urgos. 

El persoaaJ de tropa eu segunaa situa
ción ds servicio a.ctivo que estaba afecto 
a illa oompaüias de JJeposito en Jos regi-
mientoü ae ¿apadores pasará a una de las 
compaiiiss en cuadro que figuran en Ja plan, 
tilia vigente. 

Afeciiaa a Jas Comandancias de Jas ocJio 
capitales de región de la Ji'eníiisuila «e or-
gamzanin las unidade-s de reserva, hiendo la 
¡jíantiJia gíobaJ de éstas 16 capitanes (E. ií.^ 
y ooJio tenientes (E. li,), esa Ja que so cofx-
siderará. iaoreimentada la pJaJatilla de inge
nieros ; siendo, ^ por tanto, el total de e«te 
Oueirpo en Ja soooióm cuartea (FeíiiinsuJaj, 
con ias variaciones antes citadas : 34 corcíne-
íes, yS tcuienies coronedes, l l u cemandanteb, 
'Mi capitanes (E. A..)., 63 capitanea (E. H-}, 
16a teaieut&B (E. A.J, 78 temointes (E, II) 
y BÜ ajférecea (E. K.). 

Eas unidades <le reserva de Madrid, Be-
villa. Barcelona, Zaragoza, Burgos y fjs, Co-
m a a tentírán afootae el personal de bropa 
en reseri'a perteneciente a Ja pnmepa, ee-
gunda y tercera, cuai-ta, quinta, seocta y 
séptima y ootiava reigiones, respeotivamen-
te , y las de Valencia y VaUadoJid continua
rán con ei personal prooede«te de servisic» 
eapeciaJes que aotualmeate tienen, el priniüro 
y segundo batallón de reserva d© etsta de
nominación que se suprimen. 

La aotujal eiomipañí'i de, lAiumbíiido «a 
transforuiará an batallón, de igual denomina
ción, coa residtjncia eo Zaragoza. 

E'tt el Cuerpo jurídico se aumenta ux. KU-
ditor de brigiada en la (Auditoría de la &«-
guada región, compensándose, con la supra-
sien de ot.ro de igual categoría en la Eis-
calía de Ja misma región. 

.Se aumenta un tenient.» auditor de • pri 
mera en ia F i sca l í a ' do ia segunda región, 
compensándose con la supresión d© otro de 
iguai categoría etx la í ' iscalía d© la cuarta 
reglón. 

Se aumenta un teniente auditor de segun
da en la Fiscalía de la cuarta Kgión y ot'"o 
en Ja Auditoría de Ja octava región, m-
pensándoee estos aumíaitos con ia supnesi.j 1 
de otros dos de igual categoría en la Au
ditoría da ia cuarta región y en la de ia 
sexta. 

En Inteodencia, la Delegación adminis
trativa patra «1 servicio de hospitales 011 iVla-

giada. Premio, SOO pesetais de la Coníederi. 
oión Nacional de Estudiantes Católicos. Pre
mio segundo, 500 pesetas en libros del catá
logo de Editorial «Voluntad». 

•¿.o Privilegios, honores y exenciones al 
estudiante des 'otros tiemp<ís. Premio, 500 
pesetas de don Enrique Esperabé de Artea-
ga, rector de Ja Uaivereidad de Salamanca. 

h." El estudiante en la Li teratura do los 
eiglos XVI y XVIL Premio d e la Beal Aca
demia Española. 

4.« E l estudiante en la vida y literatura 
modernas. Pre«ao, 600 pesetas, del conde 
de ia Hortera . 

S.» Ilustraciones para una edición de al
guna de las obras más célebres sobre la 
olas© escolar. Premio, fiOO pesetas en libras 
dei catálogo de Editorial Calpe. 

6." Le t ra y música de un himno univer
sitario nacional. 'Premio, 750 pesetas del du-
que de Femán- l íúñez . (Concurso especial.) 

7.» La piedad es para los jóvenes estu
diantes, vigor en la inteligencia, elevación 
moral , lozaaía y fortaleza eorporaleís. Pre
mio, 500 pesetas del Obispo de Salamanca. 

8.°, Deportes más frecuentes entre estu
diantes e, indicación de los más convenien
tes. Premio, 500 pesetas del duque de Alba. 

á." Aportaciones a la solución del pro
blema de ia enseñanza. Premios: primero, 
500 pesetas de la condesa viuda de Ardaies 
del E í o ; segundoj obras de Costa, de la Edi
torial Campo, de Huesea. 

10. Iios Colegios univers i ta r ia de Salj-
manoa: su organizaeión e iafluenoia en la 
vida escolar. Estudio especial del .de Anaya. 
Premio, 5C0 i)eseta6 de la marquesa de Al-
bayda. 

i l . La Universidad de Salamanca en la 
América española: alumnos y profesores. 
Premio, un ejemplar del «Memorial histó-
rico español», donado por la Eeal Academia 
de la Historia. . 

12, Cuestiones americanas en la umver-
6idad salmantina. Premios de l_a Unión Ibero. 

Var ias peisonas acudieron ayer ai Juzga- americana y de don Francisco RodrígueB 
do de gniardia, denunciando que adquir ieron ' María, director de la Bibhoteoa lSl.acaanal. _ 
en la via p ü u a c a pt-Tticipaciones de l o t e - ! 13. Intercambio escolar entre las Uni
ría dei número líi.U31, que h a rcsttltiado I versidades portuguesas y la de Salamanca. 
Eigr&cia.do con un p remio p'equeño, y que a' i Premio, 500 pesetas do don Cándido Casa-
ir a cotír ' .r ai domicilio ae xvlanue. S. P iu - , nueva. 

bnlafio del sistema métrico decimal. 

Un premio que no lo es 

La Comisión de Miadrid «Pro jardín ds 
(pancha Espina» recibe vadiosísimos testimo
nios de adhesión, donativos y oíreci míen tos 
qU'S patentizan la simpatía que ba despí-.r-
tado ia idea del homenaje a la msigue es
critora. 

Puede aaegurarse que las listas do su-.crip 
ción constituirán una manifestación luagniii-
ca ooQ representación de todas las •i-inaa 
y clases ííociaJies. 

JJe todas ellas se reciben asimismo signi-
üoativaa adh^icaifis, entre las que se cuen
tan, junto a Jad de las 'Ünivensidades de Bur
deos y f u e n u 1-íieo y la de la Beal )A.cademia 
Española, lat; del Cabildo da Pescadores ds 
.tjaiitand» y 'Comillas y de los Sindicatos de 
modistas y empleadas de aquella capital. 

También se nan adherido iaó corpora;no-
nag p-úbUoas de Santander, el Obispo y e! 
Cabildo catedral de aquella diócesis, el Ui-
rectorio militar, la revista «Idun». de Es-
tocolmo íuna de las publicaciones feministag 
más importantes ded mundo), el insigne B e 
aedetto Croce. etc. 

Por el momente, y ante la dispersión ge
neral motivada por el verano, l a Comisión 
de Madrid aplaza sus trabajos basta e l ' fin 
del veraneo para la mejor organización de 
Í03 mismos. No obatante, se seguirán reci
biendo dO'nativos en la ^^i tor ial i ienacimlea' 
to (San Marcos, 42, y Preciados, 46). 

» « • » 

Viotorio Macho ha terminado ya el mode
lado del busto do Concha Espina y la máscara 
ds la fuejite, la biblioteca y el rosto de la 
decoración del jardín. En SaniandeT conti
nuará trabajando en la estatua. Cuaatas j.cr-
Bonas han tenido ocasión de ver la cura 
idealizada ban. admirado la su tü manera con 
que el artista ha sabido infundir una con
movedora espiritualidad a las Bneías del r'N-
tro—maravilloso acierto en el realismo del 
pareoido~<le Concha Espina. 

« • * * 

Contestando a preguntas de muchas per
sonas que se interesan, por la fecha de la 
inauguración del «Jardín de Concha Esjiina» 
la Comisión de Madrid hace púbücb que es
te verano se celebrará la ceremonia de coi<'-
cación de la primera piedra del monumento-

L a fecha de ia inauguración no h a : 'do 
aún s'eüaJada. 

Bibliotecas públicas 
de Madrid 
HOKASIO PK VEBAKO 

Servidas pae el Cuerpo tacDltati?o úe 
Btlbhoíecarios y arqueóiogos, se 

¡VAVA L.ATA! 
Langrostlnos putrefactos 

Aicjilvens. 
SDCueattM 

abiertas, todos tos días líUiorables, Iss siguioai^s: 

Eeal Academia Espaüoia (]?el¿pe IV, 2 ) , en obra. 
KC:il Academia de ia Historia (Xicón, 21), de 

tres a siete. 
firebiTO HistOrteo Nasionai (Paseo de Eecoletos, 

20), de ocho a dos. 
Escaela de Arqnítecínra (Estudios, 1 ) , de oaba 

a una, a ecsoepcióii del mea de agosto, que se de
dica a la limpieza.. 

Escuela da «eíeilnarfei (Embajadorea, 70), d« 
ocbo a dos, a excepción de la segunda quincena 
del mes do agosto, que se dedica a la limpieza. 

Fasnitad de Farmacia (Farmacia, 2) , de auore a 
doo© y de quince a diez y ocho. 

Instltnto Geográííeo y Estadístico (paaoo de Ate
dia, 1) , de ocho a dos. 

Facultad de Derecho (San Bernardo, 59), de ocsuo 
a dos, a excepción del mes de agosto, quo erará 
de ocho fl, una por motivo de limpiexa (los domin
gos de diez a dooo). 

Facaltaa de Filosofía y Letras (Toledo, 45), de 
naeve 'a quince; los domingos, de once a ima. 

Ministerio da Haoientía (Alcalá, 7 y 0) , de nueve 
a dos. 

Mnseo ArqueoISgleo Kac'ona! (Serrano, 13), do 
odio a dos; Jos domingos, de diez a una. (la, oon-
€uHa de libros requiere autorización del jefe del 
Museo.) 

Museo de Ciencias Naturales (FipóJromo), do 
ocho a dos. 

Jardín BíOí lco , de ocho a dos. 
EBseo fla RepiOducciones Artísticas (Alfonso X I I , 

58), de nuevo a doce, y do cuatro a aiete, a exoep-
ciór del mes de agosto, que se dedica a la limpieza. 

Easnela industrial (San Mateo, 5) , de ocho a dos; 
I0.3 domingos, de diez a doce, 

Econúraíoa Matritense (plaza de !a Villa), de o<*i© 
a doB. 

Elblioteca Kacionai (paseo de Eecí>Jetos, 20), d« 
ocho a dos; los domingos, de 10 a 1. 

Biblioteca Popular del Distrito fle Chimberi (pa
seo de Eonda, 2) , de cuatro a diez; los domingos, 
de diez a una. 

Biblioteca PopaUr flei Distrito ae !a iDcInsa 
(Eonda de Toledo, 9) , de cuatro a diez; los domin
gos, de diez a una. 

BiSIioteca Popular del Distrito del Hospicio (San 
Opropio, 14), de diez y echo a veintidós; los domin
gos,' de diez a trece. 

B'blloteca Popular del Distrito de Bnenavlsta (Ea-
roón de b Cruz, 60), de diez y ocho a veintidós; loa 
domingos, de diez a trece. 

gar rón (ronda ds Segovia, 5, segundo)^ don-
OG constaba en los .recibos i i ab i t s r ei de
posi tario -del billete, se han encontrado con 
que ê l t a l individuo no existe, o si exis te , 
se h' ' i la fuena dei a canee de Jos que se en
tus iasmaron con Oi «capicúa» ¡13.031! 

tlrid Sserá ejeroida por ei oomamdante air;c-
tor dui pai-que de uiatenai administrativo 
de hospitales. 

06 aumenta una plaza ,de capitán en la 
Ooiuaiíaaiicia do ingenieros de ivxadrid (Ait-
mmiijtfación regional), compeiwándose con Ja 
baja del q u e en Subsecretaría y Seooioaes 
(Adminietracióu Cteatrari), figuja g.u-a Cría 
(iaballar. 

D© los dos capitanes que en ceta forma tos países 

14. (Proyecto de re-^rista escolar iberoame-
riw.na: Número de muestra. Premio, 500 
pesetas de los diarios de Salamanca. 

15. C/omposición poética; romance, leyen
da, e tc . , e tc . Premio. 5O0 pesetas de la Di
putación provincial de Salamanca. 

Premios extraordinarios: Pr imero, 5í)0 pe
setea de su alteza rea! el Príncipe do Astu
rias y medalla de oro; segundo, «Enciclope
dia Universal Espesa», adquirida en la Edi
torial Calpe, de la Federación de Estudian
tes Católicos de Salamanca. 

CONDICIONES 

Pitmiera. Ser estudiante iberoamericano, 
matriculado en algún centro docente do es

quedan, en la Comandancia d e Ingenieros da" 
iviadrid uno desempernará al cargo de encar
gado de eíectos y ei otro de caudales. 

Eas bscoioaes do arrastre de ios Parques 
de ivladrid, AlgoeiraM y Barcelona con tan ua-
ran aiectas a los regimientas primero, según, 
do y cuarto de intendencia, reepectiva^mea-
te, para tcxios .sus efectoa,, ecicepto en la 
parto concerniente ai servicio, que depen-

Segunda. Envia r los trabajos antes del 
20 de eeptiembr© al secretario del Certa-
Djaan, íOasa d e l EstiKÜanto, ¡Felipe Espi
no, 4, iSalannanicft. 

Terc¡e.ra. E l número de cuart'Uas no ex
cederá de esesenta. E s t a r t e escritas por un 
solo lado, a máquina, a ser posible, sin 
firma ni fecha; sólo llevarán el lenia. 

lOuarta. Acompañará a oada trabajo un 

{Co7itinúa cd final de la '¿.^ columna.) ligeras. 

asráu ue icg pai'ques de suministros de Ja^' sobre cerrado que contenga el nombre del 
'e,utor. el lema, centro docente en que cur
sa, para poderlo comprobar, y la feoha del 
envío. Serán excluidos los ^ u e no cumplan 
astos requisitos. . 

Quinta. E l fallo del Jurado se «Tara a 
conocer en un acto público, presidido por 
su ©Itoza. E J «mantenedor \<íel O r c a m e n 
pronunciará su discurso. 

Saxta. Todos los trabajos presentados sC-
rén propiedad de la entidad' organizadora. 

N0T.1.S.—Primera: E l Comité d ^ Certa
men h a recibido otros premios menores, 
que se concederán por el Jurado con los 
«accésits».—Segonda: E l dinero de los te
mas no premiemos se aplicará al sosteni
miento de las becas creadas por la Fede-
cacEón. 

Mantenedor del Cer tamen: don César Si-
lió, ex ministro de Instrucción, pública. 

Jurado calificador: Presidente, e l rector 
ds la Universidad; secretario, B . S. Piede-
casas, e s tud ian te ; voc'alee: señores <Jarcía 
¡Tejado, catedrático y presidente de la Di
putación; Núñez, catedrático y aüoalde de 
Salamanida; Bo iA , catedrático de "Baoría 

de las A r t e s ; Alarcos, catedrático de l i t e 
ratura ; Biesco. director del Ins t i tu to ; Be-
rrueta, eeoretariiQ del Ins t i tu to Núñez, di
rector de «El Adelanto»; Carrasco, de la 
«Gaceta Begional»; Venegas, de la «Voz 
de ' Castilla»; Ponoe de León, teniente fis
cal y delegado de la U. I . A. 

EXPOSICIÓN E ^ C O J ^ B 
L a Exposición aspira a recoger-toda». las 

rnaaífestíioiones de la vida escolar. Consta
rá de las secciones siguientes: 

(Sigue en la quinfa columna.) 

poüíaoiaaes catadas. 
Las Secciones de los Parques de campa

ña serán completamente independientes de 
los regimientos con un régimen s imüar ¿t 
de la que presta servicio en el estab.Je.-.'í-
miento Central de Intendencia-

iSe organizan dc« batallones de ra3erva, do 
Intendencia con la plantiJia, cada uno, do 
ua teniente coronel, un comandante y C-ia-
tro capitanes de Ja «acala activa cPa resi
dencia en Valencia y Burgos, pertenecien
do al pnmeix) los maividuas en siiuaoi'in 
do i-eserva do las primera, sogunda, terce
ra y cuarta ' regiones, y al segundo, ios de 
la quinta, sexta, Séptima y octava, que .se
rán baja en laa compañías de reserva de 
los regimieatos, las que en lo sucesivo se 
deaoniin-aráu de depósito y (fendxáu cada 
una el pers.onal en segunda situación de • r-
vicio activo del regimiento. 

L a plantilla del Cuerpo a e Intendenicia í̂ e 
increiruentará en el pensonal que antes se ci 
ta para los batallones de reserva, siie¡ado la 
tota! del' Cuerpo ©n Ja sección cuarta (Pea-
ínsula), 23 coroneles, 83 teniotttea coroaelea, 
104 comandantes, 218 capitanes (E. A.), ocho 
capitanes (E. E.) , 171 tenientes (E. lu), ^G 
tenientas (E. B.) y 82 arlféreces (E. B.J. 

En Intervención se aumeníja, un comisa
rio de Guerra de segunda clase para la Pa
gaduría de haberes num^eiro 2, compensando 
este aumento con la supresión de otro de 
igual categoría de los que figuran en lai Sub 
secretaría y Seccionas de este ministerio, y 
en Sanidad Militar, en todas sus Scccioaes, 
Cuerpo ecJ^iástioo y Oficinas mititares t am. 
bien se introducen algunas reforma®, aunque 

En Echegaray, 21, vendieron una l a t a de 
!aTi,go.<:ti,ncis a don Emi l io Casal ac N i s co
mo paria aborrecer la inmensidad, maa-ítima 
tod.ai l a vida. 

B Fcñor Casal de Nis denunció el hecho, 
añadiendo que c ree que quedan más la tas 
a disposición d e 5os «héroes» era el men
cionado esta-blecimiento. 

. ™ _ — « — — « - — « - » . « » — — — ,—." .'• • tf 

El "Merengue'', detenido 
o 

Eugen ia Cuiadiradb Gatiérnea sorprendió 
en su domicilio, Feijóo, 10, a u n individuo 
Q'ue m.an!ob!ral>a en un a rmar io . Ceirrí) la 
p u e r t a p a r a q u e eH .«sociojí n o pud ie ra sa
l ir y .efvis6 -a 'la Policía. 

Los agentea fueron, de ten iendo al ladrón, 
que « ra ¡nad'a menos! que José Berenguer 
Alba, «d'; Merengu.?», ac red i tado desvalija
dor de domicilios. 

ESPECTÁCULOS 
i'ABA s o r 

JAKDIMES DEL BOEH KETIBO. —10.15, 
Banda toiJitar. Cinematógrafo. Atracciones. 

Primera—^Indutnentaria: cuadros, objetos 
,v curiosidades pertene.cientes a estudl'antes. 
Primer pa-emio, 250 pesetas, d© don Palicaar-
po García Morales ; segundo, 100 pesetas ; 
tercero. 60 pesetas. 

Segunda.—-Biblioteca esoolajr; libios, re
vistas y otras publicacÉones de escolares. 
Premio, «Tesoro de la Juventud», adquiri
do a Editorial Jackson, de yMadrü. 

Tareera.—-iDibujo, P in tura y Car icatura: 
El motivo de estos trabajos será estudian
til cuando el expositor no sea escolar y 
libre cuando lo sea. Primer premto; 250 
pesetas ; segundo, 200 pesetas ; tercero, 100 
pesetas; cuarto, 60 pesetas. 

Cuar ta—Iluminación de alguna obra so-
bpe costumbres escolares, Bftimer premio, 
300 pesetas ; segundo, 200 pesetas. 

Premio «xtraord!*nario: «Berruguete», de 
Mañanós. Magnífico cuadro de tres metros 
por dos, regaUo de l Patriarca do las In
dias. 

CONDICIONES 
Primera. Podrán enviar fcrabajog a la 

Exposición estudiantes y no estudiaotes. E l 
Jurado tendrá en cuenta esta cárounsten-
eî a de loe expositoree. 

Segunda. Los trabajos serán enviados an
tes del 20 de sep t i embre . De todoe ellos 
responderá l a Comisión, de l a cual es pre-
E.Vle¡nt6 flon Mariano Anenillais, -.vioepresi-
dente de la Comisión provincial. 

Tercera. De la devolución de los objetos 
pneeentados a la Exposición se etmcargará 
la Comisión, siempre que conste claramen
te la procedemcia de los mismos. 

Cuarta.. E l Comité ha recibido otros 
premios menores que se ooneederán por el 

1 Jurado con los «accésits». 
Omnia 'wncit labor. 

E P i L E P Si ñ 
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Fábrica de corbatas 
Géneros de panto. Csisa fundada en 1870 

12, Mariaua Pineda, 12 {antes Capellanes) 

Do renta en todos los baenos estanooa 
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P A R A MIARCAR PAQUE^ 

T E S , P I E Z A S DE C U E R O , 

T E J I D O S , M A D E R A S Y, E N 

G E N E R A L , TODO LO EX

P U E S T O AL A I R E , LA L L U 

VIA O E L SOL 
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MEp-ROSi, A 0,50 UNA, Y 

PESETIAS 5,i30 LA CAJA D K 

D O d E B A R R A S 

' reciados, 23 
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ss 
l^oüetm de ,EL DEBATE 29)' 

:ELH!¡ODEPAP 
NOVEL.A EN THES PARTES 

POR TIESO MEDIHA 

—Quiá. No se parecen. 
-—Tfa y sobrina acaso. 
—Eso es más verosímil. 
—La chica es mona. 
— ¡Psch! 
—La vieja lleva un vestido insufrible. 
—Vaya; un horror. 
—Pero mire usted qjié alhajas. 
—Metdrileñas no son; no tienen el aire. 
—Serán de algún pueblo de por aquí. 
—Seguramente. 
Clarita y Guadalupe estaban un poco azofa-

hatoitación, situada en la planta baja y con her- ¿as. Por fortuna, apareció en aquel momento 
tnosas vistas al campo. Hermosas o no, todas ^Q amable señor, de mediana edad, que ejer-
las vistas tenían allí que ser al campo. No ha- cía por espontáneo impulso y sin retribución 
i>ía otra cosa. So lavaron, « arreglaron y fueron'alguna las funciones de introductor Ae agüistas. 
en busca del médictr a la sala de consultas. El gg ua^aba don Rafael Malagón y era asiduo 
médico hizo a Clarita las preguntas de rigor, ^i balneario. Al verlas solas se acercó, las sa
pearíamos llamarlas «las generales de ia Medi- j^dó muy finamente y las dijo: 
ciña», como existen «das generales de la ley». _„Veo qu.e son ^isíedes' recién llegadas. Yo 
Edad, estado, qué le duele, de qué muricro:i loa soy el más antiguo y me creo en el grato deber 
tiadres, etcétfra, etcétera. Sobro su enfermedad de hacer a ustedes los honores de la bienveni-
no pudo decirlo gran cosa; pero prescribió un ¿a, Hace diez y ocho años que vengo aquí. De-
plari rigujioso. Por la mañana, seis basos de la bo a estas aguas la vjda. Sin ellas ya me ha-
fuonte de la Bellota'; al .m^ediodía, o.tr(í.s seis de bn'a muerto. 
ia del Olivo, y al ajiochcccr, otros tantos de !a^ Clarita se animó mucho al oirSo, calculando 
?« los Cantos. Total: dic-z y ocho. Sin duda., el rápidamente que por lo menos le quedaban diez 
médico tenía gran cuidado'de qu-c si los manan
tiales se agotaban, de^graciadamonto, ee agota 
ran todos a la voz. 

y ocho -años de vida, si tenía la constancia de 
ir todos los años a Trasmano de la Sierra. Tu
vieron un rato de agdadable conversación, y 

Luego de la consulta se pusieron a pasear ^después don Rafael fué recorriendo los grupos 
pnr allí como unas tontas, bajo las miradas depara decirles brevemente: 
(los agüistas antiguos, que forma.ban gr.upos. 
Todos formaban juicio y aventuraban suposi
ciones. 

—^Deben de ser ma4re e hija. 

. —No son parientas. La de más edad es viu
da; la joven, es una amjguiía. Son de Rinco
nada. La cjue padece del bazo es la mayor. Se 
llama... 

No tardaron mucho las presentaciones pop 
medio del mismo señor Malagón, y por la no
che, después de la comida, ya tuvieron ter
tulia en el salón de baile. 

El salón era hermoso por su tamaño; la de
coración, discutibüe. Estaba provisto de un pia
no vertical, que se tomaba la molestia de sonar 
regularmente si alguien se tomaba a su vez la 
de golpear (las teclas con los dedos. Pianista de 
oficio no lo había. Era preciso un voluntario, 
qpe no siempre se encontraba. Clarita, que to
caba muy bien y había hecho musicalmente la 
delicia de sus dos maridos, se prestó a tocar 
y esto le valió muchas simpatías. Merced a 
ellas y al buen efecto que produjo en los varo
nes, Guadalupe se vio muy obsequiada y bai
loteó cuanto le plugo. 

Al retirarse a su habitación las dos mujeres 
cambiaron impresiones. 

—¿Zabez, Guadalupe? Me guzta ezto. 
-—Y a mí. 
—Ez bonito y la gente amable. Zi me curo 

no hay máz que pedir. Tú te haz divertido nm-
cho. 

-liMucho. 
•—Me alegro. Y me ha parecido que había 

uaio que inziztía en bailar contigo. 
—Sí, sf. , 
-—Alto, buen tipo, moreno, ¿Eh? ¿Me he fija

do bien? 
—Muy bien. 
—¿Zimpático? 
—Parece. 
—Zí, te lo parece... ¿Quién ez? 
—yn arquitecíOt 
r-¿Ze Dama?. 

—Ricardo García Robles. 
—¿De Madrid? 
—De Madrid. 
—¿Qué te ha dicho? 
—Tonterías. 
—^Por ahá ze empieza. Primero ze dicen y 

luego ze hacen. Zería curiozo que zaljezes de 
aquí curada de mellancolía y zin tener que to
marte diez y o&o vazoz como yo, Zon muchoz 
vazoz. Comprendo qiie prefieran; loz piropoz. 

—Bah; ¿pero' usted cree que esto quiere de
cir algo? Pasatiempos. Estaba de caza con unos 
amigos en una finca próxima y se les ha ocu
rrido acercarse aqui 

—Todo ez caza. 
Sin embargo, a pesar de ese bah desdeñoso, 

aquella noche Guadalupe soñó mulchas cosas 
dulces. Y en un, rato que soñó con la plaza de 
los Condenados de Rinconada y la vio tan vieja 
y tan sola se puso de tal modo triste que no tuvo 
más remedio que despertarse para no seguir 
soñando. 

VI 

Una broma de papá 

La carita suave y dulce, un poco tristona., 
simpáticamente tristona, de Guadalupe había 
hecho impresión en el ánimo de Ricardo. Aque
llas ojos voraces, que - miraban el campo y la 
vida y los hombres como un paleto la feria, 
con ingenuo asombro, con asustado placer, Is 
pareciero.» dignos de entrarse poi; ellos-ha^ta el 
íondQ del alma <jue diesc]ibíian< 

La expedición al balneario de pura curiosi
dad y como un alto en ¡a caza, iiabía sido pro
yectada para que durase un pa-r de días a lo 
sumo; pero Guadalupe hizo vaiiar el progra
ma, y obtuvo Ricardo de sus amigos que ¡perma
neciesen allí unos días más. Tenía él muy vivo 
y súblr.o el corazón, como su padre t<enía súbito 
el ingenio; y si a Tajuña le salían las ideas 
como C'Ohetes, a su hijo le entraiia la ternura 
oomo eil mar en una lancha rota,. E?los corazo
nes aí3í, que tienen el resorte pronlo a ki pre
sión de cualquier dedo, son los que ha.::cn la.s 
grandes cosas: las grandes hazíuiíts o ias gran
des tonterías. 

No había pensado en saber nada de Guadalu
pe. La presentación le hizo conocer ,su !)om¡)re. 

—La señorilta 'Guadiatape GonxiiLcz Díaz, la 
dijeron. ¿Qué más daba cómo se ll;unnse? ¿Qué 
importaba quién fuese? Los ojos le prendieron, 
ia ingenuidad ie atrajo, y ei foî o^o íu'qiiitocto 
se puso inmediatamente a tirar lincas en su 
imaginación, solai- siempre dispuniiilc para que 
en él se alzase el más grandioso ¡nomimento a 
la felicidad humana. 

Despertó con tan al-ígres ideas pensando en 
el marco que hasta eníooces hat.j'a encerrado 
la bella figura: 

—¡Rinconada! E.'; de Rinconada .. ¿Cómo se
rá Rinconada? Yo ¡ic vi.sín en un álbum algu
nas postales do la''población. Ln igles-'ia i-oji.' 
nica de San Pední. ei Museo Pro-,inrinl, el pa
lacio de ios condes... Pero en la colección no 
figuraba el retrato de ella. ¡Qué brui-os! Lo 
mejor de Rinconada... .41guna vez he leído en, 

( Continpuir4.) 
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CoTop&rt»i el trabajo de la MAQtJINA CONTINENTAL con cualquier otra marca, y so con- j^ 
vencerán que es la mejor y más completa de las máquinas (te escribir S| 

Pídala 3 prueba a los g e n t e s esclusivos: | | 

OW, S. i ffliOil-IfllíiLEZi, Il-IEIEFII 11511 " 
%mímm. %m%%, i2.--yiLE!!Cia: Ü S , 8.--BIUS0: LEOESÍH. ie 

SEyíiii: Bífiepo, i . - m m . üaini I.-IOIEDO: Gemepeía, w | 
Procedentes de cambio por la sin par máquina de escribir CONTINENTAt, se venden máqul- , | 

ñas do ocasión de todos los sistemas, en inmejorables condiciones. •» 
Accesorios para toda clase de máquinas. — Reparaciones en taller bien montada 

be biKíen copias a máquina. ^ 
Muebles prácticos para oficinas. — f Idatíe presupuestos para instalaciones comp.etas 

Lentes y Gafas 
do iodas daaca y formas, im
pertinentes, gemelo» psir» tea
tro y campo, prismAticos, ba
rómetros, terJüónK'tros, lupas, 
mioroeoopioB. Cristales Punk-
tal, 2e¿sa. Ópticos, especij-
listas. Y ñ K a Y LÓPEZ. 
P R I N C I P E , 3. — MADRID 

S&CESDOTES 

licmbreros pelo corto y largo, 
25 pesetas; pelo largo, 30. 
Vinda ac Cañas, Preciados, 18. 

i iN3rffHTnnea. oe ejcou/snoi 
PÍKFUHe. CURl? fílfO/C^l-/ 

ftefire -t/t sfjftmt 
SI» anfio. 

\ Arcas para caudales y cajas' 
i r.iurales. Máxima seguridad. 
i Precios sin competencia en 
I Igualdad de calidad y taniaSo. 

Pedid catálogo á 

Ir^ATTHS. ©Ry^ER, 
I Apartado 185, B! L3 AO 

^^^^^^^^S^^^^^^^S^^s¿&_^rgsa0^'9gietaa0^^!<^^^0^^^^i!S^^Si^sssi^s&'^^^ )ia?ncp»e»wa«M»*w 

t 
EL S E Ñ O R 

Ha laiiedüo ei iiia 12 üe si^eio u \ m 
A LOS ÜCHKJJ'i'A ASOS DE KDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad ^ i | 

Su direHor espiíitoal, e l rererendo padre Bainei^o (capuchino); eu desconsj-
lada esposa, áoíía María Péree G a r d a ; sus Irjos, doña Adela, dcm, Joa-qnln, doña 
María, don Francisco, don Alfonso y don JaliAn; hijos políticos, don Arturo So-
liano (ausente), doña María Teresa Ol'Teros, óoña María del PUajr Gániica, doña 
MÜa^o de La pavada; nietos, hermanos politicos,. primos, .sobrinos y demás 
parientes, j „• . . , 

PARTICIPAN a sus: amigos tan dolorosa .pérdida, rogán
doles encomienden wn aliña a Dios y asistan a la coodaoSíón 
ítel cadáver, que se Terificará hoy miércoles 13 del actual, 
a las S E I S D E LA TARDE, desde la casa mortnoria., Alai-

"̂  con, njúmero. 10, al cementerio de la Sacramental de San 
Justo, por lo 4"® 1*® 9"«áarán eternamente agradecidos. 

Varios señorea Prelados han concedido indulgencias.en la forma acostumbrada. 

Bu la. dajálla. aardiraite se oelebraián misas desde las S I E T E D E LA MAÑANA 
en adeiaiLté. 

No se rejmrten «sqaelas. El d n ^ se despide tgí el c e m e h t ^ o . Se snplica el coche. 

Cola 
Eeumatismo 

Cálculos 
Aremüa 

POMPAS FÜNEBRES.—Avenida "del Conde de P o ñ a l W . 15. 

Oepósita genera!: Establecimientos D&LMftU OUVERES, S. 1^ 

Pases Induslris, 14 • Barcsions 

"ñi'íllS üiiaEiíaLES 
DE TUDAS Ci.AaKS.—BLÍKVICIO A iJO;dlCtLIU. 

CnUi í . a O . - T E L E F O N O 5Í.733 M. 

No se prive usted de la incomparable escopeta 
BRIST £g 

Marca que por sí sola ya supone !a mayor y más segura de ias garantías 
A pesar de lo cual, concedemos todas las imaginables en calidad, |. erección 
y economía, que han hecho que nuestra "BRISTOLL" sea admirada y busca
da por todos ios inteligentes, cazadores, tiradores de concurso, etc., etc., etc^ 

Modelos desde el más sencillo al más lujoso 
Precios al alcance de todas las fortunas 

Grandes facilidades para los pagos 

desventuras de-Paco e! Feo , P<»'^"^**' 
EL GRAN A N U N C I O 

ou 
n ! L P E S E T A S h n r~\ 

..«̂ OUí£NDE.ftUEiTR£Ql)t «JJ }—\ 
______ LOS PO .VOS _ J ( ) 
H'3"c5 JP»'̂ iT«fl̂ í̂: " T i n 

n f 4 i í R A ^ Y N O MATAN gnifj:HLSLJ O 

ET 

sa o d 

Máquinas para coser y boráar, | 
las de mejor resultado y las 

más eie^üiiíea. 

I P P ^ ^ L . S T a r a ^ r - í e e t r ^ : 
ropa blanca y de color, sas
trería, corsés, etc., y para la' 
fabrioación de inedias, calce
tines y género de punto. Di-
reoción general en Efipaña; 

BARCEtONM %% \ ^i'*"^° ™^ ®??íf ^«?« 
Q A V i í ^ ' r t Q B i y * \^^ MftDKID, CASa HER-

^ ¿ ^ . / W l f S U . ^ ^ fcwamsá KANDO, M A Y O R , 29, 
y GRAN ¥ i a , 3. 

Pídanse catalejos ilnstrados, gu© se enviarán gratis. 

—Son una cosa extraordinaria. Se echan unos pc>cos sobre l'a chi,nche, y 
ya no isay más que darle un pequeño golpe con la mano dei a\mi,rfiz. 

HA REDUCIDO N O T A B L E M E N T E LOS PRECIOS, 
TANTO EN BRONCES Y ORFJíBHERL^ RELIGIOSA 

COMO EN SUS ACREDITADAS 

I M A G E M E S . Barqiai l lo , 30 

estómago, ríñones e íacscclones gastrointestinales (ttfoiaess). 
Reina do las de meas por lo difrestiva, higiénica y agradable. 

S®ii>iGÍéî  Beneáiet t i I 
ii ilüre-fiÉli i il m nseii \ lí-.r.A C ü H . « t LA I b ü E R C U L O S í S , ÜROÜ^ÜlTlS . 
(.Ai¿LiKOS CRÓNICOS, 3NEECCÍONB3 6 E I Í ' A Í A 2 9 

KeeonEtituyt.nts t'.eí sparato lespiratafío. 
l-ARMACÍA 'Bf.í. DOCTOR BENEDICTO 

6AN BilSítAJttliO, 4 i . ~ I Í A D K I D 

—Oye tii. Haz el favor de darle un vistazo a esto, que voy a entrar a 
tomar uno de bliaiico con sifón. • 

C R í S T A L i N A -'*'--• '• Ĝ-̂ ÂCHE 
evita qne se empañen loa 
cristate. J . GALACHE. 
SAN BERNARDO, 20. 

MEOQADSS 
Publicado programa «Gaceta» d<"I 9, Librería de Oposiciones, 
Peligros, 3, vende obra de catedráticos y jefes Cuerpo a 80 pts. 

P E D I D 

üliiiiLES i i ilieilETi 

Imágenes y altares 
No dejar de consultar esta casa. ir » 'P ,aw» 

Para adqmririoe recomendamos los j O S 6 i 6 1 1 3 
laureados v acreditados talleres de \ / A | P M í ^ I A 
BAJADA P Ü E H T E D E L MAR, 1. ¥ / i k L j C i i ^ V - » l / 4 

Industria importante priviiegiada 
y da primera necesidad. A las personas indostdalaa 7 a lai 
familias en general. Con un capital de 150 a 200 pesetas, 
manejadas por él mismo y con sólo tres dias de trabajo o d » 
semana se consii^ue de 6 a 7 pesetas diarias- Bo manjaik ex^ 
plicacioDcs detalladas o impresas a todo el que las \tiá&, ;ttail« 

dando en EC]¡04 20 céntimos- Paca contestación; 

PAIILIKO LAKDABUItü <ALAVA) VITORIA 

E B L E S ELGEIIRO 
D E L Ü J O y ECONqUnCOS—FLAZa O E L A N O B L , 8. 

LIQUIDACIÓN POR CAMiiíO DE DITESO 

M^ 
LOS POLVOS 

TRin iTRA^e 
SON UNA F A R S A 
YNOHATAN CHINCHES 

Pefliü FABRICA CUBIERTOS Y O R F E B R E R Í A EKigld 

umiñm in Oüsmartín. i7.-iei. sao-s. 
PEDIDLOS E N COMERCIOS 

Nnastrss marcas. NO TEMEMOS DESPACHO NI SUCURSALES. Nuestras marcas. 

V ! f S I 0 3 Y C O ^ I A C 
Casa fundada en el 

año 1730 
PROPIETARIA 

de des tercios del pago dfl 
Macharnudio, viCedo el más rwKim-

brado d« la regiúa. 
DíreecKSn: FEDBO BOMECQ Y CÍA.. Jerez de la Frontera 

i l l 

Diario popnlor de Colonia y boja comertíal 

El mayor periódico del partido del 
Centro. El partido burgués míis im
portante. Hoja comercial importan
tísima. Ajaunciador de primer orden. 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjea-o se oublica semanal-
mente con el nombre de 

ijfiSGie loüaBll 
(Porvenir aiemán) 

Se publica solamcnic en alemfin 

j Precios tí<3 suscripción para España, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se piibJfca en Colonia, sobre el RStla 

MARÜELIENSTRASSE, 37-48 

iriüiS gORÍiCOS 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. O a m a B, so
mier. 37.60; cameras, 50; 
matrimonÉo. 65; colchones, 
15.; oameroB. 2Í2.50: matri
m o n i o , 36; a-rmaráos la
na, 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor. 22,50; mesillas noche. 
15; sillas", 6; percheros, 20; 
camas dcsradas, máquinas es
cribir, coser Singer, gramófo
nos, alhaja-s. Luna, 21. Ma-
tesanz. 

COMPKAS 
¡o SELLOS ^pañoles , pago ¡os 

más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1.. Madrid. 

Con GSEeiTOS He 12 mesis, de 2íi 9 ee 25 mm, imm 

SOCIEDAD HISPANO AMERIC 
Avenida d€ la Libertad, 27, SAN SEEASTIAM 

S U O U R S A I - E : 3 
MADRID Horta/eza, 2. 
BARCELONA Pei,iayo, 44. 
BILBAO Plaza Nueva, 3. 
SEVILLA ,. Francos, 33. 
VALENCIA Miguelete. 3, 
ZARAGOZA Jaime I, 27. 
C O R U Ñ A Real, 40. 
ÜIJON Jovfellanos, 27. 
CÁDIZ . . , . Valverde, 9. 
LEÓN ..: San Marcelo, 7. 
ALMERÍA C. Qfaflia, 12. 
SANTANDER Paseo Pereda, 21. 
MALAGA Alaímeda Pral., 11. 
SAN SEBASTIAN Guetaria, 5. 

B O t . E T ! fS! : 

Sociedad Hispano AEusricana (S. A.) 
APASTADO 97 

SAN SEBASTIAN 
Don 

residente en calle 
nfim , pro

vincia. , desea recibir 
catáfiogo de 

(Franquear sobro con dos cfinimos) 

m 

PUÍMER ANIVERSARIO 
L A E X C E L E N T Í S I M A S E Ñ O R A 

ii'a I Coitihpli Mniiiz di MM 
Y PÉREZ DE B A R R A D A S 

DUQUESA VIUDA DE UCEDA Y ESCALONA. ETC. 

Falleció el 15 de agosto de 1923 en esta Corte 

Hablesndo recibido los Santos Sací amentos y la bendición apostólica 

R. I. P. 
Sus muy afligidos hijee, los excelentísimas señores duquesa viuda de Almenara 

Alta, condesa de Peñaranda de Bracamente, duquesa de Medina de Ríoseco, duquesa, 
de Estremera y duque de Osuna-; hijos políticos, los excelentísimos señores duquesa 
de Osu'na, conde de Peñaranda de Bracamonte y duque de Etetremera; nietos, nietos 
políticos, bisnietos, hermanos, hermanos políticos, sobrinos, sobrinos políticos y alba-
ceas testamentarios, 

RUEGAN a sus amigos la cncomiendeii a Dios Nuestro Señor. 
El funeral que ha de celebrarse en la parroquia de Santa Teresa y Santa Isaha', 

de esta Corte, mañB'na jueves, 14 del corriente, a las once de la mañEtia, y las mi
sas del 16 en el pate6n del cementerio de San Isidro, más las que se digan en igual 
día «n liEB iglesias de las Administraciones de provincias, serán aplicadas por él 
etierno descanso del alma de la fin&da. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la form* acostumbrada. 

PAGO bien mobiliaxics, pia
nos, cuadros, libros y objetos. 
HortalezA, 110. 

""ESPECÍFICOS 
E L BEPÜRATIYO C E S E O 
cura la a-rariosis y purifica la 
sangre. 

HUESPEDES 
ESTABLE todo e l año desea 
habitación exterior, ocaí asis-
tencda, hasta 200 pesetas. 
Casa pocaí familia y buena, 
barriada de Alea.lá a Atocha. 
Escribir qnáosco E L DE
BATE, Alcalá, frente C^a-
travaa. 

OFERTAS 
SE OFRECE agricultor prio. 
tico para administxar finca' 
agrícola, <»n toda clase' dé 
informes y garantías. Prin»-', 
ros informes, en la Admiois-'i 
tracidn áo fiste periódico. 

NECESITA o h ' ó f e r , jrfdalo 
Agencia Marte, especializada. 
Garantías. N u e T a Trini, 
dad, 10. 

OFRÉCESE «háfer oaaa par
ticular, r^erencias intachables. 
Eazón: Costanilla Angeles, 11. 

P.4.BA ESQUELAS, RAÍÍON DIMINGUEZ VIVES, BARQUILLO, 39, PRINCIPAL 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E ver bien?, u s o 
costales Punktal Zeiss, asa 
Duboec, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, caadrca 
preciosos. Galerías Ferreres. 
Carretera del Este, 2, Ventas. 

BOTICA y rebotica, prodiic-
tori y preparaciones. Se ven-í 
de. E . Duran. Apartado 247. 
Madrid. 

PIANO, wg« venta, por ao-
soucia. Costanilla San t ia^ , 6, 
segundo dcttecha. 

DOS PABELLONES cnMor-
tos, 820 metrf» coadradog y 
sola*- para sanatorio, colegio, 
residencia, vistas todo Ma
drid, mucha altura. Colaaia 
Sa'i Antonio, nuiy barato. 
B . Guenrero. Lope Vega, 39. 

VARIOS 
R E L O J E R Í A Ismael Goen». 
ro. (>)mpostirrB8 eoonónrics». 
Garantía, un año. Grietales de 
forma, 3 pcaotes. U , Poen.. 
tes, 11 (i¿í«iinc AiOsnuJ). 

BATERÍAS DE COCINA y fcaSos flc cinc do tedas CHaes T 
modelos. Precios mrer <-,coní>í»ícos. 

M A G D A L E N A . N ü M £ & 0 S7 


